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A i DIARIO DE Í J i MARINA. 
HABANA^ 
T E L E G R A M A S S E A N O C H E 
Madrid, 10 ¿íe junio. 
H a n sufrido e n la B o l s a u n a baja 
considerable los bil letes hipoteca-
rios de l a i s l a de C u b a . 
L o s diputados de d icha i s l a h a n 
pedido hora a l presidente del Conse-
jo de Minis tros , para celebrar una 
conferencia, á fin de rogarle que en 
el Senado se active l a d i s c u s i ó n del 
proyecto do l ey creando en la Grran 
A n t i l l a e l c r é d i t o agrioola. 
Dichos dipvitadoa a c u s a n a l G-o-
bierno de m i r a r este asunto con in-
diferencia y temen que terminen 
sus trabajos l a s actuales Cortes s i n 
que quede aprobada aquolla ley. 
Madrid, 10 de junio. 
L a c o m i s i ó n de diputados que en-
tiende en e l proyecto de ley para la 
rect i f i cac ión del censo electoral de 
la i s la de C u b a , a ñ a d i r á á dicho 
proyecto u n a r t í c u l o facultando al 
Gobernador general para suspen-
derlos trabajos electorales donde 
lo e l i j a n l a s neces idades de l a gue-
rra. 
E l Senado h a aprobado s i n d i scu-
tirlo el proyecto de ley relativo á la 
p inorac ión de l a s billetes hipoteca-
rios de C u b a . Introducidas algu-
nas modificaciones en e l proyecto, 
habrá que proceder a l nombramien-
te de una c o m i s i ó n m i s t a de sena-
dores y diputados para la aproba-
ción definitiva. Se trata de que es-
ta a p r o b a c i ó n se real ice en u n tér-
mino breve. 
Madrid, 10 de junio. 
Se h a celebrado la anunciada con-
ferencia entre los diputados catala-
nes y representantes de la industria 
de esa r e g i ó n y e l s e ñ o r C á n o v a s del 
Castillo. A s i s t i ó á l a conferencia el 
s e ñ o r Homero Robledo. 
E l s e ñ o r C á n o v a s m a n i f e s t ó que 
e s t u d i a r á l a f ó r m u l a propuesta por 
los representantes de C a t a l u ñ a y la 
redactada por los de l a i s l a de Cuba, 
y que no t o l e r a r á en este asunto im-
p o s i c i ó n alguna, venga de donde v i -
niere. 
E l s e ñ o r Romero Robledo l l a m ó á 
los representantes catalanes intran-
sigedtes, a ñ a d i e n d o que exageran el 
sentido proteccionista. 
Madrid, 10 de junio. 
L a s l ibras ester l inas se h a n coti-
zado hoy á 29*25. 
Nueva York, 10 de junio. 
E l domingo s a l i ó para T a m p a , don-
de se e m b a r c a r á con d i r e c c i ó n á la 
Habana , el diputado á Cortes D. A r -
turo A m b l a r d . 
Roma, 10 de junio. 
H o y f a l l e c i ó e l Conde de F e r r a r a 
á consecuencia de una herida de ba-
la que le d i s p a r ó u n desconocido. 
Viena, 10 de junio. 
A v i s a n de Tr ie s te que se han sen-
tido tsmblores de t ierra en aquella 
ciudad produciendo gran p á n i c o en-
tre lo» habitantes, quienes se v e n o-
bligados á acampar al airo libre, por 
temor de que so repita el terremoto 
Afortunadamente el f e n ó m e n o no 
h s ocasionado d a ñ o alguno en la po-
b lac ión . 
E a Merany ( H u n g r í a ) h a ocurrido 
un incendio que d e s t r u y ó 3 2 0 c a -
sas, causando l a muerte do var ias 
personas. 
Rema, 10 ríe junio. 
Hoy i n a u g u r ó s u s ses iones el P a r -
lamenlo. 
E l rey Humberto e spuso en s u 
mensaje la neces idad de introducir 
reformas f inancieras y judiciales-
Tamtoién i n d i c ó i a posibi l idad do 
tener que aumentar e l e j érc i to para 
la defensa del orden social; s i bien, 
añadió , es preferible e l orden basa-
do en el amor al que se basa en la 
íuerza. 
E n el Mensaje r e a l h a y un párrafo 
declayando que I t a l i a obrará de a-
cuerdo con I n g l a t e r r a en los a s u n -
tos de Afr ica . 
Íj07idres, 10 junio. 
Comunican de A t e n a s que e l m i -
nisterio griego ha hacho d i m i s i ó n y 
que el s e ñ o r E e l y a n n i s h a recibido 
el encargo de formar nuevo Gabi -
nete. 
Par ís , 10 de junio. 
Mr. Hanotaux, minis tro de Nego-
cios E s t r a n j c r o s , h a declarado en la 
C á m í r a de los Diputados, que la a-
c e p t a c i ó a por parte de F r a n c i a de la 
i n v i t a c i ó n que le hizo A l e m a n i a pa-
ra tomar parte en l a m a n i f e s t a c i ó n 
naval que ha de rna l i sarse con mo-
tivo de l a apertura del B á l t i c o al 
mar del Norte, no c a m b i a r í a en na-
da la po l í t i ca de l a R e p ú b l i c a , pues 
se trataba solamente de correspon-
der á u n acto de c o r t e s í a . A ñ a d i ó 
que la presenc ia de los marinos 
franceses en H i é l s i g n i f i c a r í a vina 
F r a n c i a l ibre y fuerte, que no t s o í a 
por qxié temor la c o m p a r a c i ó n con la 
fuerza y p o d e r í o de otras mar inas . 
Berl ín, 10 de jtinio. 
A consecuencia de u n a e x p l c s i ó n 
ocurrida on u n a m i n a de l a provin-
cia do S i l e s ia , h a n quedado ent«« 
rradas 4 6 0 personas , s a l v á n d c s e 
ú n i c a m e n t e cuarenta . 
TELESBAaHAf* COlKKRClALEt^ 
Nueva" V ú r k , Junio S, d la» 
<ít de la ta rde . 
Ontsfts MítaScUn, á $15.7G. 
Centones, á $ 4 . 8 3 . 
D f t s n i O K Í o pñífi«i ooáetclaly 60 ¿ i r . , do 3 
& 3i tov ciento; 
roa), & $4.88}. 
Idem sobiv* l'ürliíj 60 tl(t. (JtMUl<}4er<>i)<i íi 6 
Wfim sfttmj íLíuniMirso, 60 -If-.(ííiirHt var* ) 
Bono* rd%'L*t.r»aí«a de los ViSi&dns-línHtas» 4 
por '•'oaro, & 113¿: ex>ra]rifn. 
Oeutrffáviw, ». 10, p»1. costo y flete, á 
& 2 1?|82 nominal. 
Idoii, on pift/n, Si 3| . 
BejfRiiu A t-iiüíi rcílno, en plaza, di* il 
á 3 IjlG'. 
Aí!3«nr;io m i t L cu plaza, ií l l l l 6 á 2 13|1.6 
Hleií'}'5;; í '¡lia, t̂ 't rtoco^iss., nomiiuiJU 
I -.... «H Í M K»rcí>roi»»í« íi S9.80 
i liontiM'. 
ÉU-vu; rkt^í JO taeiot», $5.10 
L e j n i í r c s , junio 8, 
A • ii« njmofaeua, oomiuaf a 9|11̂ < 
Azúcar centrifuga, pol. 96j & j 
Ídem regular refino, á 8i9. 
ConsoMadoa, á 106 Sil6, ex-interéF. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 21 por 10Í'. 
Cuatro por ciento espafiol, A 69í, ex-lut*-
rée. 
JPai'is, junio 8. 
Kenta, 3 por 100, fi 102 francos 47* ets. 
«ri-'uEeréf. 
Nueva-York, junio 8. 
ha orlutencla de azdcares en NneTa-York, 
B hor da 38,716 toneladas contra 83>039 
toueladaseu Igna) íeclu» «le 1894 
G0TIZACI0N1S 
CíOIaSCHO D E C O B S B C O J » ^ ^ . 
iSPAÑA í 7 á 6} pS D .á 8 diT. 
WÍ Ü m p.s oto 
osuaúul 6 franoéa, 
i 60 -Ut 
á 55 p.8 oro 
eapafiol ó fraaoéa, 
é 3 ÍTT. 
4i á 4? u.g P-, oro 
espailol o francés, 
4 3 ivr. 
8 H Si p 8 *>} o:o 
^«•vuioi o ¡franoó», 








ItilUeux, bí̂ jo » r e g t t l » r . . j 
(¿em, Idem, Ídem, Idem., bue-! 
no á ewocrlot j 
.'dem, i '...••;!•. idam, Id., floróte. ! 
'JwgucLj. Inferior 6 ragalar, ! 
aúíaero 8 & 9 (T H.) ' 
iñoza, í'üenu ' Huperior, ná-
mtte 10 i 11 Idem 
^ebrado inf;<rior 6 regalu, 
nfimero 12 i 14 »de»»>....... I 
.•íem br<>Do, T¡' 15 1G !d . , , I 
dem onpprioi' P' 17 18 id. ¡ 
«fprp «cret». " 19 ó 20 ' i . 
OEKTBtFüGAB DK GTrARÁrO, 
Polarlíación 96.«^(5aooB: á O'SSOde peto enjoio 
, o)1 115 kilóctamoa. 
Bocoye»: Wo hay. 
AZÍTOAR DE MIS/,. 
PolerliBcidn 88 --6 0'40r> de peso en oro por ^ 
ógrama seg-án envato. 
.VJ6ÚCAB MA80ABA30, 
Comiin 4 regular reüno.—No hay. 
S e ñ o r e s Corredores do aexbaxLA. 
DK CAMBIOS.—D. Frauolíco Igle»iaB, auxiliar 
de Corredor. 
I>]£ FRUTOS.—D. Manael Vázquez de las Hora; 
E l copia.—Habuna, 20 de Junio da 1895 Kl 
Colegio de Corredores de Comercio 
de la Habana. 
En camplimiento de lo preceptuado en el artículo 
(>9 del R^glamsato para la imposición, administra-
ción y cobranza do !a contribución industrial, se con-
voca 4 los señores Corredores para la Juntr que La 
de tener lugar el día 15 del corriente mes, & las cua-
tro de ia tarde, en este Colegio, calle del Baratillo 
oúm. 5, altos, para el exámen del reparto correspon-
diente al entrante año económico, y juicio do agra-
vias; advlrtióndoeo que la Junta se efectuará sea 
cual fuere el número de señores corredores qne con-
curran. 
Habana 10 de Junio de 1895.—El Síndico del Gre-
mio, Felipe B cL;gRS. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 10 de Junio de 1895 
S-ONDOS PlíBLICOa 
Renta 3 por 100 interés y 
utio do amortiiaolón 
anual 
Idem. id. j 2_id 
ídem do ¡muSlidaden 
Billeto* hipotecario- d*i 






mlenio do la CfaBan* 
(nflls!6&...... 
<Sl.m id. 'i1 mífi^B 
ACCIONES. 
ianco S*pafloi de la isla 
de Cuba.... 
idom del Comercio y iro-
rrocarrilss Cnidoe de la 




rc-rio do la (slfc <le 
Culm 
Kmpiesa do Fomento y 
NavecMÍ6n del 8ur.... 
Jompaíjía dé Almi'-con*» 
de líaceudadns 
Jomnaílfi. de Almaceoes 
dé Deposito lie IÍÜ-
baua 
"Jompaíiíu. dé rt-laiiiSrodo 
Gas Hl8paiu»-Amf.-
O'impafda Cabaos do A-
Inmbrado do Ga» 
fifaovs Compañía do 
de la Habana.. 
Oomnariíadol Ferrocarril 
delVIataneas á Sau:tnilla 
Oompañia de Camijios do 
Hierro de Cárdenas á 
Jácaro * 
Compañía de Caminos de 
Hierro do Cioafucaros di 
Villaolara 
Oompafifa do Camino? í!o 
Hierro do Sai;u» la 
Grande 
'Jo.npar.ía de Cimiuci do 
Hi'nrro c- C»il)*iii''D 4 
Ssuctl-Spíiitue 
Oompañtn del FwtoOArrll 
Urbano 
jí'errocanil <ícl Cobre.... 
Ferrocarril Je Cuba..... 
(dem de Guaiitánamo.. 
Idem do Sau Cayetano 6, 
Viñalo* 
Utefintría do Cárdenas 
Sociedad Anónima Red 
T-jiofónic* de la Ilahi--
3 á 4 pg D oro 
10 411 p? 






35 4 SG p8 D- oro. 
33 i 34 p8 D oro 
lo á 17 p8 H . oro 
9 á 10 pg D. oro 
41 4 42 pg O. ote 
19 t. Í0 pg D. OIC 
18 á 19 pg D. ero 
4 88 pg D. oro 
. 13 á W p g D. oro 
OBLItíACIONSB 
lipotocarlaa del Farro-
barril do (üenfusijoo y 
VWacl&Ta. emisióu 
al 8 por 100 . . . . . . . . . . 
,^em 'dein de 2' idem ») 
7 pot 100 
'loaos bipotoc^rioü dt U 
Compañía de Oat Cnn-
NOTICIAS DE VALORES. 
P L A T A ) Abrió do 92X & P3i 














Oblig Ayuntamiento 1? hipoteca 8yl 
Obligadocos Hipolecaiias del 
Excino. Ayuntamienti wa 
Billetes Hipotecarios do la Isla 
do Coba 
ACCIONES 
Banco F, pañol de la IsUde Cuba 
Banco Aerícola 
Ban.v del Comercio, Ft'Tooarri-
les Uiiidcs do l i Habana y Al 
maecnea de Rcglu 
Compañía de Caminos do Hierro 
do íjárdocas y Júcaro 
Co" paúía Unida 'le los Fem, 
carrilei do Caiharién 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Matanzas 4 Sabanilla-.. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de fiejua la Grande 
Compañía «le pamioos de Hierro 
do Ci nfatgo» á A'ülaclsra 
Compatiíu del Ferrocarril Urbano 
Comp. de: F'irr.)cairil del Oeste. 
Ciomp. Cubana do nlurnbra-in Gas 
Bono* Hipotée ríos del» Cím^ft-j 
ñí.» d» (+«8 Consolit'i:drt 
Con;;) DÍ-A He Gas Hispano-Ame 
rtoafuk O îiBoHdft̂ a 
Y.m M l'f Í¡ ot.»t.nr¡.-i ij'-mvertldaj 
Me (*'.» CoQWilidádo 
Rüfiü ;ríi .'.n Azúcar de Cánlenas 
Oonigafila de A maoeuou de ' a-
o>,iiüad'n. 
Bmprniade lr<n)6i.to y Kavfga-
oiAü^d Sur 
Compafim de Aláttteeiuti do l>e-
pósliiO de U 11 bnu» 
PbHgaCtODM nipotecarias de 
Cií>Mfiiey:..8 y Vilkclara . . . 
O.naptffil^ de A m^cenisde Sujjta 
Ctt,«li"a 
Red Telof'mea Uo ia Hubti;»,. . . 
Crédito Territorial Hipotecaro 
a» b» Isla U Cabí ; . . 
C0W;.*fiÍj| • Ji i!c VívertE 
Fei.T';:u--rii te 6hb-jrsi > íii .galn. 
Ac nv*» 
<. 'Ilitífiof'" «B 
Fettocarril ce -Sftn C;.y«fano < 
Viñüle •.—Accioné» 
Ooiigacioiiüs 



































COMANDANCIA GENERAL D E M A ULNA DEL 
APOHTADEHODE LA HABANA 
Y ESCUADRA DE LAS ANTILLAS. 
ESTADO MATOS. 
Negociado 1?—Sección Caja. 
El marinero que fué de la dotación de la carabela 
Pinta," Raimundo Rodríguez y Rodií^e», de José 
y Ma)íi: se presentará en este Estado Mayor en ho-
ra hábil y con liocumentos qua acrediten tn peraona, 
para hacerle entrega (fe U¡JII cantidad qne le cofres-
pnude como quebranto de moneda en el tiempo que 
estuvo en los Estados Unidos. 
Habana, 5 de Junio de 1895.—PeZayo Pedemen-
te. 4 7 
COMANDANCIA M I L I T A R DE MARINA 
Y CAPITANIA DEL PtER1» O DE LA HABANA 
El inscripto disponible de ê te trozo Angel Villa 
Fernández, natural de Bilbao, hijo de Angel y de 
María, cuyo paradero se ignora y á quien le ha co-
rrespondido ingrtsar en el servicio de ¡a Armada, en 
virtud del llamamiento de S de Febrero última, dis-
puesto por el Exorno. Sr. Comandanto General del 
Apostadero, so presentará en esta Comandancia de 
Marina en el plazo de quince días, en ol concepto de 
que es/irado éste sin haberlo verificad- ,̂ será decla-
rado prófugo oon arreglo al artículo 67 de la Ley de 
17 de Agosto de 1885. 
Habana, 7 de Jomio da 1895.—Buenaventura 
Pilón. 4-9 
E D I C T O . 
BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA DE CUBA. 
KPCADPAOIÓK DE CONTRIBUCIONES. 
A los ContHhuyeniet üpl Término Municipal de la 
Sabana. 
ÚLTI1IO AVISO DE COBRANZA DEL 
Cuarto trimentre de 1891 á, 1895, por contribución 
de Subsidio Indactrial. 
La Recaudación de Contribuciones hace saber: 
Que vencido ea 5 del conieiúe el plazo para e 
pago v- luntario do la contribución por el concepto, 
trimestre y año económico arriba expresados, aa co-
mo de los recibos de trimestres ó año? anterio-
res, ó p.dioionales, de igual cías? que por rectiñ-
cación de cuotas 6 otras cr-usae, no se habiesnn pues-
to al robro hasta ahora y modificada por la R. O. do 
8 de Agosto de 1893 la notificación á domicilio, y de-
clarado por la misma que solo se reduce aquella á un 
nuevo medio de publicidad, se anuncia al publico, en 
los periódiecs y ceduioms, que con esta fecha se re-
mito á cada conttihuyente por conducto de sus res-
pectivos inquilinos la retpectiva papeleta de aviso, á 
ftn de que ociirra á pagar su adeudo en e t̂a Recau-
dación, sita en la ê Jie de Aguur número 8t y 83, 
dentro de trea días hábiles, de diez de la mf.ñana á 
trog la tarde á contar desde el 86 al 28 ¿el co-
rriente mes", ^ í ' 5 <lí,?8 ^ a 6 ^ 6 ; adviniéndoles 
que pasado este últim." incurrirán los morosos 
en ef recargo de cinco por r^Uto, fobre el total im-
pelió del i-íeibo talonario, con srrt^oj",am(iulo Ib 
de la Instrucción de 15 de Mayo de 189J. I5 W»1 ar-
pono o! procedim'ento contra deudores a la llaclnda 
pÚMÍCO . _ . 
En la Habana, 6 de Junio de 1895.—El bub-
Gobemador, .Aosé tíodoy <?arcía.—Publíquese: Ei 
Alcalde Municipal, Segundo Alvaret. 
I n. 39 8 8 
Aymitamicnto de Marianso. 
Se recuerda á los contribuyentes que el día 15 de 
jun'o corriente termina el plazo para cobrar sin re-
cargo la* cuotas de rupartimimio extraordinario 
del presento año de 1894 á 93. 
Ei iiU 16 se inicia el apremio contra los morosos. 
El l¡t se subastan los aibitrios y servicios.—Im-
puesto de consumo —Matanzas de reses.—Vendedo-
res ambulantes.—Carro de abisto.—Carruajes parti-
culares.—Corral de Concejo.—Ahimbraiiopúblico.— 
Suministro de la Cárcel.—Conducción de carnes.— 
Sumiaistro de piedra.—Conducción d̂e enfermos.— 
Conducdóa de cadáverei". 
Véanse los pliegos ou 1» Sflcretaiíi. 
Maria: »o Juuio 10 do 1893. 6935 2-11 
Orden de ía Plaza del día JO rte junio. 
BKIiVIOIO PASA I31> DIA IX. 
Jefe de día: El T. Coronel del batallón de Inge-
nieros Voluntarios. D Francisco Palacios 
Visita de Hospital: Batallón de San Quintín, 1er. 
canltán. 
Capitanía General y parada: Batallón Ingeniero* 
Voluntarios. 
Ho-p.tal Militar: B»tallán I ngenieros Voluntarios. 
Batt.ri» .te IA Reina; Artilloría do Ejército. 
Ayudante de Gncrdia en ol Gobierno Militar: El 
2'.' do la P'aaa. D, Ricardo Vázquez. 
Imugiuiria en Idem: El 39 d« la misma D. Fran-
cisco Sybredq. • 
V ¿tlatíciá: Artillería, 2'.' caerto.—Ingenieros, 3? 
Idem. •• Caballería d» Piíarro, 4? Ídem. 
«i IV...,»n.l««f.n Hftrc.At.t<, Mnvnr J.,r,*i J^W^I», 
FüEETO DE I t k . RABANA. \ 
11B1AI 
Don Juan Labrador Báo^hez, Capitán do Anillería 
de la Armad» y Fiscal iastrQOtor de .a tupiari* 
que so instrn^ e al matinevo do secunda clase del 
Oepó ito dol Arsenal KraQciaoo M. Gonzá'tz 
Hwitaaa por el delif" de primera dcseicióo. 
Uo«ndo de ias facultartts ijun me coticeden 'as or-
dooanz is por el prefti.te ciieto, cito, ¡lamo y empla-
zo al r«ferido msTliiero, cuyas *tfii8 par'iculaies 
sor: polo negrirojos e istuñus; barba poblada; es-
tatura aira; color hlanco: n.-.riz r^giilar; para iiuean el 
té mluo de diez cí-is á cont .r desde la ¡mbiieariéa 
de osU) e.iioto se presente personahnotita eo esti F.s-
cs'íi sita on el Acs; nsl ó á la'! aafcridadfs civilt-a 6 
miliUres ádar au« «ItíBcai-go», bt-j'. f percibiroiauto de 
8=r deo^ar̂ do rebeMe ¿ino eogapareoe en el »xprf-.sa-
do VIÜZO. 
Al pri pío tiomno ¡•••egi y enca'g-» á lis autorida-
des v>v>les y loirun s ordou^ii lo oportaue p%ra la 
busca y captura do dii ho mariui.ro y si fasee habi-
do lo conduzcun preso á fdta Fiar.a'í. ó á cualquior» 
lutoiidad df Mtiritia. 
Arsei.al do la llábana, 3 de jaco do 1895.--Juan 
La'irrsdnr 4 6 
Don Julián (Tarcli de ¡a Vega y Ghohs&ks, f'at'itán 
de Prapata do la Araud", Ajv.dante de Marina 
del I>i.)trito y Caidiáu del Puerto de &í&t(r».c8. 
Htt'dendo aparaoido uhi'gidn ou la tarde del cía de 
aye' en el ro da Buey V^ca (;ii la bahí i de ebte 
puerto) el cadáver do un iodivuiuo perteix cieuíe á la 
raza do color que vestía c iuiis-tu de aigj^óa, pa:.-
taltfo de rayidillo szul, desosizo, CÜÍWJ geoerales 
son de f st'tura regular, OLVÍCIU» un o-irue» y no ha-
biendo podido identilijaritc, ê h;tce ; ób;ico pjr ii;e-
diodtl ' lo l f i i tÍM Oficial de ia |.r<>v n is »• I>ia.-i>) de 
la Marii.a de la HabjMi |»W td témiico do tfjnta 
i ÍAfli pfcra que toda-aqasllaK porsonris que conozc n 
f''t.'L.ci.n antecedente» y noticias del Lech-i, n«a pa-
r<»z 'an A ;>rcsiar 11 debida declaración á está Capita-
uij. d i Puerto. 
Matanzas, Junio 1? de tŜ S — Julián Garda 
de la Ve.ta. 4 6 
Comandancia Militar de Marina y Cspit^nía del 
Puerto de ia Habana.—Don Enrique Frexes y 
Ferrán. Teniente de navio. Aya ¡ a n t e de la Co-
mandancia y Capita-jí» del Puo¡ to: Fis al de l a 
misma. 
Per ¿I p r í v e n t e y té m i n o de veinte dí^s cix,. llj»-
m-- y eaip'i z > pa.-a q'ie c ' l u ^ i n zca en esta Fi C i l í i 
á un a c ó de j u s t i c i a , •»• pardo Juan Lft^lre, vecin> 
que f a é de la cal le de la B raba n ú m e r o 18; ou )a i n -
teligoDcia que si no lo v,-,rilica le le irrog .rán los tíer-
jaievos conbinuiei'teB sin m ŝ oitarle ni eoip szarle. 
Hibara, 4dc Janiodo 1895 —El Fiscal, Enrique 
Frexc". 3 6 
Dor Jum Labr-.dory Sánih'z, Capitán da Artille 
ktadela Armadi, Flá'ial de nns'kiimaHa. en h 
qu» di be declarar Don .ío;é Rviifguoz Mon.Va 
aô RO íntimo! del paisáao Dvii Fe rtiín Andari-
Cu M uro, y qne h ibitó eu la cr sa c.iüe de Ofi 
uii.i. donde se encuentra !a somlirerojíi titulada 
• El Vapor." 
Por esta oriujer «.dicto, cito al expresado I>. Josó 
Rodiígaez Mcrales, para que en el té'mino do trein-
ta díis comparezca á prestar nta declaración en esta 
Fu-caiía, sita en i l Arsenal, h.tjo apercibimiento do 
que si no ttí pmenta á declarar en el plazo expresa 
do ke prorederá ct ütra él cen arreglo á la Ley. 
Arsenal 3 de Jni lo de 1895 —Juan Labrador.— 




Da Nueva Yoik, en 4 días, vap am. Cltv of WÍS • 
hington, cap. Burley, trip. 03, ton. 0743, con car-
ga a Hidalgo y Cp. 
Dia 10: 
Bireelona y escalas, en 35 días. vap. eso. Mar-
tín Saenz, cao. Ozamiz, trip. 33, ton. 2531, con 
cargi á Loychate. Saenz y Cp. 
Nueva Yoik, en i l días, vapor am. Saratoga, ca-
pitán Boyco, trip. 60, tone. 1973, con carga á H i -
da'go y Cp. 
Fi¡¡ delíU, en 6 dí*s, va», ing. Luoiíine, capitán 




P-ra Ds'f.ware B. \V, gol, am. Frad A. Small, ca-
pitá t Thompson. 
Día 10. 
Para Puerto-Rico y Santandor vapo; 
Otvl León X I I I . cap. Galerna. 
Veracruz vía M«ta:-z.iS, vap. am. City 
hington, ofrp. Burley. 
Pnerle-Rico y escalas, vap esp. Mfjiuela, capi-
tán Guinetta. 
Nueva York vap. esp. Ciudad Condal, cap. La-
vía. 
Moviasieuto de pasajeros. 
ENTRARON, 
De BARCELONA y osoalus, pn el vapor español 
"Martín Saenz." 
Sres Don Enrique Ortells—Paul Armax—Sebas-
tian López—María Díaz—Joaquía Rodriguej—Ore-
goiio Villa—Francisco Rf.nobales José Barros— 
Dionisio López—Además 28 jornaleros y 21 embar-
cados on Cuba. 
Da NUEVA YORK en el vap. am. "City of Was-
hington." 
Sres. Don Francisco Bassa—Ambrosio Busto— 
Antonio Panego—Vicerzo Allegro—Manuel Josson 
—J. Botros—Eiias John—Juan Sala—Kabil Sljedid 
y dos hijes. 
SALIERON. 
Para PUERTO-BICO y SANTANDER en el va-
por correo español I/eón X I I I : 
Sre», D. Juan Pérez-Tomás Pérer—Ramón de Ja 
Puente—Vicente Medio—Antonio Rojo—José Suá-
rez—José Alvarez—Solé Martínez—Jesusa Iravoqui 
—Enriqneta Fernández—Maria de la Mar—Severo 
García—Eduardo Alonso—Eugenio Allende—Luis 
Labiaoo—Ramón Maro*dal—José Gutiérrez—Joa-
quín Peña—Julián Herrera—B tmón R. Fontialla— 
Elvira Acosta-Monuel Aloa»o—Carlos de Galisteo, 
í-ira. é h:jí»—Tomás IJeres—Andiéi Urriet.a—Isidro 
Gonzále?—Cecido Cabero, Sra. y 3 hijas—Juan Da-
bon, Sra. y Bhijis-^Camen Martíá—Rodrigo G do 
Qnesada y 2 máa de familia—Antonio Oses—Fran-
cisjo Barbado—Onofre Caltol—R»móa Oliveras— 
Bartolomé Are valo—Cipriano Del monte—Francisco 
Duque Molioa y Sra.—-Manuel Menóndez-Vicente 
Pérez—Baleriano González— Manuel Fernández— 
Juan Fernáiid?z—Justo Blanco—Anselmo Gonsález 
r^ÉSact-s Fernández—Julí'fn López—Juan Parala 
Avelino OA a—Francisco Suártz—Ramón González 
—Antonio H guera—Josó M. Arambarri—Manuel 
Prado—Antonio León—Justo Carcsjares—L. Mar-
tíneí—'Manuel Lsmela—José Carballo—Manuel 
Grana—B, Gómez—Msría R. Pérez—José Cantan— 
j o ' é San Miguel—F. Gorsjaria y Sra.—F. Martínez 
—José Soto—Gregorio Pastor—J. Lombisna, Sra. é 
hiji—JIatilda Várela y 2 h;io3—A. Znluet-—Fren-
cisca ^orey---E. Homero—Ĵ uan Lastaño—M. Alva-
rez—juan A. 1̂  BlEnQo--Jofá Calyo—|í. Abren— 
E. Pulg—Carlos Bairaqueí—Ajibry! Ancíie y eviauo 
—José Ansola—Jopé Rodríguez —Además 28 iadlvi-
duos ds Ejército, 15 de tráftaito y 43 jornaleros. 
2tuq.'ue«i ortr- registre abierto 
Montevideo, berg. esp. Juanito, cap. Vilá, por 
J. Artorqui. 
Puerto Rico y escalas, vap. esp. Manuela, capi-
tán Ginesta, por Sobrinos de Herrera. 
Delaware, B. W. gol. am. Frod Small, capitán 
Thomson, por L . Placé. 
Montevido, berg. esp Gustavo, cap. Martí, por 
Otamendi, Hnos. y Cp. 
Barcelona y órdenes 6. Vigo, berg. esp. Rafael, 
cap. Casáis, por L Ruiz y Cp. 
Nueva Yorjt van. esp Ciudad Condal, capitán 
Lavin, por M Calvo y Cp.' 
B u q t i e » tino es h a s despachado. 
—Nueva Ycik. vap. am. Segnrarica, cap. Hoff-
mnnn, por Hidalgo v Cn. cor. 779 tercios tabaco. 
1 354 707 tabacos, 207 688 csjillas cigarros, 230 
kilos pioadu'a, 633 lios cueros, 1307 barriles pi-
ñae y efectos. 
—Pneri..» íi^co, Códiz y Barcelora, vapor español 
León XiíT, crp p v iai i . per M- Calvo y Cp. 
cor, 5 s .eos, 2 barí i es y 3 estuches azúcar' 143 
mil 150 tabacos, 301 kilos picadura, 283,452 ca-
j i l l is cig.irroi y »feftos. 
Coruña. Vigo,' Santander v Barcelona, vap, ts -
pañol M!gael Joyer, cap. Bi!, por J. Balaells y 
Cnmp do trérsito. 
Tsrapico, vi!» am. City of Wnbhington, capitán 
Bu-ley, por Hidalgo y Cp. de UAneito. 
Mitiizas y ttroj, vap . esp. Ríadri'eño, capitán 
Aiibalzaga, por C Blaneh y Cp. de tráiitito. 
ay«r . 
St. N^zaire y e sca las , vap. francés La Navarre, 
op . Dacrnt, por Bridat, Monsroí y Cp. 
Delaware B. W. vía Cárdena», vap ing. 
rüdtiua, esp. Gavin, por L V. Placé. 
Lau-
Í ».aaas ' t . f . * i 
&c< Junio 
•\sfi6S,r, íacoe . . . 
IVno;.. tercie» 
l'f br.oos tOJOid os... v . . . . . i-
CajAt-illaá c i j í f t r r n » , , . . . 



























• •.•>> (fctrianfifi» el 10 de junio. 
200 thls, bacalao ÍÍ5-50 c. 
50 i 1 ptiK6*di $3 75 q. 
50 id robslc .13 75 q 
69 * vino Idem ate.l.i $39 
40,10 idiim mistela $ 4 21 uno. 
50 8 id. FOCO, ü 4 id. 
50"» frijoles u groa. $3 62 q 
SO o l itas chorizas 12 H':rmauo8, $2-25 lat. 
7 A P O E S 9 D E T R A V E S I A . 
m ESPERAN 
Jacio 11 Ame hjtt: PáUíiaC'.la. 
12 Pedro; l.-iTerpuo! y escalas. 
12 Vifciiwucia: Nuevj.- vort. 
.. 12 < ayo Romano; Loi dr-n y Amberei. 
. . 12 Maecotto 1 P'IR «T. -
.. 14 Ciudad de Cádiz: Cádia y escalas. 
.. 14 Julin: Puerto Kico y escalas. 
14 La Navarro; Veratrui. 
14 Voi^ir!. Veracruz y escalas: 
. . 34 Buenos Aires: Cádiz y escalaB, 
15 Panamá- Nueva- > ¡-ÍS. 
. . Ifi Séneca; Nuevo Ycrk. 
17 Alfonso X I I I : Veramn.z y escalas. 
. . 19 •VuSi>ft: NMTa t ••.(&. 
20 Navarro; Liverpool y escalan 
20 Alicia; Liverpool y escala». 
,. 21 Vncatáu; Veracruz. 
23 México: Pcorto- Kl ¡o y escalas 
. 23 ••;<>í.ii-*uc*. iVí» ¡Ftirn. 
V6 .¡'iij.i ForiWC B..rc,;'ona v o»'ini*i, 
. . 2(5 Fuuci c : Licerpoo] y eecilas. 
28 Pió IX: B-ieelona y e sca la» . 
., 29 ii»b»in.. • no, v (¿<4:k> 
J u l i o 3 ^«ul.tti doruio 1 wei pooi f "«(tais* 
4 Unciiftventnra; ijiverpo,;? y ««calas. 
SALDRAN 
Junio 10 León X I I I : Cádiz j escala», 
10 Jrodin ..iudal; hoevf, i'orít. 
. 10 M:iricola,: Puerto Rico v escalai 
12 'íarr.ií?);?.: Nu«vft-Yc?k. 
12 U'«ĵ )auoÜr.: V eraonir. v esctitu 
. 12 Mascota: Tanjpa y C-;yo-Hueso. 
15 La Navarre- 8aint Kazuire y eec^ltí. 
15 FnmWri Íillt*'*it-Vfift. 
. 15 Martín Saenz: Coxofia y «icalís. 
. 1 0 . . 
, 20 A fonso I I I C'o-vn» v escala,"-
20 Jaim: de baotiagd de Cuba y escalas. 
(12 . . • Míi- ., 
22 ..iiDtfc^ ^uev^-Ycrk. 
23 • -v^raccK vcracmiv ««cals». 
3 ! México; de S,ict¡3go de Cuba y encalas. 
30 * , . *'arac-ns r eaoaia»!. 
80 Hahana: Nueva-York 
saldrá fijamoute el día 15 el pailebot 'Expreso de 
Gibasn." ostrón Estorella, admite carga pof ol mut-
ile de PAULA; denás poruienore0 su patrón á bor-
do. «942 d-3-11 ^2 11 
i i e toes 
General TraRatíántiea 
Vaporea-correos Aiesnaaes 
de ia Compañía 
Linea de las Antillas 
DESDE Lá MSáNá. 
Para el HAVRE Y HAMBÜRQO oon escalas 
eventuales en H A I T I , SANTO DOMINGO y ST. 
THO.MAS, saldrá SOBRE EL 6 DE JUNIO de U95 
el vapor correo alemán, do porte de 2208 toneladas 
sjapitan Schrotter. 
Admite c;u;ga para loa uicades puerto* y kfttiibíta 
S.'aabordoí non eoaooimientca directos para un gvr»n 
cimero do puertoE de EUROPA, AMERICA DEL 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, íegún por-
Ltanores <>ue ec facilitan en la oâ a ooníignütavia-
NOTA.—La oar^a dMtbíada 5. puertofl en donda 
toca el vapor, será v.-aaboid-ida en Hamburgo 6 
sn o! Havre, & oonrenienola de la empresa. 
Ad&dte pasajeros de proa y nnoa cuantos de prl-
tiiora cámara para Si. Thomsí, Haylí, Havre y Ham-
bvtge, á precios axzeglad!)?, •obr» loa qao liapondrÉn 
los ooneignatarios. 
La oar^a ss rssibepoi- oí Eva&iie do üstallería. 
I>a coneepoudenol*, solo re reeibe «a la Admísií-
isaciáj: da Consog. 
Los vapores de esta linea hacen escala en uno 6 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala, IHcha oarga se admite para los 
puertos de sú itinorarlo y también pkra cualquier 
otro punto, con trasbordo en el Havre ó Haraburgo. 
P&ra más pormenores dirigirse á los consignatarios 
oalle de San Igaaoio n. 54. Apartado de Correo 729. 
MARTÍN, FALK y CP, 





m m m m m Y COMP. 
L U I A D I IIW-YOEK, 
cossabiaacicia een loa v ia jo» á 
A s a é r i c » . 
Se i ias^a fcroa mensua l s s» , saliendo 
loaiva.poyajá asta puesto load las 
l O , SO y 30r y fial do K o w - X o r k loa 
dís,» XO, SO y 3 0 da eada m s » . 
NOTA.—E«ta CompaBia tiene abierta una póllia 
flotaats, ttóí pata O-JÍÍ línea coma oara 'odas la» de-
mi?, bt̂ u ia w ú pno.Uu asegaraiís tod->s \w eíootoí 
4U« so embarque so «Ti» «-añosa». 
Do más pormoao) os tmnoadrán sus con«it»natajio8 
M. Calvo y Co., Oficios 28. 
I 86 312-1 E 
PLANT STEAM 8HIP L I F B 
á N e w Y o r k en 7 0 horas 
los rápidos vapores-correos americanos 
1ASC0TTE Y OOTETE 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 
tos mlórcolos y sábados, ála una do la tarde, oon 
«sci-.la en Cayo-Hneto y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros & Nueva-Yoik sin 
cambio alguno, pasando por Jacksonvlllle, Savanach, 
Charleston, Richmond, Washington, Filadolfta y 
Baltimore. Se venden billetes para Nueva-Orleans, 
St. Louis, Chicago y todas las principales ciudades 
de los Ectados Unidos, y para Europa en combina-
ción oon las mejores líneas de vapores que salen de 
Nueva-York. Billetes de Ida y vuelta á Nueva-York, 
$9Q oro americano. Loa conductores "hablan el cas-
tellano. 
Los djas de salida de vapor $0 se apapachan pasa-
por,'os después de las once de la macana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, LAWTON HERMANOS, Mercaderes n. 35, 
J, J, Parnsworth 261. Broad^ay, Nneva-lfotk. 
J; W- FiUjíersld, Svperiniondente. —— Puarto 
?'«,nr„ V. i i 1RP_t P 
CAPITÁN LÓPEZ. 
Saldrá para 
C o m ñ a 7 Santander 
el 20 de Junio á las 5 de la tarde, llevando la co-
rrespondencia páblica y de oficio. 
Admite pa je ro» y carga een¿ral Incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimknto directo para Vigo, Gijón, 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes BO entregarán al recibir los blU^tea 
¿e pasaje. 
Las póliras ('o ca;¿a se armarán por los consigna-
tarios anteb do' correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 18. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
M. Calvo y Comp., Oficios núm. 28, 
u m k m LAÍ ATOLLAS. 
NOTA.—Esta Compafií» tiene abierta una póllaa 
Sotante, así para eata linea como para todas las de-
más,bajo la cual pueden asegurarse todos loe efectos 
que se embarquen en sus vaporas. 
M. Calvo y Comp. 136 312-1 E 
I D A 
SALIDA. I LLEGADA 
De u Habn^a ol día ul- A Nuevita» el 2 
Banco ael Comercio, Ferrocarriles UnWos de la Habana y Almacenes fle Begla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
BP BITÜAG ÎT BUS tA TABDa DEL VIERNES 31 DE MAYO DB 1895. 
ACTIVO. 
CAJA: 
En efectivo en el Banco 
Idem Idem en el Banco EspaBol. 
CARTERA: 
Préstamos y descuentos 
CUENTAS VARIAS: 
Cuentas á liquidar 
Cuentas al cobro.... 
C c r r e s p o n o a l e s t . , 
PROPIEDADES; 
Procedentes de la fusión 
Adquiridas después de la fusión. 
UTILES: 
Materiales y utensilios. 
Mobiliario 
^ropréatito inglés: partidas amortitables de 
1894 á 1930 
Obras á particulares . . ! . . ! 
Depósito de valorea (nominal) „ 






{Obras en construcción. Saldo de 1394 Obras en construcoidn de 1895 , 












































Fondo de reserva....... 
Saneamiento dal ÁCÍÍTO. 
Linea de Vapores Trasatlánticos 
DE 
FINiLLGS, SAENZ Y COMP. 
El vapor 
M A R T I N S A E N Z 
do 5.500 tonolada* 
capitán OiáAMr/i, 





con ec calas ea Cuba y Puerto Rico. 
Admite pasajeros y carga general para 
los citados puertos. 
También admito para los de Vigo, Oijón, 
Bilbao, San Sebastian, Málaga y Valencia. 
Demás pormenon s informarán sne oon-
slguatai !.>•-. Utyfttwktti, tí»en« i Oumpa^k». 
Oficios námoro 19. 
0 1010 6-9 
E l magnífico vapor español 
de 5,C00 toneladas 
oapltan IJcngcecliea. 
Saldrá sobre el 20 Junio DIRECTO para 
Coruña, 
Santander, 
Cá diss y 
Barcelona 
Admite pasajeros y mi resto de carga li-
gftra incloeo tabaco. 
Demás pormenoies informarán sus con-
6igvv-.taiius Lovchaie Saenx y Comp., Ofi 
dos 19. C1018 9 1i 
S K I 
iMir 
iK aml CÜM 
m COií I ! 
de Ward, 
Bajo eoair^to postal con eí G«J)io?¡íi« 
.̂ •̂ idrá oara diohoc paeitos direetísmei»-»-
el 15 de Jii! io ••• vapo»- fr^aeée 
CAPiTÁS DUCROT. 
Adcoits p^aieros para Coruña, Santan-
der y St Nazatro, y üirgi. paraiiim» fa? 
ropa, Hlo J&aoim, Buenos Aires y Moni-' 
"ideo cou ccnoeimlO')U)ís dtríoses. Lo* tu--
p^eimldütoe de csrgi» para úlo Janoíro 
Sfonta^ldtK) y Buenos AÍrs*; deberás ospo 
ubicar o) peso hvaía en Wim y ei vúlor 6 
La carga se recibirá duicamento ol 1% 
por ser dia festivo el 13, ea muelle út 
C.ibal.-<.m y l<w ron^iüVííUSiW deberás on-
tr. ^araü ^ dte *üfiKfioT en la casa aoneigna-
fcarla oon o p6CÍ6oat<16¡Q de] p^íú btuto 
la sjércanete quedando áiiiértb el registro 
ol 10 
l.i.'»brdtoa óe (jftbáfiO. cí'iWuí-a, ata., d* 
t^ran eavíaise a^Rartaá"* y eellaift/*, cv 
cuyo ceqaislto la CktioiMK&la -na *Ó h&rs. tj» 
fipüsahki i*? 
Ita áñ;..íi& lo. 
L i x 7í»p9.-e? do oiit* CotapaSIa s5gue 
¿arde A .ío* ísíioíríb y&feívíci---*; »• tifSKeri' 
fim.vO que t-teisái'1 acré'ilWK1 
Dé mÜ ponnouorec impoi.dí-at ais eo». 
ilgnatarlos, jjaafgora mm h. BBÍF>AI. 
MONTAOS y OOMP 
6693 al^31 (114-31 § 
MrrIioleTegitlKt aavaporo íur.-j.Jí ,\tiá«m«8o<s > 
.o ios piioivoe íignlintí ¿-
;7aftva-yorlí, ! 1 Tuspac, 
QábftOft, CJonfueg»!; ¡ Tampico, 
tíaslaaiM, tíogreío, j Campeóle, 
N'uir.ftu, Vetacraí, j Froetaíft, 
Stjto. de 0>ibi, ! Laijina. 
Siuidr.h de Níievh-S'oWi. para la l-.:ibana y ¡Kataiu-
«69, todos lo» iniércole» & la» tres dt la íaido, y parí, 
ia Hikliana y puertea de Mósloo, tüdo» lól íábadox •• 
a sna de lü turdo 
SoildM de ia Sabias p¡»ra Nao vo-York, lo* jnevoí 
7 íáh&du)., & la* Keis en pnnta d^ l« tarde, oomo «) 
gns: 
OltíiíAílA Mayo S2 
rCUA'fAN 25 
«mn .ANCiA so 
SEKKCA Junio J9 
ORI KA HA 6 
fraoiiRAwoA.; - s 
SAKATOGA, raiérooles 13 
¡TUMOSi. . . . . . . . 15 
on?i wAsmiíOTOw 20 
YUCATAN 22 
SKNECA 27 
VmiuAlSOlA, vitrnes.. 28 
atSfl-nBANCA Julio 4 
ORIZ A BA 6 
^í r . . .TOt*A. . . 11 
ÍVfAü&í . . 13 
B&Udftf da la ilafcan» para paarío» de Mixlvo, t 
1M ü-.iuo d- ia, turde, •somo m^-.o: 
díSG ÜKANC A . . . . . . . . . . Mayo 22 
YÍ7SIDKI.. . . 29 
9'álZAB£t Junio 2 
•/fJCATAN... , 5 













aújíniidftd y ragrilaTldad d* 
odidada* exfifilírt^r p¡,fr 
Salidas do Ci^üíuog^í para TTew York vía ¡SMil'a-
d» 0"bc y Hcítt.n loe miércoifs do ca.iu dea se-
Macaa jomo M^Uf: 
KIAfí A.KA Muyo 7 
•ÍA.N'Í'ÍAGO 21 
fé-jiij*».—iLstc» üemoeor ¡aporoa j tan biéa 
aabbtsiááit po> lá lapides, 
' . M via;oti.. tejiendo oomm 
}áui<»ro.a HTJ'MIS e<;piio;oeRa CH.m*r,ai: 
doB£S)8POH¿BKCtia.—I<a üorronpi.".:{lcnn!H be a* 
?jitír¿ wSlrauáiát* ék la A.imlnisírsclófc Gensirai de 
Joneos. 
tlAttai..—L» o.'íritd eo recibe es el muflió í* Ca-
i>all̂ rfa hssal» la vkpera de! dia de la salida, j a 
vdwtc- ctvrga TJarfe Icj^ater», Kambiirgo, Bvéméa, 
4m«teribai, Ú.vtt'STtij.m, HaVre, Aninore», Buenoa 
Aíríi, Montevidoo. Smtce y Rio Janeiro ooíi ooiio-
di'ii.iento* dirootos. 
FuwKa. —Kl aeia d» 1» oaíga par» pvr>; tos de 
^íáxico, íerá nag^ác jior adelaxî ado ec ¿UHMiaa an-f 
•loan» <> JB ¿ijaivaleísta, 
Pan c?és piíím.«í>o¥i?i' -ilítglíss i los afante» K»-
Se avisa á og señores p D S í j s r o s qae para evitar la 
cnaiei-teiia en New Ynik deben pioveerse de un 
certificado dsl Dr. Burge«5, on Obispo 21 (altos).— 
Hidalgo y Comp. 
C 1034 m - i Jl 
iimo de cada mes, 
Nuevitas el 2 
Gibara 3 
Santiago do Cuba, fi 
ranee 3 
ííayagUsz 9' 
R B T O E N Q 
Gibara 
. . Santiago de Cuba. 
Ponco..,,,, 
. . Mayogtlez . . 
. . Puerto Rico 
OBLIGACIOMES £ LA VISTA. 






A Mayagiiez el 
Ponce 
Puerto-Príncipe 
— Santiago de Cuba. 
. . Gibara 









DeP^r to Bicoel . . . 15 
. . Mayoguez 16 
. . Ponce.... 17 
. . Puerto Príncipe.. 19 
. , Santiago de Ceba. ÜO 
„ Gibara 91 
. . NuevUas 22 
N O T A S 
Sin fu riíx¡» ¿ i id* recibirá v& Paarto-Sieo loe día 
81 fie asía .'joa, !a carga y paí^jeros quajpara lea| 
pnertoi dei mar Caribe arrio» expresados y Pacífico' 
eoadaíos el corren que ítíi* c!§ S^ifluioaa el día 25 j 
6e C&dit: el 
Su viaje de i^^reno, entregará al correo qn$ eai» 
&t> Paerto-Klco &.W la carga y psssjero» queooafiaa-
ea procsío'iK' toe puertos del mar Caribe v ea el 
Pacíflo ). par» Cádiay Barcelon». 
En 1» ¿poca do onarentena, 6 sea desde el IV de 
mayo al 30 do aeptiembre, se admite carga para Cá-
dla, Bíivoaloca. Santander y Coruña, poro pasajeros 
«<sUi uRi-t lo<i íltlrao» punto* BS. Calvo y Cp. 
APOÍÍ) cosmos. 
[mpresa k Vapores española. 
Corfods do las Antillaíi 
Y 
ar>sport@B Mil i tares 
aOBUIÍTOS DB HB1UÍEKA 
OaptCál) D, FERNANDO PEREDR. 
S <•« ocle i uerto el dia 15 de Juoío á las 5 Je 
ja tarda para los de 
r'X* }<*-AK, 
POEK^O PABUB, 




íf^T.'"*»; Sres. J). yieeaie I Í L Ú T ' W H * Ol», 
Puerto Padre: Sr, D, líranolsco Plá y PioaM* 
'Jitiara, _n \ i . SSauudl da 8iiw-
6.Lgaü. doTá.iamo: Sros. Salló Rifí. y C* 
d&riooa, Hrfjf. tfoiv4s-T i ) ^ . 
latii -a^ini;. Sr D. Joeó de loa Rio», 
¡n'.v Vi);, ''¿ftllego, iflea» y í;i., 
S» ^«Htitoho ¡>or «n* armado ro», San Podro 6 
CAPITAN DON ANGEL A B ARO A 
SaMts 'le I < Habana todos los sAbados 4 las soi< de 
la tnr le. t ) !v> lo en S igaa los doinineos y sigaioado 
o' mismn au pa-a 0*i:»ari n llegará S diebo puerto 
OS lu IOS p»i iCüfi.iu». 
RETORNO, 
De vl..:b« rlóu s ilüri loe martos <í las ocho de l/i 
maüsí'o, hará etica!» on •U\Í(Í;O el mî mo di*, y 
ilOfía: s í á I» tíabaíis lo» fciárcole" per la mafians. 
C O í a S I G N A T A S I O S 
En Sagn.u ia Gr¡wdo: Srea, Pne'dt * y Tone. 
ETI '.aíhsri'?-. Sf-i Sobrinos de Herrera. 
So dds.-a-h» í>i»r STÜ' uador^j Sobrinos de He-
rrara. * f Hodyo c 6 
NOTA,---:,.; i-;. ,»aro Chiuehlllii phjíarí, 2S cen-
tnvi" ;,or oabiktlQ »fi}tr-.Aj> ioi ñcto del vaoor. 
» «f5 Mlí.l K 
Oí 
v«ipor»?8 correos y trasportes mllítR-
tkre8|H>r ía* o.sta delS'nr 
DE MENENDEZ Y COMPAÑÍA 
Dós vi íj is semanales 
df Bfitaliacó ti yawllftgo de Cuba 
Saldi¿!i d.?. B .t;,l> tudos los domiuifos a,It«r-
unndo ¡o-vaporea PURISIMA CONCEPCION y 
JOSdFiTA y Us j'ipves el ANTINOQKNES ME-
NENUEZ vel AK,GONAUTA, llegarán á Cuba 
losjuoves y lunes al amanecer 
Saldrán de Snut ego do Cabi par,* B-ttabanó los 
miércoles v sAhá'dea prvr la tarda llfíj-indo á Bataba-
nó loe domirgtia y m erooleii. Lo mismo á la ida (jue 
al rci;rf"o liarán e<cala sh '"üenfiiegor, Casilda, 
Tunaí, Júoar.i. Sonta Cruz y IMUczMiiilo. 
El pri.iier vii je de los jueves i.erá el dia 13 del 
preoente mos. 
Un tren directo do Jos Pdrrccarrilfs Unidos con-
ducirá 'os pasajeros á Batabr.iiú los diss de salida de 
loa vaperes y lo mismo á ia Habana los días de 11«-
ga'n. 
S-i rccü .e oarg i todos lo* días por ol paradero do 
Villanut va. 
En el puerto do Cionfufcgos estarán listos pura 
sorvioioB exlrdordiuirios do la líooa los vapores 
GLORIA y JOSE GARCIA, 
Para má» pormenor»»» HUÍ cons-ign-tarioa San Ig-
nacio^ 6822 15_8 _ 
iGíEMi! EiFRiiS 
MEECAOTILES 
Sociedad y Empresa 
tffl M LA MM)' 
Por acne/ulíi de la.Jantá Directiva; 
en Bf^jóa do ba.í, oití» A ios fí'floríífi uo 
oioiiiíias <lo «'Kt:i ¡impresa p«rH. la jun-
ta gttiwal ordinaria, qne íse efectuará 
ol día 21 del mes actual, H I - H doti <i?, Ia 
tarde, eu el «íoniiciiio de la sociedad, 
Rióla número 89. 
Recuerdo, á la vez. á IOB señorea ac-
cionistas el artículo 18 del Rrgíamento, 
que diapene qao lo« acuerdos de las 
juntas geceraiee serán obligatorios pa-
ra todos loa ROCÍOS, cualquiera qae fue-
se el número de los coaeurrentes y do 
las íicoionea representa-las. 
Habana. 6 de junio de 1895. 
E l Secretario-Contador, 
José M, Yillaverde, 
OBLIOAOIONES JL PLAZO: 
Empréstito Inglás: nueva eml«ási 
Id. Id . por ceaverilrnám. 3... 
Plazos de m^téiiaioa 
Recaudación de ferrocarriles (Mayo) 
Cuentas á pagar de ferrocarriles 
Cuenta corriente de valores y efectos públi-
cos (nominal) 
Contrato coa el Ayuntamiento 
Pignoraciones de valorea 
Amortización dol Empréstito 
Ganancias y pérdidas de 1894 
GANANCIAS T PJÉHUIDAS. 
Productos do los Ferrocarriles,...., 
Productos de los almacenes , . 

































1^20.763.489 | 82 
NOTA. 
flacos de asúcar recibidos desde 19 de enero. 969.331 
flaldo de 31 de diciembre de 1894 51.008 
Total 1.020 33» 
Sacos entregados......„»...,. 273.075 
EXISTENCIAS liquidar, almacon^e 747.264 
Habana, 31 Mayo de 1895.—Kl Contador Genoral, Pedro A. Boolt.-~Vto. Bao. MI Proaidenf*, 
-W. Ai'gáeilea. n 990 4 y 
Gremio de fábricas de enyases para 
tabacos y dulces. 
Para dar cuenta del repartimiento para el próxi-
mo ejercicio de 1893 á 96 y celebrar el jniciode agra -
vios á que se reflere el artículo 70 del Reglamento 
v Tarifas para la imposición, adminititraclóu y co-
branza, se cita á los señores agremiados á la Junta 
general quo tendrá efecto á las siete de la noche del 
sábado 15 del actual; eu el local de la secretaría do 
Gremios tíe la Habana, sita en la calle de Lampari-
lla n. 2, 
Habana, 10 de janio de 1895.—El Síndico, José 
López Mendndes. 6931 5 11 
¿ípanish American light and Pavier Oo. 
Consoiidaled. 
(Compañía Hispano-americana de Gas Consolidada.) 
DeMendo celebrarse el miércoles, día 26 dol co-
rriente. Junta general extraordinaria de accionistas 
de la Spaniah American light and Pow«r Co, Conso-
lide ted en las oficinas de la misoia, 15 Wall St.. oiu-
did de New-York, con el exclusivo objeto de deter-
minar si se debe aumentar el número de Directores 
de la Con.pañ a do 7 á 9; por disposición dol Sr, Pre-
fttdenté y en cumplimiento de lo que disponen los 
E. tutntos, por ette medio ee convoca á los señores 
accionistas para dicha Jnnta, 
IlabRTia. junio 8 de 1895.—El Secretario de la Co-
misión ejecutiva do la Compañía, Emilio Iglesia. 
1017 U-10 14111 
(Spanish American Light and, Power Oompany 
Consoiidaled.) 
Compañía Hispano Americana de Gas 
Consolidada. 
CONSEJO DK ADMINISTRACIÓN, 
SECRETARIA, 
lío el torteo verificado en el dU de boy per?, la a-
mortización de treoo Uonos Inptitocutios. btn sido a-
g-aciados los Miniero'i foguientos: 5 868, 5 869, 5,870, 
6,961, 6;962, 6 963, 6,964, 6,965, 6 966, 6 967, 6 968, 
6,909 y 6 970, Lo qao se publica para CuuocimUinto 
dj los inthiesídos. 
Il-baoa, Junio 19 do 1895.—El Sac/et.rif. do la 
Ccmisióp Kjecutlva de la Compañía, Emilio Iglesia. 
C 931 la 1 9 i 2 
Spanish Americ&n Ligh and, pover Cjmpany 
Consolidated. 
[Compañía Mispano Americana de Oat. 
Consolidada.) 
CONSEJO DE ADMINISTRACION. 
SECKETARIA. 
Se participa á los tenedores da los Bonos bioote-
oarlos cmitidnn con arreglo á Is escritura de 11 do 
Octubr.; rte 1890, quo desdé oi dia primoro de Junio 
próximo venidero queda abierto of pago dol dóaimo 
cupó') de loa explotados bonos que vence el día 
treinta y un» do osfe mes 7 quo pourín acudir desdo 
aquel dia ú la ^dmlnistraídón do esta Empresa, 
Monto núm. 1, los dUs hábÜAa excepto los sábudos, 
de doce á tres, á percibir ol respectivo importo, coa 
e! rminento del nuevo por ciet'to, qae ea el tlpi de 
cambio fijado para ol pvgo do esta onpóñ en la H4-
bana. 
So advierte que tendrá derecho á cobrar el cupón 
do los liónos que se hnllaa insci iptos á nombre do 
determinada persona, ol quo resylti ser tenedor del 
bono respectivo ¿1 dia tr«intt y uno del corriente 
mes á cuyo fin no so hir ín traosfuroncias en e»la 
Oficioa ese rfia; quo respecto á esos lioi.os inscritos el 
rago s.» hurá merfiaulii la calrcg-i del cupón vt-ncido 
por el tenedor dol bono ó au legínmo representvnto, 
que firmará el oportu-.o recibo y que 0:1 cnanto á los 
bonos al petador so hará el pugo á la persona quo 
«nlregue hl cupón c;)rn;3yo;idlento. 
El cupCm núm. dos da los bonos ile la nnova emi-
sión, con iutMÓJ £>.! ocbn por ciento siniial fcaM'.- 'U 
por esciilora de cinco do Julio 'ie 1891 soiá saliofo-
cho á la preauntución del mismo por los Sres. I5au-
quoros L. Ruíz y Comp., O'Reilly núm, 8, i.grtnle8 
no la cunversión todos los dtu hábiles á «ontur '¡(¡s-
do el primero de Junio próximo veniilero también 
con la prima do cambio dol nuovo por cient.t. 
Lo que por acuor.io del Cousojo do Administra-
ción se publica á los efectos oonsígaieutes 
Habana Mayo 30 de 1895.—F.l Secretario de la (Jo-
mieion ejeoutivt Uo la Compañía, Emili» Ig esta. 
C 919 10 31 
COMPPAÑIA DK SEGUR S MUTUOS 
CONTRA INCENDIO 
La Comisión nombrada en la primara ieslóñ de )« 
Junta general ordinaria efecstnaUa el 29 de Abrii pró-
ximo pasado para el exámen de la Memoria y glosa 
de las cueutas dol año 1894, ha terminado su come-
tido. 
Lo que pongo en conocimiento do los señoras aso-
ciados citándolos para la segunda eeüón qne beberá 
tenor efecto á lu una de la ta^de del día 14 del en-
trante Junio eu l.is tlicinas de la Compañía, Empe-
drado 11o 42. en esta capitel, en la que se dará lectu-
ra al infirme de la comisión y se roso1 verá sobro 1 u. 
aprobaotóa do la Memoiia y ouentiis reforidas, advir-
tkmdo quo serán válidos y obligatorios los acuerdos 
que te adopten, cualquiera que sea el número de los 
concurrentes. 
Habana. Mavo 29 de 1895.—El Presidente, Pio-
rciitino P. de Garay. C 974 8-5 
llSOS BE M . 
S S Q T T Z I T A A M E S C A D E S B 8 
MACEN PAGOS POS E L C A B L E 
PAOILITAH O ARTAS DB CRÍBITO 
y giran letras á corta j larga Tista 
SOBRE NEW-YORK, BOSTON, CHICAGO, 
SAN FRANCISCO, NUEVA ORLEANS, ME-
JICO, SAN JUAN DE PUERTO RICO, LON-
DRES, PARIS, BURDEOS, LYON, BAYONA, 
KAMBURGO, BREMEN, BERLIN, VIENA 
AMSTERDAN. BRUSELAS, ROMA. ÑAPOLES 
MILAN, GENOVA, ETC. ETC.. AKÍ COMO SO-
BRE TODAS LAS CAPITALES Y PUEBLOS 
I S S r A ^ A 13 I S L A S O A N A K Í A R 
ADEMA6, COMPRAN Y VENDEN £K CO-
MISION RENTAS ESPADOLAS, FRANCESAS 
E INGLESAS, BONOtf DE l.OB ESTADOS 
CNiDOH Y CUALQUiJiRA ÜTÍÍA - T ASK OE 
v M.Í iu v.H PüHí.f onu ( 898 156 16My 
8.t « ' E S l í L S ^ ^ 8, 
Fas i l i tan cartas á o crédibo. 
Giran letras sobre Loadroa, New York, Now Or-
Icans, Milán, Torin, Roma, Venoca, F'lorencia, Ná-
pálos, Lisboa, Oporto, Gibnltar, Bremos, llarabnr-
GO, Paris, Havre, Njuites, Burdeos, Marsella, Lille, 
Ly'.-n, México, Veracruz, Sau Juan do Puerto Rico, 
etc, etc. 
Sobre todas las ca^ilalea y pueblos; sobre Palma da 
Mallorca. Ibka, Mahón y Santa Cruz de Tenerife. 
Y EN ESTA I S L A 
Sobro Matanzas, Cárdoaas, Remedios, Santa Cla-
ra, Calbañén, Saf»na la Grande, Trinidad, Cienfa»-
gos, Saircti Spíntuo, Santiago do Cuba, Ciego de 
Avila, Manzanillo, Pinar dol Rio, Gibara, Puerto 
Príncipe NuevUas, etc. 
O 37 158 1-K 
esquina á A m a r g u r a 
ITAOSN PAGOS POB E L OABLfe 
Faci l i tan cartas ds créd i to y giran 
ic-traa á corta y iarea viota 
sobre Nuf.va Yo k. Nu^v^i O'.loaas, Verouras, Míji-
cr>, San Juan do Paortn Rico. Lxnrdrtts, P-.'l?, (í j r -
Af-M, Lyon; BiVon,i. lívr.Outgo, RO.T.I, Náp,;lr«, 
Milán, Góíiovi, Marsella Havre. Llllé Nanles Siiot 
Qnlntin, Dieppi, Toutoni!,, Venonin. Ku-.rcuüia, Pa-
loroio, Turla, Merina, &, así como cobra 1 "d ŝ U« 
cjpitalej y poblaciones do 
E S P A Ñ A B I S I . A S C A N A R I A S 
Qrftmio «íe A.lrnaceneH y Tiendas 
fie Víveres finos. 
Tf.nniuado ñor lan cljeilinadorei de esíe Gremio, 
ol reparto de la cuota industrial para el ejercicio de 
1895 á 96, se cita por el presenta á los indifiduos qao 
ooüipoii.jii f l gre'Dio, p i r i ol j t t l l l p de ¡igri»i.js quo 
so ceiebrari ei iQatte'B 11 do! oorrloíatej v K una do 
la tardo, or. la L . )Dj* do Víverí"< 
Habana, G uo Jaoio d- 1895.—SI Bíodfoo Io W, 
Ru'z lNr-o 0743 417 11 10 
Aliiíaeeiies Tabaco ea Rama. 
Hecho el repar'lminnto da l". coatiba ció •< ladu^-
trial pura ol económico do 1895 á 1896 cito p .r 
esto m .<io á tjdos les que ejerzan la expraíad* i u -
dn-.t-ia para qao cotumrr^u a' ox̂ imau y juicio de 
1 gravio-i cu; a roaniá i se veritln\rá el d.a If! del co-
meoic mes en ta ciUe de Rt vil!agi¡jedo n. 17 4 ios 
diwé d».l día. 
Habana y Jun'o 7 do 1895, El SiiMoo, M G m-
z¿lcz, 6891 »3 10 L'3 11 
(irenuos de Tieadas de Pííleleda, 
80 pone en «•mecimie^o de loa S v-s. Ae.-emiados, 
que el vlcri/iss 14 del a Jí aal, á ¡ai 12 del Ju, y oa los 
«alo.iíi d3[ Coní.'o da Dapeu li'.atss, proesdorá 
úd'.r cnuladcl roDH"fo déla coníribis'ón iadas-. 
t . i \ l pa--a el año de 1895 á 1896. 
H*lían« ÍÓ de Jauio Ue 1895 —El Síndico. 
0887 al 10 d4- l l 
tíremio de Maestros Carpí st teros. 
Se cita por modio de esto anuncio á todos los 
mapstrea carcuderos con tulier abierto para quo a-
sUtt1) al juicio de agravias y reparto de la coutribu-
dlón el d;a 13 do jumo nrdximo á las doce dal día oa 
Trijiieute Rey mimoro 103, altos. Centro de Maestros 
de Obras. 
Hab«ua 8 de junio de 1895 —El Síndico Manuel 
Riven-». 6816 4 8 
Srwmo <!« Sombrererías siu obrador 
So cita al Gremio paru el reparto de la crotribtt-
ci6n paia el flía 10 4 las 7i d.'< la no- b i en el Centro 
Asturiano.—Hab<ina 6 de juuic de 1895,—El S'ndi-
co, 6733 4 7 
8S, OBRAPIA 25. 
Hacen pítgoa por el cab'ogiran lotr»? 4 corta y lar-
ga vista y dan cartas de crédito sobro N*w York; Vx-
Isdelfia, "New Orloans, San Francisco, Londres, Pa-
ria, Siadrid, Barcelona y demás oapita'es y ciudades 
importantes de los Estados Unidos y Europa,a8Í como 
sobre todos les pueblos de Espafia y BUS proAirci»», 
C 8S 156 1E 
G n i o fe Ceisrciantes B e s p e n . 
SINDKláTURA. 
En ciiapliraip.uto do lo preceptuado en ol Regla-
mento dwl Subai.iio índus'iial rn la part» ffere'.to 
al exíia^n del reonrto de le. co-.-tribiición y j ii:vo de 
aurovi 'o, se cita 6. les «aocfadpa á l a r o n i i i Ó M qnetsa-
diá ir.gjr t i día 14 'leí CL>vrieni,¿<, Alas dos ónía tardo 
••n ol fi :li5n de rcs oi.es de lá Cioiara de Comí-icit', 
Monte n. 3 So sujilicv la pitutna) ai-Ut^cci: <*,<>n ol— 
ji*o do tr-di^v y resolvar t»mí)'6n fobro • u t-̂ s de eu-
m i impórtaiiéia nara él gremin 
nabaiiH. 8 •!« Junio d.) 1895,—Ei t í ;diJO 1". Ce-
luo.iiu B ai:( U C HHM 58 
ADMINISTRACION DS HACIiSNDA 
DE LA H i B A V A . 
Debicdo celobrarie ol dia 15 r'el actual al 19 .'o 
juliu próximo en la A.lmiv;i-:ra.c óa de Hicioutía las 
suiiu.!-;'.'ü rie aTendamient;. d? ios soieres <i« la» -rio . 
ral'aa luts 2 3, 4. 5 G. 7—1 2. 3. 4 5 6 7—1 2, 3 
4, 5, 0. 7, 8-8—1, 2, 3, 4, 5 6-7, 8 9, 10-1 2 - 1 , 
2 3-4 y 5.le las m i ÜZÍ-JIIS 2,4 10 11 15, 1S. 19, 
23 25 j"2t> reBjjecUvime'ito So liace p úbdeo por »;a -
lo medio para qua Uá persciaa que' doaoen toraar 
parte en tlich.-^ iicitaciouas eximinori loi *cunciaa 
que se enere!.tíaa pubiicEdos df i-de ei 24 al 31 del 
pasado rna^o tu la Gicela, y dol 28 a. pmoero del 
actual eu el Bo'.etm OUcial 
Habana7 lo iuiio da 1895—Bl Adnlnistrador 
P. S.—Eamón Montalvo. 4-8 
MAUTES 11 DE JÜM3 1835. 
u EEFom k m m m 
l í o s hemos propuesto ir anotando, 
•ana por una, las diferentes fases que 
ofrece la actual batalla entre los inte-
reses egoístas y mezquinos del mono-
polio y los altos, nobles y justos fines 
del verdadero patriotismo, con referen-
c ia á la reforma de nuestros aranceles. 
E l Sr. Castellano había expuesto an-
teriormente que l a solución del pro-
blema consis t ía en hallar un aumento 
de ingresos en nuestro Tesoro por va-
lor de ^OjOOOjOOOj y nuestro telegrama 
de 7 de los corrieutes nos dice que el 
Presidente del Consejo de Ministros, 
en conferencia habida con el represea-
tante de la sociedad del Fomento del 
Trabajo Nacional de Barcelona, le de-
claró que la á m a c i ó n de la isla de Ouba 
obliga á todos á pensar en la patria an 
tes que en ningaua otra clase de iate 
reseej que confiaba en que así lo esti-
marían loa catalanes que ante todo y 
sobre todo es preciso llegar á una 
transacción con los ioterases cnbanoe; 
y que el Gobierno aceptaró, para resol 
ver la cneetión arancelaria do Oaba, 
la fórmala, sea cu*l faeso, que acuer-
den los represan Untes de los intereses 
de Oaba y los de los intereses de Cata-
luña. 
Otro telegrama de la propia fecha 
indica que los catalanes proponen ana 
fórmala, qae consiste en establecer un 
impuesto transitorio especial de gue 
rra sobre la producción peninsular, de 
jando un margen protector, cuando me 
nos igual á 1» tarifa má s baja de los 
aranceles d é l a Pen íosa la y IJitramar, 
quedando vigente el impuesto transi 
torio de de 10 p. § , cualquiera que sea 
la procedencia de loa productos, y pu-
diendo aumentarse este por igual á to-
dos, cuando se necesite cubrir el défi-
cit que resulte ea los presupuestos de 
Cuba. E s t a fórmula debía ser presen-
tada ayer tarde al 8r. Oáaovaa del Cas-
tillo por los diputados de Cataluña. 
Pero con fecha del 8 nuestro servicio 
telegráfico se anticipó á maiáfestar que 
el criterio del Gobierno es contrario al 
plan propuesto por los Diputados y re-
presentantes catalanes. 
Pí.ci!mente se comprende que ni loa 
representantes de Cuba ni el Gobierno 
migmo pueden aceptar la fórmala d^ 
los catalanes, ni otra cualquier compo-
nenda que se desvíe de las exigencias 
del caso. Porque entre tedas las con-
sideraciones de gran peso que han de 
tomarse en cuenta al resolver el pro 
blema económico antillano, hay dos 
que saltan á la vista y no pueden por 
lo mismo ocultarse aun á los menos 
perspicaces. 
L * primera es la perentoria necesi 
da i de nuestro Tesoro. Los presupues-
tos de Cuba vienen saldándose año por 
año, con déficit considerable; el cual se 
eleva á $45.000.000 en los últimos diez 
años; aumentándose así la cifra de la 
deuda pública, y acumulándose consi 
gaientemente nuevas cargas, quehabrán 
de pesar sobre lapropiedad, la industria 
y el comercio de Cuba; sin embargo de 
que estas inaaifestaciones de la rique 
za se encuentran postradas en el ma 
yor abatimiento. L a criminal iusurreo 
ción, que actualmente tantos daños y 
de todo género nos está causando, 
traerá consigo nuevo incremento de la 
Deuda y mayores difiaultatles para dar 
evasión á los compromisos del Tesoro; 
siendo de advertir que la Nación con-
trajo una obligación subsidiaria respec 
to del pago de la Deuda en Cuba, y que 
por consiguiente se halla interesada en 
que ese pago continúe verificándose sin 
interrupción y con la misma puntuali-
dad' que hasta el día. 
Para bascar nuevos ingresos, solo l a 
renta de aduanas nos brinda relativas 
fioi'idades, exigiendo á las proceden 
ciaa peninsulares el tributo correapon 
diente, tanto más equitativo cuanto 
que no es justo exonerar de tributación 
á esos productos, cuando los nuestros 
e s t í n sometidos á abrumadoras gabe 
las. Pero es también indispensable que 
el comercio de las naciones amigas sea 
igualmente una faente de ingresos en 
nuestro Tesoro, para lo cual conviene 
modjfioar el actual régimen, que ofrece 
trabas y obstáculos á nuestros cambios 
internacionales, constituyendo un irri 
tante monopolio en favor de egoís tas 
especuladores de la Península. As í tam-
bién conseguiremos otras ventajas. Los 
barcos extranjeros que visiten los puer-
tos cubanos llevarán á sus países algu 
nos de nuestros productos en su viaje 
de retorno. Los fletes bajarán; los cam 
bios no alcanzarán tipos elevados; la 
industria local habrá de adquirir más 
altos vuelos; y el comerció, hoy tan 
abatido, legrará prosperidad y ensan-
che. Evidente es, por tanto, nuestro 
inteiéa en que la reforma arancelaria 
faverezea tan levantados propásitos: 
siendo de recordar que no por esto nos 
oponemos, sino que por lo contrario as 
piramos de una manera expresa y ter 
minante, á qae nuestros aranceles otor-
guen un márgen protector á los produc-
tos genuinameato españoles, para que 
puedan competir favorablemente con 
los extranjeros en nuestros mercados, 
sin los inconvenientes y sin la inmora-
lidad del monopolio. ¿Qué más pueden 
apetecer racionalmente los productores 
regnícolas! ¿Hay quien dude de que 
nuestra actitud es por todo extremo 
correcta? 
L a otra consideración á que he-
mos aludido pertenece á un género 
de ideas, que arrancando de los in-
tereses económicos llega hasta la es 
fera de la política justa, inteligente y 
sana. Los representantes de uniói.1 
constitucional nada aprendieron du 
rante ios quince años en que fueron ár-
bitros de los destinos de Cuba. Jamás 
comprendieron, hoy mismo quizás no 
entiendan, que es preciso quitar todo 
pretexto—ya que razones no pueden 
existir—para formular quejas y agra-
vios. Buscando economías mal enten-
didas, en vez de procurar la reorgani-
zación de los servicios del Estado, de-
jaron en desamparo la atención de 
obras públicas, y lo que es peor, con-
sintieron que el Sr. Eomero Eobledo 
trastornara la administración civil y 
desmembrara el ejército, sin prever los 
funestos resaltados que hoy todos de 
pioramos. Y vieron con indiferencia 
y h ta aplaudían que nu»jt.ti a8 rela-
ciones comerciales con la Península se 
sometieran á un régimen monstruoso, 
en que nuestros productos pagan de-
rechos exorbitantes en los puertos pe-
ninsulares, para proteger allí indus-
trias exót icas , al par que las proceden-
cias de aquellss provincias se introdu-
cen en las Antil las casi con absoluta 
exención de impuestos. 
Pues bien: es preciso aprovechar las 
lecciones de la experiencia. E s preciso 
tener aquí un ejército fuerte y podero-
so, que sirva de garantía al sosiego pú-
blico, al orden material, á la tranquili-
dad de las familias, al fomento del país 
y á la consolidación de la riqueza. E s 
preciso que para ello nuestro Tesoro 
pueda suministrar los recursos indis-
pensables, sin desatender por esto las 
demás necesidades del Estado. E s pre-
ciso que á fin de aumentar los ingresos 
del Tesoro, así las procedencias penin-
sulares como las extranjeras lleven sus 
respectivos tributos á l a renta deadua 
ñas . E s preciso que el orden moral a 
compañe siempre al orden material á 
fin de extirpar de:?contontos. Y para 
esto es preciso que deje de calificarse 
con el nombre de ley del embudo la que 
establece nuestras relaciones mercanti-
les con la Península. 
Eepetirémos las palabras del señor 
Cánovas del Castillo. L a eitnación de 
esta isla obliga á todos á pensar en la 
patria antes que en ninguna otra clase 
de intereses. Ante todo y sobre todo 
es fuerza llegar á una transacción con 
los intereses cubanos. Estos intereses 
exigen el aumento de nuestros ingresos 
y el término do un monopolio irritante, 
absurdo, que favorece á unos cuantos 
especuladoroa de la Península, y que 
constituye un régimen peor, mucho 
peor que el cx'stente á finea del siglo 
pasado. Esto es lo que la buena polí-
tica y el verdadero patriotismo impo-
nen. 
Ayer tarde se embarcó á bordo del 
vapor M. L . Villaverde, con rumbo á 
Nuevitas, el Exorno. Sr. General Mar-
tínez Campos, acompañado de sus 
ayudantes loe señores Martínez Cam 
pos (don Miguel), y Moreno Velenzue 
la, del teniente coronel de estado ma-
yor señor Eamos y del doctor Semprum, 
médico de la Capitanía general. 
A despedir á S, E . estuvieron en P a 
lacio, y después lo acompañaron hasta 
el vapor M. L . Villaverde, el Genera) 
S^gondo Cabo, señor Arderían; el Ge 
neril de Marina, señor Arias Salgado; el 
Capitán do Puert í, s» ñor Pi iór; el Se 
oretario del Gobierno General, señor 
Oalvo Muñoz; el Director del Banco E s 
pañol, señor Galbií; el Intendente Ge 
neral de Hacienda, señor Cabezas; el 
Gobernador Regional, señor Sepú ve 
da; el Ordenador de Pagos, señor Cu 
bells; el Alcalde Municipal, señor A l 
varez; el Jefa de policía, señor P a 
güeri, y los señores marqueses de 
Apezteguía y de Pinar del Río, 
Pojáis , Gómez Núüez, Argudín y Ba-
rrón. 
También estuvieron los coroneles de 
voluntarios señores Conde de la Mor 
tera, Yalle, Conde de Diana, Alonso, 
Cerezo, Lenzano, García TnSón, Co 
rujedo, Narganea, Bancea y Gene^ 
y ios tenientes coroneles y coman 
tas señores Faes, xVIurguesa, Fernán 
dez, Fel iú y otros cuyos nombres no 
recordamos. 
L a comisión de voluntarios se embar 
có en el remolcador Agui 'a, de la empre 
sa de los señores Sobrinos de Herrera 
A las seis de la tarde se hiaio á l a 
mar ti M . L . Villaverde, siendo com 
boyado hasta la salida del puerto por 
la fdlua de la capitanía general, en la 
que iba el general Arderías , y la de la 
Comandancia de marina en que em 
barcó el señor Arias Saigado. 
Aplaudimos sin reseivas y con en-
tusiasmo la nueva y merecida de 
mostración de aprecio y simpatía otor-
gada por el primer prestigio militar 
de la patria al benemérito cuerpo de 
Yoluntarios. 
\ m m m CONFEBENGIA, 
Lo ha sido, sin duda, la que celebraron 
ayer tarde, á la una, con el ilustre ge 
n-ral Martínez Campos, por iniciativa 
de éste, los señores coroneles de los ba 
tallones de Yoluntarios de esta plaza. 
E l Pacificador les manifestó, eegÚD 
nuestras noticias, qne deseaba antes 
de salir de nuevo de la Habana, te-
nerlos reunidos para expresarles una 
vez más sus sentimientos de simpatía 
hacia el institnto de Yolantarios y las 
esperanzas que en él tenía fundadas, 
y también para exponerles BU fundada 
creencia de que en plazo relativamente 
breve quedaría sofocada la insurrec-
ción. Añadió qne confiaba ea que el 
civismo y el espíritu patriótico de que 
tantas y tan brillantes pruebas han 
dado siempre loa Yoluntarios, ge man-
tendría en las presentes circunstancias 
á igual altura, no dejándose dominar 
por corrientes pesimistas que con avie 
sos fines se lanzan á la circulación > 
de que SPI hacen eco, de bueua fó, algu 
ñas personas. 
E n nombre de loa Coroneles allí pre-
sentes contestó el señor conde de la 
Mortera, coronel del 5o Batallón, agra-
deciendo á 8. E . sns frases de simpatía 
y cariño hácia el Instituto y haciendo 
constar que este se halla hoy como 
siempre identificado con la causa de la 
patria y subordinado á los mandatos 
de la autoridad, y que tiene fe plena en 
el triunfo de la causa nacional y con 
fianza en el insigne caudillo que se ha-
lla al frente de estas provincias, sin ex-
p&rimentar desmayos y vacilaciones 
ni dejarse influenciar por injustificados 
pesimismos. 
Por último, el señor Coronel del 5o 
reiteró al Capitán general en nombre 
de todos los voluntarios la adhesión 
de este instituto, haciendo la manifes-
tación de que cuantos lo forman, sin ex 
capción, se hallan dispuestos á realizar 
los mayores sacrificios, si necesarios 
fuesen, en aras de la integridad na-
cional. 
Antes de retirarse, los coroneles de 
Yoluntarios expresaron á S. E . el de-
seo de acudir más tarde á bordo del 
Villaverde, con el propósito de despe-
dirle, deseo á que accedió, agradecién-
dolo, el señor general Martínez Cam-
pos. 
Se nos asegura que al enterarse el 
Pacificador, en la conferencia de que 
damoa cnenta, de que exiatía entre los 
qainíoa del cuerpo de Yoluntarios úl-
timamente incorporados al Ejército, uno 
con el empleo de oficial, resolvió que 
ó^te y cuantos se hallen en igual caso, 
conserven su empleo por el tiempo que 
permanezcan en el servicio, aunque sin 
disfrute de haberes. 9 
Clasiflcáción impolítica. 
Dos afirmaciones puso el domingo L a 
Unión Constitucional en labios del señor 
marqués de Pinar del Río, de las que 
debemos tomar nota. 
((A las manifestaciones que en el 
curso de la entrevista (la celebrada 
recientemente en Palacio con el Paci-
ficador por el jefe del partido refor-
mista y el vicepresidente del de unión 
constitucional) hizo el señor conde de 
la Mortera, brindando los brazos á los 
conservadores para que ingresaran en 
el reformismo, opuso reyayltameate el 
señor marqués de Pinar del Río—es-
cribe el periódico doctrinal—la decla-
ración de que el partido de unión cons-
titucional y sus afiliados estaban y 
permanecerían donde su historia, sus 
compromisos y sus deberes y conciencia 
reclamaban." 
Y agregó—continuamos copiando— 
"que el de unión constitucional (parti-
do) más que identificado está á la ab 
soluta disposición del Gobierno y no 
desea, pide, anhela, ni solicita hoy 
más que una cosa: la paz á toda costa, 
á todo trance, sin reparar en sacrifi-
cios de hombrea y dinero; que á esta 
necesidad debe subordinarse y supe-
ditarse todo, s inex iepc ión alguna, y 
quo para alcanzar ese inmenso bien 
era preciso la unión firme y estrechísi 
ma de todos los buenos españoles." 
A fimple vista se advierte que entre 
una y otra mmifastación existe mar 
cada disparidad, pues no se compa-
ginan bien el propósito de "subordi-
narlo y supotlitarlo todo, sin exeepción 
alguna" á alcanzar "la paz á toda' cos-
ta," y la declaración de que para alcan-
zar aquella "era precisa la unión firme 
y estrechísima entre todos Ies buenos 
españoles," con la afirmación primera 
de qua "el partido unión constitucio-
nal y sus afiliados estaban y permane. 
cerían donde su historia, sus compro 
misos y sua deberes y conciencia de-
mandaban." 
No se hallan, pues, dispuestos los 
constitucionales á supeditarlo todo, á 
su bordinarlo todo, sin excepción, al anhe 
lo de obtener la paz y lo que ellos, ó por 
e'lwa el señar marqnés de Pinar del 
Río, llaman 4ila unión de todos los bna 
nos españolee." A esa unión anteponen 
los conctitucionalea su historia y sua 
compromisos. 
Más explícitas y más iucondioionales 
fueron, según nuestras noticias, las 
manifestación ta hechas á este propósito, 
BQ la entreviata aludida, por el señor 
conde de la Mortera. Abundando en 
el mismo sentimiento de obtener la 
p^z á toda costa, y expresando su ín-
timo convencimiento de que para con-
seguirla en breve plazo era un factor 
indispensable la existencia del partido 
reformista, cuyas doctrinas constituían 
una garantía y una esperanza para el 
país, no puso personalmente obstáculo 
alguno, absolutamente niagnno, á la ac-
ción del Gobierno para alcanzar, en 
cu into de él dependiera, tan supremo 
bien; antea ai contrario, se mostró día 
puesto á toda euei te de sacrificios y á 
secundar desde luego las detorminacio 
aes del Poder público, si bien advir 
tiendo á éste los peligros que, á s u jui-
ido, exintirían de adoptirse ciertas re 
s duc ontsy declinando en ól la respon-
sabilidad de las mismas. 
Y hechaa estas aclaraciones, bueno 
es qne terminemos estas líneas manifes 
tando que la aíirmacióu del teñor mar-
qués de Pinar del Río de que ea preci 
sa "la unión firme y aatreohísima de to 
dos loa bneuoa españoles»" para obte 
ner la paz, ó carece de objeto ó tiene 
tiene uno contra el qae debemos pro-
testar. Si con esa frase quiso expre 
sar el vicepresiionte del partido de 
nnlón coriRtitucional su deseo de que to 
dos loa amanten de nuaatra gloriosa na 
cionalidad se unan ante el común senti-
miento de la patria para combatir á los 
que atentan á los derecíios do éj ta , la 
expresión de ê e deseo rd-ulta ociosa, 
pues ttdos loa españolea, coustitucio 
nales, autonomistas y reformistas, se 
hallan unidos en esa tuprema «Fpi 
rajióa, y r e i p í c t j de! patriotismo 
do loa segundos es testigo reciente y a 
botiado la misma Unión Constitucional 
(periódeo.) 
Si el señor marqués de Pinar del Río 
quiso decir qie en estos momentos 
huelgan loa partidos políticos y que el 
reformista, el constitucional y el auto-
nomista — todos trea compuestos de 
buenos españoles—deben disolverse, 
no se compadece esa opinión con la de 
que el pirfcido de unión constitucional 
permanecerá donde su historia y sus 
compromis ía lo demandan. 
Y , por último, si lo que el señor mar-
qnéa de Pinar del Rio quiso fué otor 
gar patente de buenos españoles úoi 
camente á los constitucionales y á los 
refm mistas, y lo que se propone ea que 
amboa partidos se unan, á título de ta-
lca buenos españolea, contra loa an 
tonomistas, españoles malos por inde-
clinsble consecuencia de la anterior 
premisa, contra esa afirmación y contra 
ese propósito opondremos resueltamen 
te la negativa más formal pues si no nos 
impidieran, cómenos lo impiden, secun-
darlos nuestras convicciones políticas, 
nos lo vedaría nuestra irrevocable de-
voción á la soberanía española y núes 
tro anhelo de ver restablecida en breve 
la paz publica; ya que á l a larga causaría 
á la patria más daños qne las mismas 
partidas hoy alzadas en armas, la re-
surrección contra un partido legal y 
leal, de una clasificación absurda, y 
además de absurda impolítica, y sobre 
todo peligrosa para los altos intereses 
nacionales. 
EL SU1BIM 
Segxra telegrama que acabamos de 
recibir de nuestro corresponsal en llue-
va York y qae iusertamos en la sección 
correspondiente, el domingo último sa-
lió de dicha ciudad, con dirección á 
Tampa, nuestro respetable amigo y co-
rreligionario el Diputado á Cortes por 
el distrito de Cárdenas, Excmo. Sr.don 
Arturo Amblard. 
E l próximo miércoles, al amanecer, 
lleg^, pues, á esta capital nuestro cita-
do amigo. 
LoDja de Víveres. 
Bajo la presidencia del señor Quesa-
da se reunieron ayer tarde en los sa -
lones de la Lonja de Yíveres , la Junta 
Directiva de esta asociación y algu-
nos Síndicos de los diversos gre-
mios de esta capital. Motivaba la jun-
ta una moción suscrita por varios co-
merciantes y dirigida á la Directiva de 
la Lonja para que ésta convocase á los 
gremios, á fin de iniciar una suscrip-
ción des t ína la á la organización, por 
parte del comercio de esta capital, de 
fuerza armada qae prestase sus servi-
cios en la actual insurrección separa-
tista. 
Explicado por el presidente el objeto 
de la junta, expuso además que había 
puesto en conocimiento del general 
Martínez Campos la idea concebida 
por dichos comerciantes y la resolu-
ción de la Lonja de Yíveres de llevarla 
á su realización; cosas ambas que ha-
bían satisfecho al Gobernador General, 
el cual le manifestó que necesitaba con 
urgencia fuerzas de caballería, indipan 
do que desearía que se le facilitasen 
dos grupos organizados de dicha arma. 
Leída por el Secretario la moción de 
referencia, se abrió discuaióo, haciendo 
uso de la palabra el señor Cachaza 
Bances después de algunas frases de 
los señorea L :ion y Martel. 
E l señor Cachaza Bances después 
de lamentarse del exiguo número de 
Síndicos que había asistido á la reu-
nión, tratáudonede cuestión tan patrió 
tica como la qua motivaba aquella, ex-
plicó extensamente eK proyecto de los 
comerciantes y sometió á la considera 
ción de los concurrentes si sería más 
conveniente abrir una suscripción men 
sual, ó que cada comerciante satisfaga 
una cantidad alzada de una sola vez, 
apoyando la segunda de estas propo-
siciones. 
Respecto dé la inversión del dinero, 
el señor Cachaza opinó porque sería 
máa útil la formación de una batería 
de artillería de montaña con seis pie-
zas, cuyo costo, según presupuesto que 
le fué entregado, ascendía próximamen 
te á 20.000 pesos. Leyó también otro 
presupuesto de 56,000 pesos, cantidad 
necesaria para la compra de 1 000 fusi-
les Mauser y nn millón de cartuebos. 
Los señorea García Castro y Gonzá 
lez (l). Marcelino) apoyaron, el primero, 
la idea de organización de una guerrilla 
como fin más práctico, optando por un 
aumento de contribución para recaudar 
el dinero. E l segundo, defendió la cao 
ta espontánea por una sola vez como 
meoio de reej udación, la que debe ha-
cer cada sín.iico en en gremio je^pec 
tivo. Respecto de la inversión del di 
ñero, manifestó que después de recan 
dado, el Gobierno dirá lo que más le 
conviene. 
A continuación hablaron los señorea 
D. Celestino Blanch, que propuso se 
aceptase por aclamación la idea del Go 
beraador General y que ee hicief e un 
preenpaesto de gastos, repartiéndose 
entre los gremios, E e g ú a el cupo de con 
tribución que cada uno aatiefacf; el se 
ñor Queaada, que expuso su opinión en 
favor de la recaudación persona', la 
que cree dará resuitado, y agregó que 
con 100,000 pesos so calcn'a que pue-
den formarse y equiparse dos eacuadro-
nea de caballería de á cien hombres ca-
da uno; el eeñor L:íón que proonnoió 
varias frases en sentido muy patrióti-
co, y el señor Gelats, el cual creo que 
todos deben abrigar la segundad de 
que la suscripción ptisaiá de cien mil 
pesoa, porque nadie se negará á contri 
buir, siendo, como es, uno el seniimien-
to de todo el comercio: propuso, puta, 
que se le matnüeáte al general Martí 
uez Campos que puede coatar con cien 
mil pesos por lo inenoa y que se deje al 
Gobierno la organización de las fuer 
zas, hacténlo'e entrega del dinero que 
se recaude. 
Bi Sr. Quesada manifestó que pon 
dría hoy en conocimiento del Go-
bernador General el ofrecimiento á 
que se contraen las proposiciones de! 
Sr. Gelats, aprobándose á continua 
ción que la Directiva de la Lonja de 
Yíveres quedaba autorizada para a-
brir desde lu( go la suscripción entre 
las empresas mercantiiea y loa particn-
larea no agremiadosi, al par que los eío 
dicos la abrirán entre sua agremiadoa, 
y también fué autorizada para dirigir 
sa á loa síndicos que no habían acudi-
do á la reunión. 
A las cinco de la tarde se dió por 
terminada la junta. 
OBRÍTPOBLICAS 
Según nueatroe informes, el General 
Martínez Campos antes de embarcar-
se ayer, concedió autorización á l a E m 
presa del Ferrocarril de Sagua para la 
coutinuac ón de las obras de prolonga 
oióa hasta Rancho Yeloz. 
También autorizó á la misma E m 
presa para abrir á la explotación el ra-
mal de vía estrecha al Oeste de Sagua, 
ó sea desde Chinehila á Cagaguas. 
A nombre de nuestro querido Diree-
tor reiteramos las más expresivas gra-
cias á todos los periódicos de esta ca-
pital y provincias que han acogido la 
noticia de su nombramieuto con demos-
traciones de cariño y amistad, que sa 
be agradecer y no olvidará nunca. 
V A P O R E S C O R R E O S 
A las once de la mauana de ayer, lu 
nes, se hizo á la mar el vapor correo 
nacional León X I I I c o n rombo á Puer-
to Rico y Santander llevando á su bor 
do 243 pasajeros, de éstos 28 son de 
individuos de ejército y 15 de tránsito. 
Se encontraban entre el pasaje el co-
ronel de infantería don Antonio Oses 
Moro, teniente de navio don Rodrigo 
G . Qaesada y familia, capitanes de in-
fantería don Carlos Galisteo, don Fran-
cisco Laque y los religiosos don Benito 
Conde, don Gumersindo Rodríguez, 
don Pantaleón Cano y don Pablo Mar 
tínez y la religiosa Sor Francisca Mo-
rez. 
Hoy, lúnes, salió de Cádiz, con desti 
no á este puerto y escala en Puerto 
Rico, el vapor Cataluña. 
Condftce 800 soldados. 
Cámara de Comercio 
L a Junta Directiva de esta Corpo-
racióa estaba convocada para celebrar 
sesión anoche, habiéndose suspendido 
para efectuarla eu la noche de mañana, 
miórcoU s. 
VAPORES 
"Manuela" y "Cosme Herreera" 
' A bordo del vapor mercante nació 
nal Manuela que salió ayer tarde para 
Puerto Rico, se han embarcado para 
UTuevitas el capitán de Infantería don 
José Alvarez Ballestero, don Silverio 
Rodríguez, don Francisco Nieto y don 
Ambrosio Feijoo. 
Para Gibara don José Morell y para 
Cuba el factor don Mariano Ramírez, 
un cabo y veinte soldados. 
Con rumbo á Baracoa salió ayer tar-
de el vapor Cosme Serrera con quinien-
tas toneladas de carbón parafel abaste-
cimiento de los baques de guerra que 
hacen el servicio de vigilancia por las 
costas de la Región Oriental. 
La m i é de orden o Ü 
t 
Según leemos en L a Luz de Sagua 
la Grande, los individuos qae fueron 
detenidos en el cayo Lanzaoiílo y su-
jetos á la. jurisdicción de Marina, han 
aido mandados poner en libertad por 
el Exorno. Sr. Comandante General del 
Apost-idf-ro, por n o aparecer contra 
ellos cargo alguno. 
Pero ahora resulta que dichos iodi-
Viduoa Sd han e n c o n t n H l o en otra cau-
sa por la juris liccióu de guerra á la 
qau se h a l l a n aometidoa. 
CABALLE PÍA. 
E n Sancti Spíritas se agita la idea 
entre el comercio y los hacenaados de 
formar caatro escuadrones, compróme 
tiéudoae ¡os citados eíementos a pagar 
ios oabaliósj law monturaa y la mann-
taocioa de aiohos animales. 
Lasa? mas y inunciones ae pedirán 
alGobieinoy serán mandadoa doa ea 
cuádrenla por un capitán y los tenien 
tes, á quienes ae lea asignará el mismo 
sueldo que á los del Ejército, abonán 
doae á la clase de tropa igual sueldo que 
á los soldados de caballería do línea. 
E n cada eaouadrOn t<e culooará un o 
Üciai de caballería del Ejército. 
Esta fuerza operará di ntro de la ju-
risdicción de Sancti Spíiitu-< y se com 
pondrá do hombrea muy conocedores y 
práctico^ en aquella camaroa. 
Con tales condiciones ea aeguro que 
la jurisdicción espirituana quedará 
perfectamente custodiada y dispuesta 
para defenderse del enemigo. 
LOS VOLÜNTAlllOS DE CA1BABIÉN. 
Leemos eu nuestro colega JSl Orden 
de Caibarién: 
Ayer á las tres de la tarde con noticiasen 
esta villa de que en el poblado de Eojaa, 
perteneciente á este término Municipal, se 
hallaba una partida insurrecta de unos cin-
cuenta hombres, el entusiasta Comandante 
de las Compañías de Voluntarios, Sr. don 
Francisco Meave, de acuerdo con el digno y 
celosa capitán de la Guardia Civil, actual 
Comandante de Armas Sr. Olivella, se pre-
pararon para salir al encuentro de dicha 
partida. 
Al efecto, el Jefe de Yoluntarios dispuso 
que treinta hombrea de la primera Compa 
ñía, al mando del entusiasta teniente señor 
¡Maquieira se presentaran en el Cuartel de 
la Guardia Civil, lo cual en breve tiempo 
hicieron, acudiendo bien armados y unifor-
mados al punto designado. 
El capictiu Sr. Olivella dió á la vez orden 
á los guardias á sus órdenes que inmediata 
mente se preparasen para salir á campaña 
K'junidos todos en el Cuartel de la Gnar 
día Civil, reinando entro loa Voluntarios el 
mayor entusiasmo y gran espíritu de fra 
ternidad entre ambas fuerzas, se recibió or 
den superior, según oimos, de que no se ve 
riüciisela salida de que ae t rataba. 
La orden fué acatada y los Voluntarioa se 
retiraron á BUS casas, reílojando en susaem 
blantes la contrariedad en su noble empeño 
de salir á campaña, acto que les honra so 
bremanera. 
Fálícltaúun al Comandante primer Jdfe 
de las Compañías de Voluntarios, Sr. Mea 
ve; al Capitán de la Guardia Civil Sr. Oli 
velia, al teniente Sr. Maquieira, lo mismo 
que á las fneríías á sus respectivas órdenes 
por la aciividad desplegada ayer y el ontu-
tííaamo manifestado ea defensa del orden y 
de la Patria. 
Después supimos que fuerzas de la Guar 
dia Civil y movilizados del Escuadrón de 
Camajaauí habían salido en persecución de 
la partida que se hallaba en el Seborucal á 
una legua del poblado de Rojas. 
BEPUERZOS 
E n la noche del 8 eran esperados en 
Remedios 140 hombrea del legfmiento 
de Alf.-nfo X Ü t , destinados á la gu.tr 
uicióc de í» plaza. 
LOS SOLUADOS. 
De an aníenlo que ha pubUcado E l 
Orden de Oaibariéu reproducimos loa 
«iguier>re.8 párrafos: 
' Según cuentan los que vienen do opera-
raciones es mucha el egaá que ha caído, al 
extremo que los rioa van fuera de causo y 
todo el camino es una laguna. 
Laa comunicaciones á causa de las llu-
vias son difíciles, largas y pjnoeas, por lo 
que el pobre soldado sufro mucho. 
El samo suelo ofrece dura cama al pobre 
soldado. 
Algunos tienen hamaca, pero son los me-
nos. 
Una frazada que ae clarea y del espesor 
de mía tela de ajo, es lo qne le sirve de a 
bilíjo. 
Y sin embargo, esos pobres soldados, e 
sos héroes desconocidos y valientes hijos de 
ta paíria están dispuestos siempre al com-
bate y íufren el día que no entran en fuego. 
Para ellos su gusto ea encontrar el ene-
migo y oir que la corneta toca el paso de 
ataque. 
Cuando se pasan muchos días sin oír el 
raido de las balas están tristes. 
Gente joven y alegre, no sienten las pe 
naa y fatigas, solo cuando se acuerdan mo 
men tos antea de entrar en fuego, de sus po-
bres madrea y de sus pueblos, ea cuando ee 
apesadumbran. 
Pero en cuanto han disparado su fusil y 
huelen la pólvora, todo se lea olvida y en 
nada piensan. 
LA PARTIDA DE EEMEDIOS. 
E n la neche del 7 se encontraba la 
pequeña partida que se levantó en " J i 
naguayabo," en loa montes de4 S i n Ca 
yetano" (Santa Rosa.) 
Parece que siguen el rumbo hacía 
"Monte Oscuro." 
L a manda el pardo Perico Diaz, que 
lb-gó con 25 hombres armados hasta 
ttBinedu sdrade ^Bella Mota," á buscar 
á los levantados de i,Jiu;^gua.yabo.', Se 
lea persigne muy de cerca. 
De los jóvenes que salieron de Reme-
dio.} en la noche del miércoles 5, ya han 
vuelto dos á sus casapj un blanco y un 
pardo. 
Deaeamos que todos los demás hagan 
lo mismo, puea deben convencerse de 
que el monte no es bueno más que para 
las jutías. 
CONDUCCIÓN DE CAUDALES Y AEMftS. 
Ayer tarde y en el vapor Manmla se 
embarcó el oficial segundo de Adminis 
tración Militar D . Eulogio Martínez 
Guaidiola, conduciendo caudales para 
Cuba y Holgíu. 
E n el pro pío buque fuerou embarcadas 
para Gibara 97 tercerolas Remington, 
con su dotación de municiones, destina 
das á la guerrilla del segando batallón 
del tercer regimiento de infantería de 
Marina. 
LOS HERMANOS MACEO. 
Dice E l Vigilante de Ciego de Avila, 
qae por aquella ciudad corre el rumor 
de encontrarse heridos José y Antonio 
Maceo. 
Da! primero se asegura que recibió 
un balazo por la espalda, cuya herida 
le produce frecuentes fiebres y del se 
gando se dice qae está herido ea un 
pié. 
SOSPECHOSO. 
Dice el Diario de Trinidad: 
"Si las señales de loa tiempos no mien-
tej ya tenemos otra vez al buen ciudadano 
Aramburo en campaña, la cual no noa aor-
pce ¡de. Materia inquieta y espíritu aven-
tnnra, á pusur de m escif-a y rnda iníeli 
gen i» la vida tranquila no so aviene á su 
modo de ser, i 
Sin contradicción Cói-re ía noticia de el 
sábado, solitario y en busca de trabajo, sa-
lió en dirección al Valle. Agrégase que sa-
liendo de aquí sin armas, se le vió al poco 
tiempo con un machete flamante y nueve-
cito y una tercerola. 
No sahornos si se presenta en actitud bé-
lica, pero sin derecho á usar esas armas, 
engendra fundadas sospechas. 
Tenemos entendido qne so han dado las 
órdenes oportunas para echarle el guan-
te.» 
Este Sr. Aramburo, buscando emociones 
fuertes, se fué á Oriente; allí parece que no 
estaba á sus anchas y se acogió á indulto. 
Fué conducido á Casilda en un caño ñero y 
ahora vuelve á probar fortuna. 
EEOTIFICAOIÓN. 
Hemos recibido la siguiente carta, que 
con gasto publicamos: 
Señor Director del D I A R I O D E L A 
MARINA. 
May respetable señor mío: 
Con sorpresa he leído eu la edición 
de su D I A R I O correspondieute á la tar 
de de hoy, la noticia de que yo, ex re 
dactor de los periódicos camagü^v anos 
L a Tribuna y E l Pueblo, me he marcha 
do al campo, en compañía del Sr. Mar 
qaés de Santa Lucía; y como es de to-
do punto ineMict i. dicha noticia, puer» 
mo hallo en esta capital d< sde eí día 6 
dei corriente, le «aplico haga ese dia 
rio la oportuna rtiotiticaoión, haciendo 
constar mi presencia en la Habana, 
dentro de la mis perfecta legalidad, 
fivor que agradecerá 4 V d . muy 
mu'iho, su atento S S. Q. B. S. M . 
Jorge Salazar. 
A lo »xpaesto por el Sr. Salazar, so-
lo debemos oponer que nuentro activo 
é i.itdigante correuponsal de Puerto 
Príncipe no habla dado I» noticia en 
caeí-tióa m4s qu3 como nn se diee, auto 
es, como un rumor que por allí circu-
laba. 
UNIVERSIDAD»[ LA U U U 
E n la noche del sábado celebraron 
reunión Ion claustro» de las facnitades 
de Medicin * y Derecho do nuestro pri-
mer establecimiento docente, con obje-
to de eleeir los icapectivos decanos. 
L a de Medicina eligió para eso cargo 
al reputado Catedrático de Anatomía, 
Dr D, Federico Horstmann, y la de 
D. n cho H! no menos ilustrado Dr. D. 
Leopoldo JBerriel, catedrático de Dere-
cho Civil. 
Nuestra más cordial enhorabuena á 
los elegidos. 
TOMA DE POSESION. 
E l Sr. D. José Millán Astray nos 
participa en atento B. L . M. que el 7 
del actual tomó posesión del cargo de 
Comandante Primer Jefe de este Pre-
sidio departamental, para el que fué 
nombrado, en concepto de interino, por 
el Bxcmo. Sr. Gobernador General. 
ENSEÑAMi DOMESTICA. 
Por la Secretaría del Instituto Pro 
vincial de segunda enseñanza recibi-
mos para su publicación el biguiente 
avi^c: 
A las siete de la mañana del viernes 
14 del mes actual daián principio enes 
te instituto los exámenes de los alum 
nos de Enseñanza Doméstica. 
LÍ;S asignaturas y horas en que estos 
exámenes tengan lugar, se anunciarán 
previamente tu el tablón de edictos de 
este Establecimiento. 
Loque do órdendel Iltmo. Sr. Direc-
tor ee publica para general conoci-
miento. 
Hubana 10 de junio de 1895. 
Segundo Sánchez de Vülart jo. 
BANDOLERISMO 
EN LA COLONIA BECERRA. 
Dice La Tribuna de Puerto Príncipe: 
Don Rosendo López se llamaba el dueño 
de la cantina situada en la colonia''Boce-
rra", y que fué aaeainado por una partida 
da bandokroa, hace cinco díaa, deapaóa de 
saquear la expresada cantina. 
El desgraciado López era de los Inmi-
grantes llegados á la Isla, durante el go-
bierno del general Salamanca. 
Dícese que poseía bastante dinero, que 
hibía acumulad;» como producto de su tra-
bajo. 
S i ig u ra, por completo, quienes aean loa 
que han cometido tan horroroso crimen. 
El cadáver del infortunado López hace 
cinco díaa que se encuentra inaepulto, en 
virtud do que ei Juez municipal de Santa 
Cruz no ha podido constituirae en aquel lu-
gar, por caroctir de fuerza armada que lo 
custodie. 
El Juzgado do instrucción de esta ciu-
dad intoreea hoy de la autoridad miiitar de 
la provincia, que con toda urgencia ee pros 
ti-n al juez municipal loa auxilios neceaarios 
para qnv este pu^daconstituirse eu la colo-
nia "Becerra" y practicar ¡as diligencias 
aocetariaa. 
ISMAEL DE AEMAS. 
El cadáver dtd iofortunado Armas, últi-
ma víctima do Mirabal, se encuentra tam-
bién insepulto en ¡a finca "San Bonifacio", 
que fué el teatro de la hazaña. 
El Juzgado de instrucción ha pasado otro 
oficio á la autoridad militar para que se fa-
cilite fuerza que custodie al Juagado muni 
cipa! durante el tiempo en que practique 
las primeras diligencias. 
NECROLOGIA. 
Ha fallecido eu esta ciudad, y su eu 
tierro sa ef ictuará á las cuatro y me-
iia de la tarde do hoy, el Sr. D. Juan 
José S i u t a m a i í a y Loredo, relacionado 
por los vínculos del parentesco con 
numerosas familia» muy estimadas de 
esta sociedad, á las qae con este moti-
vo damoa el mas sentido pésame. 
Han fallecido: 
Eu J igua, üienfuegoe: D. Francisco 
Ourbachf; 
E n La» Vegas, Güines: D . Rafael 
del Pozo; 
E u CobATv: D. Manuel Amador; 
Bu üienfuegoh; D. Diego Matamo-
ros; — 
En Gunnt ñamo: D. Jorge Oüva y 
ÜaiboneH; y 
En Sancti Spíritus: D. Arcadio Mar-
calé. 
N 0 T Í C Í M J U D I C I A L E S . 
RESOLÜCION SUPERIOR 
Por el Ministerio de Ultramar, con 
fecha 30 de abril último y bajo el nú-
mero 515, ae comunica al Excmo. Sr. Go-
bernador General, la Real Orden siguiente: 
"Excmo. S r : — E l señor Miniatrode Ul-
tramar dice con eota focha al Gobernador 
Ganeral de Puerto Rico, lo que sigue:— 
Excmo. Sr.:—Vibto el expediente instruido 
par la Sala de Gobierno de esa Audiencia, 
relativo al ceso de don Antonio Martínez 
Raiz en la Presidencia de lo Criminal do 
Mayagüez, ain esperar el cúmplase do esa 
territorial con motivo de su traslación 
á igual cargo eu la do Ponce:—Conside-
rando que con arreglo á lo estatuido en 
los artículos 107 y 108 del Real Decreto de 
Ley de 5 de enero de 1891, á los Goberna-
dores Generales correspondo el "cúmplase" 
de las disposiciones referentes á los funcio-
narioa del orden judicial, y que á las Au-
diencias territoriales, en Pleno, les esta re -
servada la facultad de acordar 6 no su 
cumplimiento:—Considerando que la Real 
Orden de 1? do febrero de 1892, dispone 
que el plazo para la posesión de los funcio-
narios trasladados ó ascendidos, empiece á 
correr desde el día aigniente al en que por 
el Pleno se ponga el cúmplase al Real nom-
bramiento, y que por tanto el funcionario 
trasladado ó aacendido tiene la obligación 
de esperar el "cúmplase" de la territorial 
antes de cesar en el desempeño de su car-
go:—Considerando que para que no so repi-
tan hechos como el que ha dado origen á 
la formación del expediente de que se trata 
sería oportuno dictar alguna disposición de 
carácter general, á la cnal se sujetaran los 
funcionarios de la Administración de Justi-
ci i do U trama?; el Rey (q. D. g.) y en au 
Ui r-bre in Reina Regente del Reino, de 
ouüf<Tnndad o n io informado por la Sala 
de Gobierno del Tribunal Supremo, de 
acuerdo con el dictamen Fiscal, ha tenido 
á bien diaponer:—1? Qae loa funcionarios 
de la Administración de Justicia de Ultra-
mar, así trasladados como ascendidos, no 
podrán cesar en el desempeño de sus cargos 
hasta tanto que por la Sala de Gobierno de 
la Audiencia territorial respectiva se ponga 
el correspondiente cúmplase á la Soberana 
disposición, al que ha de preceder el de los 
Gobernadores Genéralos de las Islas res-
pectivas; y 2°. Que el plazo para la pose-
sión de los funcionarios de que se trata, 
empiece á correr desde el día siguien-
te al en que se ponga por el Tribu-
nal correspondiente el oportuno cumpli-
miento.—De Real Orden comunicada por 
dicho señor Ministro lo traslado á V- E . 
para su cumplimiento y demás efectos." 
CADUCIDAD DE UN OFICIO DE 
PROCURADOR 
Por el Ministerio de Ultramar con fe-
cha 5 do mayo último y bajo el núme-
ro 533 ae comunica al Excmo. Sr. Go-
bernador General, la Real Ordon siguiente: 
"Excmo Sr:—Vista la comunicación 
dirigida á esto Ministerio por el Presidente 
do la Audiencia <le Santiago de Cuba, dan 
do cuenta do haber fallecido en 20 de janio 
del año próxim > pasado, don Serapio de la 
Torre Abstengo, dueño do nn oficio do Pro 
curador público de Puerto Príncipe:—líe-
suitando que psdido informa á dicha auto 
rldad sobre ai por el citado dueño del oficio 
so habían cumplido las preacripciunea de 
las leyes de ladiaa respecto A la renuncia-
ción del mismo dentro del término que di-
chas leyes señalan, lo ha evacuado elevan-
do certificación do las diligdnciaa practica-
das, do lo que apare :e: quoaegúu comunica-
ción de la Administración Principal de 
Hacienda de Puerto Príncipe ni antea ni 
deapuóa del fallecimiento del expresado 
Proaarador, se ha presentado en dicha ofi-
cina solicitud ni reclamación alguna res-
pecto al citado oficio.—Considerando que 
según diaponen laaloyea 4a y 6n del título 
21, libroS? de la Recopilación do Indias, 
"loa que renunciasen cualquier oficio que 
hayan de servir y sirvan veinte díaa después 
de la focha do laa renunciaciouea que ee hi-
cieaen do ellos, y dentro de sesenta díaa 
contados deado el miamo diado la renun-
ciación, se hayan de presentar y presenten 
laa ronunciacionea, y loa que no lo hicieren 
pierdan los oficioa y hayan de quedar y que-
den vacoa y so pueda disponer y disponga 
do ellos para benefi ño de la Real Hacienda 
ain obligación do devolver ol precio de 
olloa "—S. M. el Rey (q. D. g ) y ea au nom-
bre la Reina Regente del Reino, conforme á 
lo preceptuado en laa expresadas leyes, se 
ha servido declarar caducado y revertido al 
Estado el oficio do Procurador público de 
la ciudad do Puerto Principo, que portene-
ció á don Serapio do la Torre Abstengo, 
ain derecho á ninguna clapo do indemniza-
ción.—Loque do Real Orden traslado á 
V. E . para au conocimiento y demás efectos." 
COMISION 
El limo. Sr. Presidente de esta Audiencia 
ha nombrado en comisión al señor magis-
trado D. Francisco Pampillón, para que gi-
ro una visita á loa Registros Civiles de los 
juzgados de Marianao. 
SKSALAMIEÍITOS PARA HOY. 
Sala de lo Civil. 
Torcería de dominio establecida por doña 
Isabel Peña á consecuencia del embargo 
practicado por la Ordenación general de 
marina sobre la caaa Campanario, 57, do la 
propiedad de su esposo D. Manuel Fernán-
dez Alarcón Ponente: señor Astudillo. 
Letrado: Ldo. Lancia. Fiscal: señor Enju-
to. Procurador: señor Tejera. Juzgado de 
Belén. 
—Defensa por pobre de doña Regla Bor-
gea, promovida eu autos que sigue contra 
doña Clemencia Carrera y otro, sobro posos. 
Ponente: señor Agero. Fiscal: señor Enju-
to. Latrados: Ldos Rabell y Zayas. Pro-
curadores: sonoros Tejera y Mayorga. Juz-
gado de Jesús María. 
Secretario, Ldo. L a Torre. 
JUICIOS ORALES 
Contra Norberto Pestaña y otros, por ho-
micidio. Ponente: señor Pagés. Fiscal: 
señor Fólez. Defensores; Ldos. Garcia Ra-
mis, Berna! y Roig. Procuradores: señor 
Mayorga, Villar y Valdé^ Hurtado. Juzga -
do de Guadalupe. 
Contra Josó María Arraigan, por estafa. 
Ponente: señor Pagós Fiaca': señor Martín 
y Ayala. Defer.aor: Ldo. O'Farril. Procu-
rador: aeñor Villar. Juzgado de Bejucal. 
Secrfitario, Ldo. Odoardo. 
Sección 2» 
Coníra Tomás Calderón y otros, por hur-
to. Ponente: señor Presidente. Fiscal: ae-
ñor López Aldazabal. Defonsore?: Ldo?. 
Gay, Schwiop y Reyoe. Procuradores: se-
ñor Ttjora, Valdós y Villar. Juzgado del 
Pilar. 
Secretario, Ldo. Llerandi. 
I m i r n Sanitarios Municipales. 
Desinfecciones verificadas el día 8 por 
la Brigada de los Servicios Municipales, 
Las que resultan do las defunciones ocu-





1 varón, blanco, natural. 
Don Josó Ignacio Carbó y Ubache, blan-
co, hijo legítimo de don José y doña Con-
cepción. 
Doña Carmen Amoedo y Jordán, blanca, 
hija legitimado don Manuel y doña An-
gela. 
JESÚS MARÍA. 
1 hembra, blanca, natural. 
D; ña María Sara Fernández Lobo, blan-




Don José Faontea y Núñez, Pontevedra, 
blauoo, 5£) años, soltero, con doña María del 
Carmen Vonceiro, Pontevera, blanca, 26 
años, soltera. Se verificó en la iglesia del 
Espíritu Santo. 
Don Rosendo Fernández y Santamarina 
Ovisdo, blanco, 50 años, soltero, con düüa 
Maria Genoveva García, Remedios, blanca, 






Doña Luisa Rodríguez López, Lugo, 
blanca, ÍIO años, casada, Sol n. 12. Fiebre 
amarilla. 
JESÚS MARIA. 
Don Julio Argeti y Noya, Habana, blan-
co, 18 meses, Reviilagigedo 61, Bronquitis 
capilar. 
Don Josó Abroas, Sobroira, Pontevedra, 
blanco, 21 añoa, solroro. Hospital Militar. 
T. pnlraonar. 
Duña Juana Pérez Berroa, Cienfuefroa, 
blanca, 28 añoa, aoltora, San Niooláa 1C4. 
Prritonitia. 
Don Rnüno Alvarez, Canarias, blanca, 6 
años, Puerta Corrada i úmoro 41. Tisis 
pulmonar. 
Antonio Barrote, Habana, mestizo, seis 
meses, Manrique número 181. Enterocolitis 
afíuda. 
GüALALUPE. 
Ramón Benitez Saavedra, Habana, 30 
añoa, soltero. Campanario número 126. Ti-
sis pulmonar. 
Alejandro Noy, Habana, negro, 18 años, 
soltero. Perseverancia número 9. Taber-
culoais. 
PILAR. 
Don Juan Bautista Dnlopt, Francia, 
blanco, 42 años, soltero, Belascoain núm. 40 
Estrechez aórtica. 
Doña Inés Noa y Dama, Santa Csnz de 
los Pinos, blanca, 31 añoa, aoltora, Príncipe 
31. Viruelas. 
Doña María Alonan Somanat, Habana, 
blanca, 11 meaos, Principe número 21. Vi-
ruelas. 
Don Podro Venancio Lula Valdés, Haba-
na, blanco. 13 meses, Boaeficoncia Enteri-
tis infecciosa. 
CERRO. 
Don Gil Zuburri Murraza, Navarra, blan-
co, 26 años, soltero. L a Purísima. Fiebre 
amarilla 
Doña Amalia Gregoria Segura, HabaDa, 
blanca, 2 meeea, Jesúa del Monto 616. Ane-
mia perniciosa. 
Ricardo Pórtela, Habana, mestizo, 1 año, 
Ayuntamiento 18. Atrópala. 
Felipe García Muro, Habana, negro, 40 
dias, Omoa 11. Meningitis. 
Don Gustavo Harnándoz. Habana, blan-
co, 5 mosea. Castillo número 72. Disentería 
aguda. 
Doña Julia Maria Josefa Rodríguez, Ha-
bana, blanca, 5 meses, Jeaúa dei Monte 48. 
Gastro-enteritia infeccioaa. 
Doña María Teresa Ramos y Peloez, Ha-
bana, blanca, 7 meses, Ferrer 6. Meningitis 
consecutiva á enteritia infecciosa. 
Asiático Emilio Gazá, Cauao, blanco, 53 
años, soltero, Aaiío Misericordia. Tisis pul-
monar. 
Doña Rosalía Diaz y Romero, Calvario, 
blanca, 88 años, viuda, Asilo Misericordia. 
Senectud. 
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CRONICA _GENERAL 
Bn la tardo de ayer calieron de este 
puerto los vapores Ciudad Condal, na 
cional, para Nueva Yo ik y City of 
Washington, americano, para Veracroz. 
E l señor Juez de Primera Instancia 
del distrito del Pilar, don Julio Cárde-
nas, ha pasado nna laudatoria comnni-
•ación a! Inspector del cuarto distrito 
don J nan Cuevas Arredondo, en la que 
ee le felicita por el importante servicio 
prestado con la captura de don Plácido 
Ni 1», autor del homicidio del pardo 
Pedro Caballero, ocurrido en la noche 
dd 7 del mes próximo pasado en la bo-
dega Mi Palma de Mallorca,, cuyo cri-
men se hallaba rodeado del mayor mis-
terio. 
Nneí*tr > amigo particular el conocido 
sportman don Aurelio Granados, nos 
suplic i bagamos público ser incierta la 
noticia de que su sala de armas vaya á 
aer trasladada do ía casa que ocupa en 
la actualidad en la calle del Prado. 
E i estudioso niño don Francisco Pa-
zos, hijo de nuestro amigo particn-ar 
dou Felipe Pazos, Comandante del B a 
tallón de Bjmberos Municipales, ha 
obtenido ia nota de "sobresaliente" en 
las asignaturas de Latín y Goografíu, 
corretipendientes al primer año del ba-
chillerato. 
Don Céñar Díaz y Pardo, vecino de 
U Habana, como gerenta de la Socie-
dad mercantil rega'ar colectiva de Bau-
t n t i D i a z , ha presentado ante el A-
y untamiento de esta ciudad, un pro-
yecto de abastecimiento de aguas á los 
barrios del Vedado y Carmelo, tomadas 
de la diettibución de las del Canal de 
Vento, en la cantidad necesaria á satis-
facer las exigencias de los referidos ba-
rrios á este respecto, determinándose 
en el expresado proyecto y el expedien-
ta instruido á 6u presentación en el Mu • 
nicipio que le acompaña, puestos de 
manifiesto al público en la Sección de 
Fomento del Gobierno Civi l de la pro-
viaci», todos los elementos necesarios 
pira formar cabal idea del asunto, i n -
cluso la tarifa para el servicio de plu-
mas en casas particulares al ñnal de la 
memoria descriptiva del proyecto. 
E l 3 del actual terminó la molienda 
en central Fe, en Eemedioa, cerrando 
sus tareas con 45,000 sacos ó £Óase 
nueve mil bocojes de buen azúcar, a-
ventajando á la anterior zafra en más 
de mil bocoyes. 
Los snscriptores á este periódico se-
ñores Vionnet y Cp., han trasladado su 
escritorio á la casa número 26 de la ca-
lle de Obrapía, el cual se hallaba en 
Aguiar n. 61. 
SUCE! 
Se lia hecho cargo de la dirección do 
L a Opinión de Santa Clara, el señor 
don José A . Pérez . 
E l central Caracas ha terminado el 
sábado último su zafra. 
A 153,000 sacos de primera ascienden 
los elaborados por este Central de los 
señores Terry, sin contar eon los de 
miel ó sea de segunda fabricación. 
Tan brillante resultado obtenido es 
digno de elogio. 
DETENCIONES. 
Durante el sábado y domingo han eldo 
deteaidoa por la policía loa individuos si-
guientes: 
Pardo Antonio Aragón (a ) El Loco, 
por robo de un encerado al carretone-
ro D. Enrique Rodríguez, vecino de San 
Rafael n? 162 D. 
Moreno Gabriel del Pino, acusado por 
don Juan JOBÓ Palomino, vecino de la 
Caaa de las Viudaa, de haberle robado el 
reloj del bolsillo de la guayabera, en lou 
im-racntoa de estar haciendo la compra en 
el Mercado do Tacón, y cuya prenda arro-
jó á una canasta de verduras, al sorprendi-
do por el interesado y una pareja de 0. P. 
A dicho individuo se le ocupó rambién un 
peso falso que trataba de esconder. 
Don Antonio Pérez Febles, reclamado 
por ol celador de Chavea como autor del ro-
bo de un caballo. 
Don Marcea Concepción y Hernández, 
autor del robo do un par de argollas de 
oro y un peso plata á la morena Ursula 
Lerandi, vecina de Jesúa del Monte n? 158, 
bebiendo sido ocupada las prendas robadas. 
Moreno Francisco Sevillano (a) Barriga 
de Leche, por encontrarse reclamado por el 
Jizgado de Primera Instancia del Pilar. 
D. Joté Fontan Romero, presunto autor 
del baito de $45 plata á D. Luis Villarms, 
dependiente de la fonda calzada de la In-
fanta esquina á Zanja, y el cual cual niega 
el hecho, ai bien se le ocupó en su baúl nn 
paquete con $14 en plata y una bolsita de 
cuero cont niendo siete centenes y 16 pe-
aetaa, dinero que dijo ser de au propiedad. 
D Jacinto Valdós Sanz, vecino de Piín. 
cipe Alfonso, por encontrarse reclamado por 
los Juzgados Municipales de Belén y la Ca-
tsdral. 
Pardo Gabriel Martínez Sastre, por har. 
t j de varias piezas de ropas del domicilio 
de don Benito Vázquez Fernández, Prado 
n0 13. 
Djn Frauciaco Valdéa, de 11 años de e-
dad, por sospechas do que tenga participa-
ctón en el hurto de un reloj de níquel, de la 
calle de San Nicoláo n? 241 y do la propie-
dad de don Podro Urrutia. 
EN E L MERCACO DE TACON 
Una pareja de O. P. presento en la cela-
duría do Tacón, deapuóa de ser carado en 
la casa de socorro de la 3a demarcación, á 
D. Pedro Suárez Olazaregui, dependiente 
del Mercado de Tacón, de una herida leve 
en la cabeza, que lo fué inferida por nn in-
dividuo desconocido, que con el pretexto de 
comprarle un paraguas, trató de hurtarle 
uno de ófctcs. 
QUEMADURAS 
E l Dr. Eacarrás remitió al celador de San 
Leopoldo un certificado por el que hace 
constar haber curado de primera intención, 
de varias quemaduras en las piernas y pies, 
á D. Aquilino Rodríguez Marías, natural 
de Galicia, de 21 años, dependiente de la 
bodega situada en la calle de "Virtudes, 143, 
siendo el pronóstico del paciente de carác-
ter grave. 
De laa averiguaciones hechas por la po-
licía aparece, que teniendo Rodríguez la 
costumbre de lavarse todo ol cuerpo con al-
cohol, el sábado último, hallándose en esta 
operación, le cayó encima una vela encen-
dida que cataba aobre una mesa, é infla* 
mándoae el líquido de que hacía uso, le pro-
do jeron laa quemaduras que presenta. 
Rodríguez fué auxiliado en los primeroB 
momentos por el dueño do don Juan Ca-
maus y D. Francisco Miguelez, quienes lla-
maron al Dr. Escarrás para que lo curase. 
También en la casa do socorro de la P 
demarcación fué curada ayer por la ma-
ñana la morena Natividad Martínez, veci-
na de Velasco n? 4, de varias quemaduras 
de aegundo grado, en la cara, cuello y bra-
zojderecho, que sufrió casualmente al infla-
mársele una botella con alcohol. E l estado 
de la paciente fué calificado de menos gra. 
ve. 
EN GUANABACOA 
E l celador del barrio de Corral Falso se 
constituyó ayer mañana en el hospital mu-
nicipal por orden del señor jaez de instruc-
ción, con objeto deque presenciera la au-" 
topaia que había do practicarse en el cadá-
ver de D. Juan Benzin y Moliá, cuyo Indi-
viduo había muerto repentinamente en la 
noche del sábado á causa de una conges-
tión cerebral. 
TIiWO 
E l celador de Tacón dió cuenta al señor 
juez de instrucción del distrito de Guada-
lupe de la manifestación hecha por D. Ma-
nuel Fernández, dependiente del estableci-
miento de modas, calle de O'Reilly n? 110, 
referente á haber sido víctima de la estafa 
de tres chales úe seda por un joven como 
de 19 años de edad, que se había presenta-
do en dicho establecimiento para que lle-
varan esas prendas á la casa n? 2 A de la 
calle de San José, y que, una vez en olla, 
le hizo esperar en el zaguán de la casa, su-
biendo él á loa altos, y que al poco rato ba-
jó y le dijo que la familia estaba almorzan-
do; que subiera y esperase un rato. 
Fernández subió al segundo piso, donde 
le dijo estaba la familia; pero al efectuarlo 
encontró las puertas cerradas y junto á és-
tas la caja de cartón vacía y en la cual 
iban los cbales. 
Al comprender que había sido víctima 
de un engaño, salió á la calle en busca del 
expresado joven, pero éste ya había des-
aparecido. 
ESTAFA 
Ante el celador de la Ceiba se presentó 
el sábado último D. Joaquín López Valiño, 
participando que D. Bernardo Pazos F i -
gueredo, expendedor de carbón y vecino 
que fué de la calle de la Esperanza, le ha-
bía estafado el mes próximo pasado la su-
ma de cincuenta pesos en plata, valiéndose 
para ello do un documento en que acredi-
taba ser condueño do un establecimiento, 
lo cual parece ser incierto. 
E l nombrado Pazos, también es acusado 
por D. Emilio de Cabo Lorenzo y D. Juan 
Blanco Vázquez, del hurto do un reloj de 
plata con leontina de oro y de 51 pesos. E l 
acusado no ha podido ser habido. 
H E Y E R T A 
Según parte do la Guardia Civil del pues-
to de Guanabo el dueño de la bodega "Pi-
nas Altas", don José Al varea Martínez, fué 
herido en reyerta por el moreno Pedro Fe 
rrera Figueroa, que le arrojó á la cabeza 
una piedra, causándolo una herida de pro-
nóstico leve. 
El agresor de Alvarez no ha sido habido. 
POR ATENTADO A LA TOIJICIA 
El celador del barrio de Jesús del Monto 
detuvo y remitió ante el señor juez de ins-
trucción del distrito del Cerro á don Carlos 
Aspiazo y Pérez, que hace unos tres días 
llegó á esta ciudad, procedente de la Pe-
nínsula, y cuyo individuo se hallaba recia 
ruado por dicho juzgado para cumplir una 
condena que 1© fué impuesta por el delito 
de atentado contra agentes de la autori-
dad. 
EN E L TIO VIVO 
Como á las siete de la noche de antiyer y 
en ei Tío Vivo que existe en la calle do San 
Miguel esquira á Marqués González, tu-
vieron una reyerta el pardo Julián Protec-
tor y morenos Rufino Simón é Hilario Pé-
rez Caballero (a) Sospecha, resultando he-
ridos los dos primeros por los disparos de 
revólver que le hizo el último. 
E l agresor fué detenido á la vez de ataja 
cuando iba huyendo, pero no pudo ocupár-
sele el revólver de que hizo uso. 
HERIDO 
Esta madrugada fué recogido por una 
pareja de Orden Público en el interior de 
la carnicería que existe en la calzada de 
Belascoaín esquina á Concordia, á D. José 
Sierra Fernández, el cual estaba tirado en 
el suelo, pidiendo auxilio y con una herida 
en la cabeza. 
Después de curado en la casa de socorro 
el Sierra y Fernández y antes de ser con-
ducido al hospital civil, manifestó ^jue di-
cha herida se la había inferido su yerno 
don Braulio Fernández, con una barra de 
catre. 
Detenido éste último negó la acusación. 
ESCANDALO 
Una pareja do Orden Público detuvo en 
la noche de ayer á las meretrices Candela-
ria Boroto, Herminia Sterling, Hortensia 
Caballero, Rosa Valdós, Antonia Mesa y 
Rafaela Hernández García, las cuales es-
taban armando un gran escándalo en la 
calle de la Bomba. 
Una de las detenidas ó sea la Rafaela 
Hernández resultó estar circulada por el 
juzgado municipal do Guadalupe, por cuya 
causa fué remitida al vivac. 
ROBO EN UNA I G L E S I A 
Del Telégrafo de Trinidad: 
Esta mañana circuló la noticia de que 
anoche, se había cometido un robo en la 
Iglesia "Santísima Trinidad;" 
Tratamos de inquirir lo había de cierto, 
y en efecto, hemos sabido que se han sus 
tmido de aquel templo dos ciriales de pla-
ta, cuatro oandeleros, de ellos dos de plata 
y otros dos de metal plateado y que se ha 
liaban colocados en el altar del Crucificado; 
una naveta de plata y dos casquillos ó can-
toneras de un crucifijo el cual, hasta el día 
de ayer, estuvo en poder de un sugeto antes 
empleado en el servicio de la Iglesia. 
No se conoce como se llevara á cabo el 
robo ni por quienes, pero ea supone que él 
6 los ladrones penetraron en el templo por 
una de sus puertas laterales, que dan hacia 
la calle del Rosario, en la cual se advierten 
señales de haberse forzado notándose en la 
barra de hierro con que se cierra dicha 
puerta un pedazo do cuerda sujeto á aque -
lla por un lazo corredizo y cuyo extremo 
pudo tirarse desde fuera haciéndolo pasar 
por las junturas de la puerta 
El ó los cacos debieron sin duda prepa-
rar de antemano y dentro del templo su ne 
gocio, así como conocer los medios con que 
se aseguraban sus puertas. L a salida la 
efectuaron por la puerta principal, advir-
tiéndose cerca de ésta un fragmento do ma-
dera de la que constituyo la armazón de los 
ciriales. Calcúlase que lo robado equivale 
á 14 ó 1C libras de plata. 
E l Juzgado de Instrucción conoce del 
asunto. 
BANDOLERISMO 
Leemos en La Crónica Liberal do Cár-
denas: 
A las nueve y media de antes de anoche 
fuó asaltado y robado el establecimiento 
de víveres que en Contreras posée el señor 
don Eugenio Arguelles. Se cróe que los 
mslhechorep, en número do sois ó siete, ar-
mados de rifles, revólveres y machetes, per 
tenezcan á la partida de Regino Alfonso. 
Desde que se concentró la fuerza de la 
Guardia Civil por los sucesos de Oriente, 
los vecinos de ese término, que se encuen-
tran completamente abandonados, no han 
cesado de pedir vuelva á ocupar la bonita 
casa cuartel aquella benemérita fuerza. 
Lamentamos iofioitamente este hecho, 
sujeaido casi á las puertas do Cárdenas, 
por ser el primero que ha venido á inte-
rrumpir la tranquilidad do los vecinos. 
Se supone por el rastro dejado por los 
bin loleros, que la partida so ha dirigido 
con rumbo á San Antón ó á Recreo, 
Se han puesto en movimiento fuerzas en 
su persecución. 
l 'IRATAS EN BAHIA 
Diea 7^ Tmparcial de Cienfaegos. 
Anoche (7̂  se dice, trataron de robar al 
gaairo Joven Eduardo, y el guardiero del 
muelle donde estaba atracado, disparó so-
bre los que iban en un bote á realizar el 
robo. Acudió otro bote de un barco do gue -
rra e>urto en bahía, y al verse perseguidos 
los cacos ea arrojaron al agua, abandonando 
la embarcación. 
Esta noticia la hemos recogido de públi-
ca versión, y á reserva de rectificarla en 
6Uí detalles, si fuero necesario, la publica-
mos. 
muerta hace años, fué un dechado de 
virtudes y á costa de los mayores 
crili(iios, deja á su abuelo, á su novio, 
el hogar donde nació, penetra en un 
convento como novicia, allí lucha hasta 
que arranca a nua monja, hermana de 
su padre, el secreto de que ella era la 
culpable y no 1̂  madre de Angelita, 
inuad.indose de júbilo el. corazón de 
eatanifU cuando vindica el buen nom-
bre de bu madre y le devuelva la con-
sideración y él respeto de que la habían 
despojado inicuamente. 
L a Sra. Calderón estuvo inspiradísi-
ma en todo el papel de Angelí ta, lleno 
de escabn sida les y de algunas escenas 
de esas que sólo salva el talento de la 
actriz. Se mosteó primero jovial, alegre, 
como esos Rorea angelicales á quienes 
no pesa la vids; después intranquila, 
desasosegada, sin reposo, con la duda 
en el alma, sombras en la frente y te-
naz en su difícil empresa. A veces 
mansa como una oveja, á veces rugien 
do como una leona. Y , por último, sa 
tisfeeha, jubilosa por haber cumplido 
con el más noble de ios deberes que le 
imponían su conciencia y el amor á su 
santa madre. 
Msza trabajó de una miinora m^gid 
tral, dando al abuelo relieve, lógicas 
ttansícipaeB, ''calor de humanidad. 
Loa demás actores no estuvieron bien 
en sus respectivod papales: ni la Blas-
co ni Benavides, ni Alonso ni Va-
lero, aunque todoa trabajaron con 
buena voluntad, pero unos interpreta 
ban papeles superiores á sus fuerzas y 
á otros t o les venían bien, no se adap-
taban á sus condiciones especiales. E n 
el acto primero y segundo el tramoyis 
ta df jó a la izquierda ou bsstidor de 
jardíu: de modo que se veía un come-
dor con árboles á un lado, y lo que re-
sultaba más bufo, una puerta colocada 
en una especie de boscaje. Para el jue-
ves se anuncia la famosa comedia de 
F a s T i v A L . — L a llegada, de paso pa-
ra Europa, de los artistus de la Oom-
pañía de Opera Española dará ocasión 
para oiries, con acompañamiento de or-
questa, en nao de nuestros teatros una 
noche de esta semana. 
L a Sra. Gr*y, tiple sevillana; el señor 
Sotorrá, í e . w catalán; el Sr. Gil Eey , 
hoji} cantante mallorquín, y el célebre 
ttuw;«trí.) M*'¿i. director del "Liceo de 
BawjeUwa^ so presentarán al pilblico 
cantando piezas encogidas del repertorio 
de Opera, en italiano y español. 
Mientra i tanto llega el reputado 6a-
ritond catalán, Sr. Ventura, para arre-
glar eu forma el negocio de compañía, 
aproyechaxi la oportunidad confiados 
eu la benovolencia y gusto lírico del pú-
blico do la Habana. E l concierto será 
anunciado previamente. 
L A H I G I E N E . — E l número de e t̂e po-
pular semanario, correspondiente al de-
mingo 9, trae interesante material, útil 
para todos loa que se preocupan con su 
salud. Véase el sumario: 
L a salud en el campo.—Las erupcio-
nes en los niños.—Qué son Jos alimen-
tos azoados. —La desinfección en la ti-
siíi. —Diflenifades.— BI sarampión y sus 
peligros.—Los gritos del n i ñ o . - B e b i 
das aromáticas.—• Los golondrinos.— 
Condiciones higiénicas en las escuelas 
de primera enseñanza.—Mañanas cien-
tifleas.—El suero autidifférico.—Fór-
mulas.—Variedades.—Anuncios. 
E a el número á que nos referimos se 
explica lo que se debe hacer para evi-
tar complicaciones en el sarampión. 
L a Higiene se publica cuatro veces al 
mes, con doce páginas de lectura; su 
precio de suscripción es el de cuarenta 
centavos al mes. L a Redacción está en 
Monte 18 (altop.) 
G U A J I R A S . — Á l m e r i x , — ¡Encantado-
ra Almería!—¡(Juántos envidian la cal-
ma—que en tu seno encuentra el alma, 
—oh amorosa patria mía! - L a mirada 
Según noticias adquiridas en los círculos sociales 
de esta capital, la paz de este hermoso país será nn 
hecho dentro de breve tiempo. 
L a F l o r de Cuba, 
sastrería, camisem 7 almacén de novedades de 
Eduardo Iglesias, situado eu la calle de Dragones 
n. 46, participa á sus numeroaos clientes y al público 
on general que acaba de recibir po' segaud» remesa 
una extensa fictar» de telas para ambos raoioi pro-
pias para la estación, las cuales se deta'lau á precios 
nunca victos. También hago saber á mis clientes que 
desde el 1? del corriente se halla al freute de la suc-
ción de camisería, el reputado maestro eu el arte D. 
Maximino Infanzón. Te éfonol487 
C 1020 alt Ifí l l J n 
DLfiALVEZfiUlLLEM 
ImiDOtencia. Perdidos semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 9 á 10,1 á 4 y 7 á 8. 
O ' R E I L L I T 106. 
C 957 26-2 Jn 
P H O F B B I O K T B 
Dr. M . Massanet 
MEDICO-CIRUJANO. 
Espeoiallsta en partos j enfermada ios de mujera» 
y de Liños.—Onsu'tas de 12 á 2 —Habana J3-4 
6918 26 HJn 
I r . Francisco CaSrera y Saaveíra 
C O N S U L T A S 
Habana 128 . 
C521 
D E 12 A 2 . 
Telefono 2 1 8 8 
78-24 Mzo. 
DR. ESPADA. 
italiano 124, alt08,esqmna á Dragonea 
Especialista en enfermedades Tsnéreo-tlfllftiou j 
afecciones de la piel. 
Gonaultns de dos á cuatro. 
TELEFONO N. 1,816. 
0 942 1-Jn 
Ramón Villageliú. 
Lope dw Y f ga L a Niña Boba y el nueva j fi© extasía—eu taa caiopifUs abiertas, 
monólogo Magdalena, original de don 
José Novo y García. 
Ü N "TUBO" INCONVENIENTE.—Por el 
correo interior se nos dirige uu volante 
que íl la letra dice: 
"Sr. Gacetiliero: Rnfgo A Vd. f-e sir-
va llamar la atención del Sr. Acalde 
Maoiciqal, sobre la colonacióa de on 
y descubro ante las puertas—de tus 
viejas atalayas—los navios de tas pla-
yas—y Ins palmas de tus huertas. 
Jaén. -43ajo un sol primaveral—y de 
un cerro en la pendiente, —te recaeatas 
blaudamento,—como una esclava orien 
t^!.—Etitu alegre catedral—f,l Uostro 
de Dios se besa, —y A, nadie cania f;or 
tubo fle'deaahogo en cierto lagar do la i Pre3a «acido en Jatn,—llevt 
G M Ü B T n a l i úwero 3, cuyo tnb'», por tn ni1 ca,a tambióo—!a gracia de Dios 
las malas condiciones en queso ha impresa. - & Belmnte MulUr, 
puesto^produce miasmas ó malos o'rres, 5 ^ "DEUDOB," DE NUEVO CUNO —IT 
que ademés de molestar a los vecinos au,1g0 Pldtí á utiu vtiute duros presta 
colindantes, constituye una infracción ¡ do8- ^8te ^ da 10 y promete enviarle 
manifiesta de las Ordenanzas Muuiei-! los^otros al día siguiente. 
paleg# Pasa, sm embargo, una semana sin 
E n tal virtad, siendo el que suscribe ¡ novedad alguna: vuelven 6 eucontraise 
antiguo suscriptor de ese periódico, es- i108 do8 y el pedigüeño dice al dadivoso: 
abilidad con que V d . a - i - O j e , Pepe, ¿t<í te has olvidado de pera de la amabilidad con que 
costumbra acoger esta clase de quejas, 
se servirá hacerlo con la presente; por 
cuyo favor le anticipa las gracias—Uri 
suscriptor." 
NOTAS.—Ponemos en conocimiento 
de los interesados, que ya se encuentra 
impreso el Programa Oficial para C i m 
jines Dentistas, con las modifi(5aciones 
hechas por el Jurado y que dentro de , 
breves días lo estará 11 segunda partp ^ Galiano 
del texto de en señan aa (escrito por el j 
conocido Dr. rg.acio Roja») ajustado al i E1 Vin0 de p tona de chapoteaut p06Ó 
referido programa vigente. I considerable potencia digestiva que debe á 
—Acaban de ser eecntnrados por la ia pepsina; los oradores, abogados y perso 
Empresa de Albisu la tiple cómica Sra 
que me estás debiendo diez charos? 
ÍTANSÍJ BLANpo—con bordados, ro 
sa, azul, lila y blanco y tjras bordadas 
de la misma calidad y colores. Jjas te 
las eon propias para blusas y vestido 
de niña. E a lo^ almacnues de te j idos 
L O S E S T A D O S UNJ DQS, San Rafael 
0 1015 E l U 
D E S D E L A L U N E T A . — Y a en estas 
columnas ge dió cuenta del drama Miel 
de la Alcarria, eecrito por el Sr. Eeliú 
y Oodina, á raíz de su estreno eu la Pe 
nínsula: por lo tanto, sólo nos coucre 
taremos á relatar el efecto causado por 
esa obra, representada anteanoche por 
vez primera en el teatro de Tacón, y 
que hasta ahora no conocía el público 
habanero. 
¡Con cuánta naturalidad se desliza el 
acto primero! No así el segundo, en 
que abundan las escenas inverosímiles, 
creadas para buscar efecto solamente; 
y no así el tercero, que pasa en un 
coavento de monjas, en el que ocurren 
fia^esos imposibles, que riñ?n con la rea 
iidad de \&A cosas. E l abuelo D . Mauricio 
vive feliz al lado de la alegre Angelita 
en un pueblo de la Alcarria. A la niña 
por su carácter bondadoso, por su á n -
ge', unidos á su imaginación viva, to-
dos la llaman "miel de la Alcarria": 
ella recorre los prados como una mari 
poaa, entra en el colmenar sin miedo de 
q m le piquen las abejas y tráe un pa 
nal de regalo para su amado abuelito. 
Angelita está en vísperas de casarse 
coa el garrido mozo Santiago y á la 
bD h% viene el padre de la primera, que 
está aaeeate hace siete años. L a criada 
Gárvasia increpa al nistico Lorenzo, 
po quo éste ee halla prendado de la se 
ñorica, pretendiendo un ímposiblo. Sabe 
AiiíelitH que D . Ciérnante su padre vió 
salii'de sucaaa á nn hombre y lo dió 
mu ivu; pero crejéndoae ofaudida aban 
do.i i i (ja oaojer, hu .eu lo do ría lado, 
L t mooluuha aiéd que so oiAdre, 
Manuela Moreno y sp esposo el bajo D. 
Alejandro Rodríguez. De paso felici-
tamos á esos artistas por el gracioco 
niño "qu.i htm recibido de París". 
S U E V O F i O U L T A / r i y o . — A y e r nos' 
favoreció con una visita el Dr. D. Mi- j 
guel Massanet, ilustrado médico que, 
viene á la Habana con objeto de abrir 
su gabinete de consultas en esta capi 
ta'. 
E l haber sido el Sr. Massanet alumno • 
distinguido en la Universidad de Bar j 
celona y tener algunos años de prácti j 
ca en el interior de la Isla, será garan j 
tía segura de que pronto so hará entrií1 
nosotros de uua numerosa clientela. | 
E s especialista en obstetricia y ea las ! 
enfermedades de mojares y niños, cuya 
práctica adquirió en las clínicas de Bar- j 
calón». Le felicitamos por su arribo, ¡ 
deseándole muchas prosperidades. 
E N A L B I S U . — E l Director de escena 
ha dispuesto que hoy, martes, se repita 
en función por tandas la obra de gran 
espectáculo Los Sobrinos del Capitán 
Orant, para la cual pintó 17 bonitas 
decoraciones el escenógrafo D. Miguel 
Arias, en menos que se persigna un cu , 
ra loco. E u esa obra está como el pez 
on el agua la Gil del Real, haciendo ; 
una iiig'esa impasible y ebtiradsj Con- ' 
cha Martínez divierte con eu gracia | 
andaluza y Castro, M. Aren y B&cliiller 
hacen reir el primero con sus rasgos mi-
litares, el segundo con sus olvidos y 
equivocaciones y el tercero con su te-' 
nacidad en solicitud de uu hombre que 
nada le interesa. 
Se ha fijado la noche del viárues pa 
ra que la compañía que dirige el actor 
genérico don Miguel Salas, represente 
allí las obran de costumbres cubanas 
"Caneca" y "Trabajar para el Ing és.5' • 
Salasen el m í e cómico—es uu ai lis 
ta de mérito, —presenta con rasgos mál 
tip'es - a l b^belor epilóctíco. 
C Í K O U L O HÁBÍINEEO. — L a Junta 
Directiva de esta Sociedad ha aoorda 
do celebrar, como primera velada del 
presente m^s, una función dramática 
en el Gran Teatro de Tacón el próximo 
viernes 14. L a Compañía que dirige la 
notable actriz Sra. Calderón, represen 
tará una de las obras que mejor dé 
sempeño ha tenido en la presente tem-
porada. Bl cuerpo de b.ule ej^outará 
uno de los más aplaudidos y eu el que 
tomará parto principal la señorita B.ir-
toletti. Los señores socios que det-ócu 
palcos para esa función, pueiten solici-
tarlos en la Secretaría de la Soiñeidad. 
de 8 i á 10 de la m «ñaua y d e 3 ¿ á 5 ele 
la tarde. 
Oportunamente publiciiemosel iPu-
lo de la obra que habrá de represen 
tarse. 
SAN R A F A E L . — L i s baños de mar 
así nombrados han sufrido este año 
una completa raparación; allí pueden 
los concurrente * estasiarse, acaricia-
dos por las brisas de mar, leyendo perió 
dicos eu cómodos y elegantes sillones, 
mientras esperan el turno correspon 
diente y riguroso. 
E n dicho bahieario las horas trantwu 
curroa sin sentir: así ea que constante 
mente se ve favorecido por las prin-
cipales familias de esta ciudad, que 
teniendo en sus casas todos los ele 
mentos necesarios para soportar los 
fuertea calores, no necesitan ir do tem-
piradaj pero sí combatir la anemia, 
tan propia de nuestro clima, con los 
beneficia qoer^poitau del uso de estos 
baños. 
ñas sedentarias pueden recurrir á él para 
coriBorvar su actividez y energía, evita los 
dolores de cabeza y las digestiones laborío 
oas. La Peptona Chapoteaut es la única 
empleada en el Laboratorio Pastear. 
Si queréis conservar el cî tis intacto, en 
su total pareza, 4 pesar dpi asoleo y del 
relente, emplead los Polvos de Lilas de 
Persia de Rigaud y C?, de Paris, que re-
frescan el rostro con su aroma persistente 
> lo cubren do impalpable y nacarado velo 
£t}FERÍ/!EDADES''ESTQWA8B' 
8 w i i e i i t t p n e l , 
PARA NOVIAS. 
CAMISONES, ROPONES, BLUSAS, SAYAS 
PANTALONES, CORSETS Y SOBRE CORSETS 
AZAHARES, VELOS, GUANTES y toda clase 
de artículos para canastilla de boda. 
Nota.—Para las cnufecciones de vestidos 
véase la tarifa de precios do 
LA FÁSeiONABLE, 11P, OBISPO 
C í)H 1 Jn 
HUÜIiM 
11 DE JUNIO 
Bl Circular está c i ol Mouurrate. 
San Beruabí, apóstol y San Fortnnalo, mártires, 
j B^nta Aici<la, viigeu 
San Bjrcabe, ^.óbtol, natural de la isla ile Clii 
pre, y electo por loa apóstoles, apóstol de los gén̂  
tiles, jiii.tanior to con San Pab'o: con él recorrió 
mujho» paí en predicando el Evatgelio. cuyo cargo 
le hablan encomijii.lado: por último pofó a < Lipre, 
don ie honró su f postolado con un gl; rioso marti-
ro . Su cuerpo fuó bsillado por revelación tuya en 
tiempo del Emperador Ctiión, y janto con él tin 
« j-mplar del Evangelio do San Mateo, copiado de 
su mano. 
FIESTAS EL MIE1ÍCOLES. 
MÍBHS Soiemues —En U Catedral la de T^fcia ^ 
l¿i cebo, y on las dpmás iglesias las de costaiu-
bre. 
Corle d- María.—Dia 9—Correspondo visitar 
Nuestra Biflora de la Salud en las Siervas de Marta 
IGLESIA DEL ESPIRITU SáKTO. 
E domii go 16 del corrientn i ba ocho y media 
de la mañana, tendí á > f^ctu la f.ol nrie ñ B;a (¡ue a 
tiviMm jrta se consaar ; al glorioso San Amonio d« 
Pddua, catan 'o el sunnón á tívt*» del elocuente ora-
df-r pkgrado R. P. D MJI-UDI M? Royo S. J supd 
candóla asistoLcia que egradocerán el Cura Pir-oeo 
y CVar» MuXA. 
Habana, Junio 12 de 1805. C-Í023 4 11 
IGLESIA D E L A MERCED. 
El j róxims r arW 11 del eojriertt) y á las ocho de 
1 • m íUta so ce:cbr!<rá una solemne mica cantata á 
Ntra. Sra. de Lourdes como se viene h&c.ipudo todis 
les meser. 6903 a 19 di-11 
E . P. D. 
Debiendo celebrarle honras fú 
nebres por el eteruo descanso del 
qoo en vida fué 
ooi m m BOSCH 
el 12 del corriente, á las ocho de 
su mañana en la iglesia de la Mer 
oed; 
Se invita por este medio á las 
personas de sa amistad. 
O-1024 I b y d l l 
T T ! 
DON JUAN M í * 
H A F A X . r . E C I D O . 
LOREDi 
Y dispuesto sa entierro para el día de mañana 11, á las cuatro y me 
dia de la tarde, los que snsciiben su viuda, hijos, madre, hermanos, herrpa 
nos políticos, tíos, primos y demás amigos, ruegan á sus amistades se sir-
van conenrrir á la casa mortuoria calle del Sol número 95, para desde allí 
acompañar el cadáver al cementerio de OOIÓD, donde se despide el daele; 
favor que ogracerán eternamente. 
Habana, 10 da Junio de 1895, 
Rosa Ventura, viada de Santamaríi—Juana LoreJo—Jaaquto, Seraflny Alfonso Santamaría— 
Tomás Santama.ía—Antonio Sarafla Ventnra—Corsino Bustillo—Tomás Loredo y Garay—Juan 
Lorodo y Gtray—Juan, TJIUÍJ , Antonio y Dámaso González—Juan y Dámaso Loredo y Va'déj— 
Fernando, Tomás y Migu 1 L rodo—Mariano y Seralin Vuutura—Jorgo Rodií¿iiez y Gelabcrt— 
Tibtfrcio Antuy—Euaobio í'apostany—Martín Gftrí-i—Raimundo Larraiábal—Miguel Maclas— 
Bc)rr;ardino Bueno—Carlea Trodo—Miguil Cardund—'sidoro Runy—Pedro Ortiz—Felipe Per-
ná idn/.—L'<>. Prc;x-*H—Canonizo J.IHM A v r z—José Porrej-F oiíci o Atlas—Dr ' n''»» 
R i" i n 
En plaza hoy mucha OOttA, mucho 
mata culi' s, mu ho guerda camisa y mu-
chisim- s suspensorios. Bl agua de coco 
se toma al pié de ¡a mata. 
Suspensorios de R O G 1 y todito lo de-
mm. 
Lo mejor del mundo en casa de R O C A , 
6917 i n 
E L DHBLO EN CiNTILLÁNÁ 
lOJO, PUBLICO OCELOS FALSIFICADORES 
NO DUERMEN Y PELIGRA LA VIDA. 
Las maravilloa ÍS curaciones «le asma ó ahogo en 
que t'rmipa el sufrimiento con las pr meras cuchara-
das; de catarros crónicos, de tis's incipiente, de ma-
les de estómago } do la sangre, do suspensión m; ns-
tra 1, hicchpzón Uo las pietuas neuralgia, rt-qnitis-
mo, etc. con el 
Renovador de Antonio Díaz Gómez 
—antes A Gómez—tienen admirados á lo» hombrea 
de ciencia que lo adoptan y lo acons jar; el público 
ontubiasmsdo lo ca! íi !a de divmo remedio y está an-
tojaio de que ' lo manda Dio»" para alivio de la hu • 
mauidad 
En la c-lle de Agaacate núm. 22 entre Tejadillo y 
Empedra 'o le prepara y espen le; aquí sa dan gratis 
cuatro cuolmadas; lo ba tanta par» convencetse del 
poder curativo de este prodigioso enemigo do la 
muevte. 
Ño a:—*quí no so pagan testaferros para que fir-
raen haberse curado de enfermedades que r.u'icapa-
dtcieioa. 
Cruz ¡ilsnca pintada ea la puert*, 
G928 a:t 4 12 
Bernaza 8 --Teléf. 510 
CASA DE CONTRATACION, DINERO SOBRE 
ALHAJAS Y fODA CL i. E DE OBJETOS 
DE VALOR. 
Hiy á la venta un completo y variado surtido de 
prendeiía de oro, plata, brillantes y piedra? precit-
sas. 
Gran surtido de rnuthles finos y corrientes, lám-
paras, cuadros y ol jítos de fantasía. 
Precios sin competencia. 
¡3783 4 7 
I)r, Manuel O I srrañt ga 
Ciruj.iuo Dentista.— E trscoioijos sin dolor por uu 
i sUtema moderto. Las nr fioaoiíinea y los dientas ar-
i tificiales sumamtuiee. ouómi ios Consultas de 8 á 4, 
Aguiar 120, entre Mural a y Teniente Rey. 
6905 4 11 
Especialista ño ia EscneSa <l*i París. 
i'ÍAtl JlitM.i.KI,18.—•SÍPU.Í». 
OaaVaitiüi 'odo» isf día*, isielotc los íesli'ío; 
ior» ter»<•'»(» —n<dU rto) \ht«dft iitiuer» '*7. 
f 985 22 6 Jn 
Dr. JOSE E . P E R R A N . 
E^pe i lista en eiifirmedades di* los nifioa (E.-t íuc-
la de Par «). InyeccioLea antiaif éricas de Róux. 
Qaliai.o 75, consultas de 1 á 3 Telefono 1038. 
C 98G 15 0 
Ateto Wa m 
E8PÉCÍAL5STA 
en las enfermedades del estómago, 
hígado é iiUesüuos, 
Cousnltas diarias de 12 á 2 . 
C 842 
Virtudes I L 116. 
80-15 My 
F . N» JUSTIN1AN! CHACON 
üéiiiíM» -€iruj an n • Dentista. 
nímaro 13, anqulna 4 Lealtad. S*''id 
945 2«-l Jn 
DE. MAFEJEL DELFIN. 
Médico de niños. 
Salud n. 50. 
C 918 
ABOGADO. 
De 12 á 4. Teléfono 1,724. 
1-Jn 
DR. E . CHOMAT. 
Especialidad en el tratamiento de la sífilis, úlceras 
y enfertnodadea venéreas. Consultas de 11 á 2. Jesús 
María 112. Teléfono 854. G 947 I-Jn 
FERDOM i * m - 4 AJÍ 
DE LA FACULTAD CENTRAL. 
Consultas todos los días incluso los festivos de 13 á 8 
O ' R E I L L - S T 3 0 A . 
C 910 1-Jn 
Dr. José María de Jaurcguizar. 
W&mCO 0 O ME O PATA. 
Curación radical del hidrooele por nniprocedimien-
t i sencillo sin extracción del líquido,--Especialidad 
ea fiebre» nalúdiosu. Prado 81. Telefonólos. 
O 941 1 Jn 
ÜNASRÍÍORITA PROFESORA SE OFRECE á los padres de familia para onsefiar los diferen-
tes ramos que comprendo la enseflanz*, según los 
métodos mudemos. Hotel Chaix inOrmarán. 
6834 8 9 
A CADEMIA DE IDIOMAS PARA SEÑORAS y caballero», muy concurrida «e noche por am-
bos hexos, tamhiéa el ísea particulares de inglés, 
francé , g amátioatespíui ¡la. touedutía de libros por 
A' f edo Carrical'uru. Luz 53. 
6846 4-9 
UNA PROFESORA INGLESA DESEA CO-looi'.rce para flaoeñar icg és, francés, iuttrucción 
en espüñol, música y bordados ó dará algunas lec-
ciones en la Habana en cambio de casa y comida ó 
cla.v a á domicilio á precios módicos. Referencias 
dejar his soña1» en el despacho de etta imprenta. 
fiS^ 4-9 
K 
Calie do 1 
Histori.i ge'i. r il ti E 
láminp.í $3 11 .ton» di> I 
mayor rmi lámina», qu- KI-
en $3. piccioj upu d M 
francés, 21 IOIIIOÍ u • • >• 
se dan todos pii $15 90 
• i i ¡3;?, i i h m í a , 
ñ . 7 tonii). gnndo» con 
f: . toa Unidos 3 tomos 
ha v.- .dido A $25. so dá 
• ncui i . por J «tuóii'L en 
v. i.dido cada l'>nio $1 23 
• iceuvi ario onoiciopó lico 
universa! por DM • . 0 MI.os oí f uníés, oon hiral 
ñas, encuadernad, s (jn, c ' i^riu, dan todoa on íf'8 
plata. Libros da lod..8 clases á precios baratisiinoB, 
C 1013 4 9 
V E T E R I N A R I A . 
Tratado de Patob gia eupooial \ Terapéutica vete-
rinaria, por el Director de la Esonola de Veterinaria 
de Madrid; 2 tom -s con más de 500 páginas cada uno 
$6. Obispo 86, Librer'a de Kicoy. 6792 4-8 
AYISO IMPORTANTE. 
Se ha instalado en el interior del gran café de Ta-
cón, nn dapartamento especial para la venta de toda 
clase de periódicos nacionales j extranjeros. Al fren-
te del despacho se halla el conocido Miguel Mirabent 
6800 10jn8 
L A C O L O N I A 
obra de gran ntilidM para Hacen-
dados y agricultores. 
Contiene, en 400. páginss todo lo concerniente ú la 
caña, su siembra, cultivo, abono y enemigos. 
Su autor es el ingeniero D. JUAN BAUTISTA 
JIMENEZ. 
Se vende únicamente al módico precio de 75 cts. 
ea 
uLa Moderna Poesía" Obispo 135 
C 868 alt 15 22 
E B SOT. I C 2 X A 
una casa partli-ular «ara una bue.ia cocinera penia-
sular Luz esquina ;i I q lisidor reiojerít. 
6893 4 11 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA da de mano pininsular activa CRIA-é iutsligeiite en 
casa de buena f .milia: sabe su obligación y tiene 
personas que responden por ella pr^en- tar por doíía 
Ramona de la Voga Diazen Oflc;oBl5 fondo Ri Por-
venir. 6888 4 11 
Hipotecas, Acciones, Alquileres. 
So da cualquiera cantidad grande 6 chica con esta 
garantía. Concordia 87 6 Mercado de Tacón número. 
40. El Ciavol. 6906 4-11 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA D E color para manejar niOos ó para criada de mano, 
tiene referencias: informarán en la calle de Gloria, 
entre Cármen y Figuras núm. 205. 6890 4 11 
D E S E A C O L O C A R S E 
unajoven peninsular de manejadora ó criada de ma-
no; tiene quien responda por su conducta. Compos-
tela l l . 6894 4-11 
ARTES Y OFICIOS. 
Eíiíertuedades de 
sifilíticas, venéreas, leprosas, &,<! y di más males de 
lasai;gre Consultsa de 12 á 2. Jesús María fll To 
Ufono 737 C 834 26-14 Mv 
Hit. 0AUGANTA. 
MEDICO-CIRUJANO. 
Virtudfts. 74. Consultas de 11 ú i . 
C 950 1 Ju 
DR. GUSTA YO LOPEZ, 
del Asilo de Enajenados. Consultaslos lunes y jueves 
de 11 á 2. en Neptunu 64. Ayisos diarios. ' ñnsnlt.as 
coiíveneioncle* fuera de la Cíipital. " 913 U n 
Dr. Carlea E . F i n l a y y Shino. 
Sx-lnterno del " N . Y. OpUthamic &. Aural Inttl-
»nta." Especialista on las enfonuedades de lofc ojos y 
dp toa oidot r'iinsnltas ds 13 A ;{. Aguacate 110 ÜV 
hffony ^ « <• t(16 i . j n 
Salmonte.— HABANA. 





































































El próximo 8 >rteo se veriflivirá el día IQ de juniu 
const:) de 3'i.QQ0 billet«« A $3Q el entero j 4 peaetn 
el décimo. Premio mayor 300 000 peso'a • 
Se paga© 
por Saimonte y Dopazo. 
OBISPO 21. 
Cn. 1023 2 l i d 2 l i a 
»'Keill* n i 
144 Jn 
SE fiOJlUO f OMS, 
GIRDJANO-DENTISTA. Su gabinete en Gallano S8, entre Virtudes y Con 
oordia, con todos los adelantos profesionales y oan 
tos preoiot dgaientea. 
$I.0Í:I Dentadura hasta 
1,60 
Por o na axtraooiózi. 
Idem sin dolor....... 
Limpieza do la den-







Hasta 6 id . . 
8 id 





Se jrarantizaji loa trab^Joj por süt, l'odot lo» 
lía», inclusiva los do fla^t». de 8 á 5 d( IB tarde. 
Las limpiezas se hacen sin usar inldoa ¡ine, tan».' 
eorroen oí esmalte del diente 
Loe interesados deben Ajarse btsu/ «r, Míe anuncio, 
ao coiifundi.-In PIT ntuo 
^ 960 26 3 Jn 
A SEÑORA PROFESORA DE PIANO 
osea ''ar c'ases á domicilio por un mó iico pre-
cio; también "-o hace cargo de toda c'ase d • htirda 
dos. I f rniirin callo de Acosta nú.nero 85 
6770 4-7 
Acarfemin Inglés 
Se en.-«na ¡Bste idioma piActija y t ó-iciime'te, 
Clabe iana de 3 á 5 dn la tarde y de 7 á 9 de 1 • ' <i-
che. Precios al alcalice de todas las f irtunus |3 50 
menaualfs. Jesús Maiía 80. 6760 16-7 
I N S T I T U T R I Z . 
Por hora ó en la cas. 15aunas referencias. Asig 
natura» ÍJ g'éa. francéj, espiiBol, piano, «iibujo al cre-
yó i, inHtrucción g jn' ral. Amareara 54 e^q. á Ha-
bana, dejar las señas. 6733 4-7 
ÜN SEÑO tí DESEA ENSfÑAR INGLES Y francés: clases por horas, referencias excelentes, 
TamVéu puede entoñar los doruán ramos do una 
buíua eduoación. V. M. apartado 236 
0693 5-6 
• A T E N c i o a r 
la señora Tárraeii Ferrer acredita-
tada profesora de corte. 
Participa & todas las SEÑORAS y SEÑORITAS 
las que aun desean aprender de cortar y entallar to-
da clase de vestidos y abrigos de señora y traje dtos 
para niñas: Cortando el primer día los moldes ta-
maño natural y á los quince días se pued'n cortar 
los vestidos y comprenden toda clase de medidas de 
cualquier otra señora: Dicha profesora no dará ya 
más lecciones que tres meses, los que se necesitan 
para quedar bien enseñada toda discipuln, con eso 
lo basta; empezarán los tres metes de curso el 15 del 
pteseuto y después se retira para no dar mas clases, 
tres mpses quedan no más para las Sras, que aun de-
sean aprender tan útil arte de corte, i a Sra. Ferrer 
tiene el gusto de participar que le han salido b r i l l a L -
tos discipuUs de la más distinguida sociedad ha-
banera. Si conviene fijará sus nombres para que se 
tnttren, 
5 P A S A J E P A T R E T 5. E N T H E 
Z Ü X U E T A TT P R A D O 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven de cria lo le mano pa-a el campo ó la capi-
tal que ha servido cinco años eu una casa donde dan 
muy buenas roe niDndaciones díi sa honradez. Da 
10 á 6 i:e bi tard-» en Trocadero 31 accesoria B. 
6893 4-11 
O B S E U a O L O C A R S B 
una buena eccinera peninsular aseada y de toda con-
fianza en casa de familia respetable: sabe su obliga-
ción y tiene quien responda por ella. Zinjan. 107, 
informarán. 6930 4-11 
Una general costnrera 
en vestidos y toda clase de costuras desea coser en 
casa particular de 6 á 6; tiene buenas referencias y 
es de coior. Teniente Rey 56. 6918 4-11 
S E S O L I C I T A 
una criada. Inquisidor número 8 altos, 
6916 4-11 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN DE CO-lor de criada de manos ó manejadora de niños: 
entiendo algo de costura y tiene personas que garan-
ticen BU conducta: sueldo una onza oro ó tres cente-
nes y menos de esas condiciones no se coloca. Cuba 
18 desde Ins 8 de la mañana hasta las 4 de la tarde. 
6913 4-11 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca para una corta familia, que ayu-
de i los quehaceres de la casa. Aguacate 35, 
6930 4-11 
C O C I N E R A 
l/na si.ñora gallega desea encontrar una casa d* 
buena familia; labe cumplir con su obligación en la 
cocina Informarin Aguila esquina á Zanja, café. 
6915 [4-11 
6899 4 11 
MODISTA 
Corta y entalla á 40 centavos, sus trabajos son re-
comendables. Sirve con prontitud y esmoro: Es'pa-
da n 2 esquina á Cuarteles. 6798 4-8 
I N T E R E S A N T E 
Se hacen costuras por el figurín; so solicita u:.t 
chaquetera y una cocinera, Amistad B2, Ea la mis 
ma se alquilan los altos, 6758 4-7 
MODISTA Y COSTURERA,—CORTA Y EN talla por figurín cnanto le pidan para señoras y 
niños con la mayor peifacoión; desea hal'ar coloca-
ción en casa particular de moralidad, solo para la 
costura, sea por raes ó por día en la Habana ó fuera, 
Villegas 42 de 11 en adelante 6703 4 6 
MDLLE ROY.—Se < frece para dar clases de írancéf, piano y todo lo concerniente á una es-
merada instrncoión, á señoritas ó niños Desean las 
olasí s sean do 8 á 3 de 1 a tarde No tiene inconve-
niente tea en el Vedado, Informes v dsrán refaren-
ciaj Florería La Primavera; Maralla 19 
6272 26 28 My 
SAN RAMON 
Colegio de Iay 2" Eosefianz» de Ia 
clase. 
7? 103 esq. á 4, Vedodo —Director D. Manuel 
Nuñezy Nufiez Ldo en Filosofía y Letras, Profesor 
v Perito Mercsniil, Se admiten i.lnmuos para los 
5 años de 3? Ensuiarza 
0484 ' 10 80 
M ODIhTA.—SE CONFECCIONAN TRAJES de mucho gusto y por figurines y trujes de luto 
en 24 horas, toaa clase de ropa blanca y toda clase 
de ropa de niños, se adornan sombreros y se pasa á 
domicilio á temar medida, y se da clase de corte á to-
das hora» se coi ta y entalla á 50 cts. Villegas 57 es-
quina á Obispo, 6670 7 5 
SOLICIfODES 
B U E I I I P i E S O S , 
E S C R I C H E . 
Diccionario razonado de Legislación y Jur'spru-
denf ía, por D. Joaquín Escrichs, 4 lomos $15. Obis-
po 86. libro-U Ricoy. 6837 4 9 
HABANA 
























Se rectifican por 
Manuel G-utiorres. 
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ANUNCIOS. 
í ' E l E r A R A D C P O R ES. 
Jonílene 'J5 por 100 de BU peco de car-
ino de vaca digerida y asimilable irme-
ütanienU) Proparado con vino aupo-
jrior importado dir«ctstmente para estol 
¡objeto; de un aabor asquÍBiío y de una! 
|p ¡reza ictachablea, constituye an exív.-j 
lleatb vino do peetre 
Tónico-reparador qut ¡leva ai orga 
jnî rao los ñlemontoe necesaiios para re 
jp iner SUP perdidas 
Indispenaable á tcd )B lo» .\ue riew^ 
|t m nutrirao. 
^ocnmeadamofl «e pruebe una -/ei si 
jqalera para poder apreciar sae especia 
-jondicionos. 
\ \ por mayor 
smroería de) Doctor lobiuwit 
Obispe 63. 
Í-N TOl) AS l.A « O T I Í AS 
936 ) Jn 
US 
con EliceÉa ? wm* 
1 > S L 
Este preparado que & ia acción di-
gestiva enérgica de la PAPAYINA y 
de la PEPSINA, reúne las propieda-
des nntritivaa de la QLICEIIINA. 
posetí eondicionee de Inalterabilidad 
absoluta por estar elaborado con ma-
teriales oecogidos y puros. 
A sue propiedades médicas que le 
hacen necesario ó insustituible eu las 
DISPEPSIAS, 
DIARREAS, 
VOMITOS DE LOS NlSOS, 
ou ralesoonola de las ení^njijdíjdes agudas 
Eu resumen, en todo trastorno di-
gestivo, roune este raedicamento anj 
sabor agradable que le permite ser 
tomado sin repugnancia hasta por los 
niño» maa delicado» 
m m m i í m Dr. «SON. 
iftAS 
l J. 
TINTAS DE ESCRIBIR marca E L F E N I X 
Son las útiieas preparadas espeoialmente para este clima. 
R O J A - N E G R A , nunca palideec. 
A Z U X - N E G - R A , no corroe las plumas de acero. 
Envasadas en pomos do c istal de 1, i i , i y l i l6 litro. 
De venta en las l i b r e r í a s . 
C 1019 „U 4 n 
Baños de mar de San Rafael. 
Habiendo sido oonipletaiioente rtfumado y erabílleciio este acreditado establecí 
miento, estaiá abierto al servicio público todos los días desde las cuatro déla mañana 
Unsta las siete de 'a tardo. 
Las sefprae tendrán un estrado formado de cómodos y elegantes sillones y una me 
B O U periódicos de modas y llteraiios 01)08 8 11 
UNA PENINSULAR CASADA DESEA HA-llar Tin niño para conducirlo &. la PeLÍosnla ó n-
na familia que vaya á la Coraña para acompañarla: 
en la misma otra poi,insular le coloca bien para 
criar á media lecho 6 leche entera: tienen personas 
qae ¡as garanticen: Esperanza 41, infarmraán. 
6915 i 11 
DESEA COLOCARSE UNA SKA. PARA ma-nejadora de niBos es niny-cariñoea con ellos ó 
para el servicio do un tuatrimonio 6 para acompañar 
d unaJSra. tiene persona quien responda por su 
conducta; informarán calle ("e Luz n. 51 
6921 4-11 
LA IDEA - A N T I G U A AGENCIA DE VA-liña, Couipostola 61, T. 960,—Necssito 2 sustitu-
tos, 7 criida', 3 niñeras, f5 cocineras, 2 hvanderes 
con Imcu luelclo, tergo 5 crianderas, costureras, 
profesoras, criadas, cocineras, porteros v jardineros. 
6916 " 4-11 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
usa general coatureia do 6 á 6 en casa particular, 
corta por lignrin y en eipenal ropa do niños. Com-
postelaOO 6910 4 11 
D E S E A C O L O C A R S E 
una Sra de Islas Canarias de mediana edad pa'a 
manijadora 6 criada de mano, tiene quien respon-
da por ella. líevilUgigedo 25 entre Corrales y Apo-
daca. 6902 4 11 
Criandera peninsular. 
S i ofrece una con buena y abundante leche y una 
bu^na críala de mano. Sol n. 11. 6941 4-11 
CIlilADOS DE AMBOS SEXOS.-ESTA AN-'tigua ágencia, que siempre ha sido ftvorocid.-x 
por las principales familias de esta capital, ofrece 4 
porteros, 2 cocheros, 3 crianderas v 6 oamaroras. J. 
Marlíaez y lino. Aguacate 58, telf. 590. 6866 4 9 
A~ L O S VIUDOS.—SE NECESITA UNA JO-veu de 12 á 20 años en casa de un matrimonio, 
donde aprenoerá lo que pnede necesitar nna mujer 
para ser útil on la vida, te le dará algún sue.'di; tam-
bióíi se necesita nna cocinera que so sueldo no exce-
da de 10 á 12$, Habana 90i. 63)1 4 9 
iSUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 





L A N M A N Y K E M P 
N E W YORK 
EL BALSAMO POR EXCELENCIA 
CURA LA TOS MAS PERTINAZ Y HA 
PIIODUCIOO CURAS AUMIRABLF.S CU CASOS | 
DE TISJS PULMONAR INCIPIENTE. 
I N F A L I B L E 
CURACION DE LAS ENFERMEDADES DEL SISTEM A NERVIOSO CON b L 
a r o i s r x o o I S T E ^ - V I O S O - O E ^ A . . 
A ba'e de ebtricniua y f ó s f o r o ri j >. 
Pdrmnla aprobada por la Real Academia de Medicina y Ciruela de Barcelona. 
Alivia con solu un fraso, de la enfermedades medulares, la inipot.-uciii dsta la lelijación sesml del 
hombre, los calanibres, hormigueo y paralí ia, la anomia. los dolores de cabeaa, el biiterismo y la hipocon-
dría: do efeutos rá^iJoa en ol insomnio y en los espasmos musculares, ('orno tónico abre el apetito y au-
menta la fuerra orgánica y cura la dispejisia atónita y las flatulencia. E^ uu verdadero reconstitnyenti on 
la convalecencia de las or fermodad^s agii las. 
De venta: farmacia Karrá La Reunión y prinoipalos farmacias: su autor. I . CERA, »aroel"nH, 
C 956 alt 12-2 Ju 
son los . n á s s a p ^ r i o r v. y aufcdtifos sa elaboran on la i(»la de Cuba, 
tiiit Í p o r ^;',rtloiita« mat^rliH prím H emp'eada'i, c o m o por sus potentes 
^ p T«t s moot S o ü t ! • m á n m o d o r n o de las f i b r i cac ioneM de Europa 
L is QITO^OIj AT.fiS de esra f i iUriQ \ ^ ^ r ^ d h ^ n por MR A KHAN J>, 
opor* r o de i í S «uejortH fábricas d ^ París y hoy al freot < de laelaborocldu de 
C 968 
8 9 , O B I S P O , 8 9 . 
26-4 fn 
R E L O J E S P A R A P A R K D 
Och: dias cnerda con campana y regulador. Formas nue-
vás en fresno, nogal, palisandro y ébano, 
i ^ P R E * IOS SIN" COMPETENCIA. 
I B O l E ^ I B O X J X J - A . . 
C O M P Q S T B I . i L 6 2 A L 60 Y O B H A P I A 61 
<: 1003 4 g 
DOS JOVENES Y UNA SRA. DE MEDIANA edad peninsulaiei desean colocarse las dos pri-
meras de inBnejad"rag y la .'5 de criada do mano on 
casa ile nna bítOa familia, saben desempeñar su o h l i -
gicióu las 3 y tienen buenas recomendaciuncit de las 
casas donite han cUado: d a r á n razón Jesús Maiíi n. 
27 een. ü Cuba, bodegp. 6XH 4-11 
DESEA COLOCARSE UNA JWÉN'Í'ENTÑ-euiar en casa de fami l ia de moralidad, para cria-
da de mano 6 manrjadoia; de ambas cosas sabe cum-
plir con sa obligación y tiene quien garantice su bue-
na conducta: «abe coser íl la mano, y es muy a m a -
ble oon los nlfios y uo sa'e íl !a callo á mandadoa: 
Peíiapobre 10, dan ratón 6922 4 11 
DESEA COLOCARSE UNA CREA NUERA peninsular, aclimatada en el país, con buena y 
abundanteleche para criar á leche entera, tiene per-
sonas que la reuoiniendon: Obispo 111 esquina A V i -
llegas it'fojmaíán; entrada por Villpgas. 
6931 4 11 
UNA JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-carse de criada de manos, tiene personas quo res-
pondan por su conducta Sol 121, informarán, altos. 
6038 4 11 
Marianao, Cerro, Jesús del Monte. 
Se da Hiuoro con hipoteca. Dragonea 15 í f irmvi. 
6897 4 I I 
UN GKNEKAL 'COClNEROT R E T O S T E K 0 7 desea colocarGO en almacén ó casa particular, 
tarabiéa va al Va'iiulo, al Cdrro ó ol Ariounl, t'ene 
a l m a c c es que inf j r m u n por ól: dlrijiiss á I* rit-ve-
raucia 16. 6923 I - I I 
Y O 
C U R O 
Qohvttfs iohes I 
Curarlas no significa en este caso detenerlas 
temporalmente para que luego vuelvan. 
LA CURACION E S RADICAL. 
l ie dedicado toda la vida al estudia de la 
E p i l e p s i a , C o n v u l s i o n e s 
d Gota C o r a l , 
GUARANTIZO QUE MI REMEDIO CURARA 
LOS CASOS MAS SEVEROS. 
Ei que otros hayan fracasado no es razón 
para rehusar curarse ahora. Se enviará 
GRATIS d quien la pida UNA BOTELLA de 
mi REMEDIO INFALIBLE y un tratado 
sobre Epilepsia. Nada cuesta probar y la 
curación es segura. 
D r . H . G . R O O T , 
183 Pearl St., - - - Nueva York. 
De venta por: 
JOSÍC SARRÁ 
L O B E Y T O R R A L B A S . -
DR. MANUEIí JOHNSON, 
HABANA. 
lín i'iiali|iiiera do estas CUSIIK puedo pcdii-so una 
UNA muestra sola-muéstra (HtATlíi. 
mentó, 8e dan'i 
s 
OE T A M A Ñ O P E Q U E Ñ O 
PKKO DK 
R E S U L T A D O S G R A N D E S 
P i l d o r i t a s V e g e t a l e s 
O E H O B B . 
ÉA&A El. 
Fórmula Pérez Miro. 
El remedio mAs t f i c t z , para nao externoen ei reumatiftmomuscular y articular, 
a«udo y clónico. La loción que mejor rebaja la temperatura en los estados febriiee 
6 H.feccionee (vó^se «i prospecto). De venta «n las Dn-guerlas de 
S rr.4, José, Lobé y Torralba1?. Johason 
y tórtjje 'as DroenoríMs v í'armpeias do la IPUI O 9;i2 2ü 2 Jn 
50 Pilíleritas 




ni á s p e r f e c t a 
con el uso (le las Pil» 
Coritas VégetalíÑ de liobb. 
Este remedio raaiavilloso 
cura Dofor de Cafcc/a, DTspé|lS|ai 
Itidigestiín, y todas enfenaedades del 
Hígado y dcS Estómago. 
Los slriulcntos siucemaíi resultan do las onferme-
dadesdo K>:i órgauot; cligesUvóst 
Cfeiuilpáctéa, Dolo.-de Csbeza, Almorranas. Cardialgía, 
Mal Sabor, Nauseia< Estómago Pesado, Lengua Sarroso, 
Cutis Amarino, Dolor da Cosíndo, ele. Laa Pildoritas Vegetales 
de Hob») m,«rar./ín el sjsteina (lo ésto^ y otros muchos desr-rreírlos. 
Son pütquenas, cubiertas de aaúcar, y por ío mismo es íúc!l tomarlas. 
t,.J¡%p'''' Una sola püdorita basta para ta dóiis. Son puramente vegetales. 
De venta en las principales Drogueiriaa y Boticas. 
HOÍÍE'S MEDICINE €0.. Fabdcaiil.es, C H I C A G O , I L L . , U . S .A . 
m m v 
O ^ ^ ^ - O JL« ^ 3D.1S 
de 
ú d e ¡ a s 3 M a r c a s 
DOPTADA por todos los raédicoé, razón de su eficacia, contra 
Jayuecas, Neuralgias, Fiebres infermi/oites y palúdicas, Qoia, 
Reumatismo, Lumbago, fatiga corporal, f a l l a de energía. Sobc-
.rauas para detener el estado íebril de uu resfrüvdo ó. tiua enter-
medad eu su principio. Una cápsula representa uua copa de Quina. 
Más solubles, más fáciles de tomar que las pildoras y gradeas han 
resuelto el problema do la Quinina barata. Frascos de 1 0 , 2 0 , 1 0 0 cáp-
sulas. E n PARIS, 8, r u ó Vivienne y en todas las Farmacias. 
R Ü G A U D 
P r o v e e d o r e E s p a r ñ 
m m 
E X T R A C T O ele K A N A N Q A de R I G A U D 
suavísimo y anstooriUioo pernizo pdr<i ol pañuelo, surtido de olores. 
POIÚVOS de K A N A N G - A de H I G A U D 
blanquean la tez & m nu plegante toüo mateó impalpable velo de tersura pre-
servándolo del asoleo y dándole Inooníparable frescura. 
J A B O N de K A N A N G A de R I G A U D 
el más grato y untuoso, conserva al nit is su nacarada transparencia. 
' Para evitar la* faísificarimipsqvji ha •«:*(•>'> h,,!.. IttPxri'lwHn dvl Agua do Kananfls 
No hay que desesperar. 
Muchas personas han tenido la Tisis, sin que jamás se apercibiesen porque 
la naturaleza ha efectuado la curación. Mas tarde, cuando otras causas motiva-
ron la muerte, la autopsia ha revelado cavidades cicatrizadas en los pulmones. La 
naturaleza obrará de este modo siempre que se le ayude. 
L A . 
0 Z 0 M U L S I 0 N 
Marca de Fábrica'. 
I'REPARACIÓN COMPUESTA DE 
exigir en los pros 
dd papel Cie. PARÍS, «n Mtormá un la 
D e p ó s i t o 07\ | a« p r i n c i p a l e s f 'er /umen'a.s . 
Aceite de Hígado de Bacalao Ozonado 
CON 
G U A Y A C O L 
(XLia. q - t x e x - o o o t « , x x Z L o s t x i c x ó d l o o w ) . 
Cura l a Tisis precisamente porque a y u d a A l a na tura leza . 
La nutrición es el punto más esencial. Sin nutrición es imposible curarse. 
La OZOMULSIÓN es nutritivo alimento á la par que medicamento específico para 
las enfermedades pulmonares. 
FABRICADA POR LA 
T . A . S L O C U M C O M N e w Y o r k . 
BE VENTA POR 
José Sarrá, Lobé y Torralbas, Dr. Manuel Johnson, » Habana; 
A. B. Zanetti, Matanzas y todas las farmacias. 
i D S S E A C O L O C A E S S 
nns excelente criandera á leche entera, lieEe abnn-
úaníe leche y dos mesea de parida: tieue baenas re-
comendaciones, informarán ladustria n. C. 
€836 4 9 
S E S O L I C I T A 
una oiiada para manejar á uu niño y ayudar á lea 
quehaceres de la caaa, que trníja referencias Com-
postela n. 91. 
UNA INGLESA QUE HABLA ESPAÑOL Y está acostumbrada á T i a j a r y tiene bncnss refá-
leEcias, desea colocarse do cmda de mano 6 acom-
pañar nna señora. Impondrán Prado 53. 
6952 4 9 
S E S O L I C I T A . 
una lavandera para el campo. Baou eneldo. Nep-
ano 186. 6718 4 6 
UNA JOVEN P E N I N S U L A R 
desea colocarse da criada do mano, sabe sn obliga-
ción y íiene buenas refirenciae. Empedrado 77 
6848 4 9 
UNA B U E N A L A V A N D E R A 
se hac» cargo de ropa ó se cjlooa en OMa particular 
ea Maloia 103 itnpondrái;. 
6849 4-9 
I D S 3 3 A C O L O G A E S E 
una joven de color activa é inteligente para ol ser-
vicio de criada de mano, sabo cumplir con su obli-
gación, entiende algo de coatura y tjene quien rea 
ponda por ellawrapoudrán calle de Cuba n. 62. 
6813 4 9 
D E S E A C O L . O C A H S S 
una buena criada do maco peninsular ó bien de ma 
nejadora: sabe cumplir con suobligscióa y tiene 
peasonae que xeípondari por ella: calle del Aguil" 
n. 58 Impondrán. 6873 4 9 
AGENCIA DK NEGOCIOS, Aguiar 63 esqnin á O-Reilly. T. 486, Esta que es la más acredita 
da de esta capital por su actividad y bceu cumplí 
talento facilita cédula?, pasaportíis y paaf jss en 24 
horas Mbiles y en 15 minutos criados de ambos sexos 
R. GaUeg?. 6875 4 9 
S E S E A C O L . O C A P . S E 
una señora peninsular do mediana edad para cnidar 
un niño 6 criada de mano; darán razón Bernaza 18 
6832 4-9 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA CRIAN dera peninsular con abandaets lecbe para criar 
á leche entera; es cariñosa con los niños y tiene tre 
meses de parida y personas que respondan por ella 
tanto para aquí como pr.ra el campo. Calzada de 
Vivas n. 194. 6845 4 9 
8 
Se solicita an medio efiíia!, Obrapí* n. 12 
6831 <;2.8 pl-8 
MODISTA PENINSULAR SE OFRECE PA ra coser en casas particulares ó en su casa: sabe 
entallar y adornar con gusto y elegancia; tambió 
sabe peinar. En la misma ec ofrece una maquinista 
laformarán Compos^éla 64 aitoa. 6737 8 9 
S U S T I T U T O S , 
Se ofrecen des licenciados Jal ejército con los do 
comentos al corriente y vienen perscaas que lo î ga 
rsnticn. Dirigir: o á Coupostela 61. Telefono 969 
6827 4 8 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN PENIN «ciar para criado demauoi en casa partwul 
es'.ápríctico en sa servicio, también entiende d 
cuidar un caballo y un coche; tieno personas que lo 
garantizan, en la mis»11» un cocinero, informsrán 
Marro 24, 6794 4 8 
T A AGSNGIA. "SAN JU4N DE DIOS" EM 
JLjoediado 32 D. Sirvo con buenas referenciss. de 
oendei/cia { ar.i los establecimientos y pr-r™ las fimi 
lias: poiterss, camareros, cocineros, crianderas n' 
ñera* y criadon de ambos sexns. 
6807 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criada do mato peninsular que cosa á máquina 
y sepa zurcir. Neptnno 186. 
6830 4-8 
6700 4 (! 
Se so'icita una «riada de color que entieLda do co-
ser. 6723 4-0 
D E S E A C O L . O C A S S E 
una costurera de modista de seis á seis en casa par-
ticular y ayudar á la limpieza déla casa.—SanNico-
lá« 181 á todas horas 0687 4 6 
Q E COLOCAN 10,000 PESOS ORO POR SEIS 
¡Ocic.f s, con el Interés que £e convenga, sobre casa 
ó garantía de triplicado valor por lo menee y sin in-
tervención de corredor. Cnmpostala 63, altos, cuaito 
n. 14, de 8 á 11 mañana y de 3 á 7 tarde. 
6726 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
uc general criado de manos en casa particular; bay 
buenas referencias; i : formarán Industria eiquina á 
Trocadero n. 60 bodega. 
6709 4-0 
D E S E A C O L O C A R S E 
un peninsular buen criado de mano ó portero: sabe 
cumplir con su obligación y tiene personas que ga-
ranticen su buen comportamiento: impondrán calle 
del Morro a. 3 6685 4 6 
DESEAN COLOCARSE DOS JOVENES PE-ninnuUres una para manejadora ó criada de ma-
no y la otra para la cocina de una buena casa: ambas 
son icteligsntes y saben cumplir con eu obligación 
teniend" po.sonas que las garanticen: calzada del 
Monto 63 esq. á Suarez y Puerta Cerrada n . 1 iof 
msrán. 6699 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
un iiniividuo de color, general cocinero, tiene per-
sonas que lo recomienden, Salud 207. 
6390 4-6 
S E S O L I C I T A 
una persona que no sea muy joven, para acompañar 
á una péñora y tenga quien responda por ella In 
du3tria 28 6696 4-6 
UNA CRIADA DE MANO QUE SABE cum-plir con su obligación y tiene persones que res 
pondan da su honradez solicita colocarse con la con-
dición de dormir en su esa. Informarán en Ir calle 
do Eeoobar n. 4. 6701 4-6 
S E S O L I C I T A 
una buena criada que sepa bien el inglés ó feancós 
AKaiar 74. 660« 8-4 
S E S O L I C I T A 
un dependiente para corresponsal qae posea bien los 
idiomas inglés, francés y espafiol. Dirigirse por co-
rreo, apartado 711, en dichos idiomas. 
6268 15-28 My 
E L D O M I N G O 9 
en % 1 tren de la» 5 lo Guanabacoa á Regla so ha ex-
traviado un ridiculo azul de poluche, que contiena 
varios objetos: se gratilicorá á )a persona que lo en-
tregue en Damas n. 8. 6943 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
noa ttño'a peninsuler, istTíriac» de buena y abun-
dante leche primeriza y ti'ne un niño, y buenos co-
lores: ir.fotmaíán Belascoain 643 fonda do Novo, 
6788 4-8 
UN ASIATICO COdINERü Y REPOSTERO con 30 años de práctica desea colccrso. Es ic-
tsiigeute comprando corjo para cocinar, bien álp. ct-
pifiola órriollfl; en establecimiento ó es" par.icular 
Zanja n. 12 entre Galuno y Rayo. 6806 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E 
álrcbe entara uca nodriza peiiinsnlsr, d « tres meses 
de parid» «n el p&í; con hnena y abnudauíc leche. 
Vives n 174. 0802 4 8 
ENTRO DE NEGOCIOS Y COLOCACIO-
V>de.M. Alvarez. En esto antiguo CENTRO cfre-
car-.os ii \ \ ' f.mi'ias toda el '..«e rt» sii visntrt-s ro'¡ las 
raejoiea icf-r&nciaa. Neeeeltftpins 3 criad.iH. 2 ra Mie-
jidnras, 2 cccii-iíra?, 5 taschii In-, (vüigíiá rrfdrén-
elas. At-'-i ̂ cate 51, casi ciqa'na á O-K ai II y. 
"797 4-8 
S E S E A C O L O C A R S E 
una j->ven peninsular de criaila d-i mano: tiene qu'^n 
rerponda (l« aa coadu^ta. Ififormaráo en Fg'río 7, 
P!as<.eU Aft Ursulinas, fond» y posada La '-.'am 
r . 682 t 4 8 
i TNA JüVESLiy f fS ÍNSÜLlU DESEA7 CO-
l^riiíJ-psra triada de mano* ó inan'jn'lor — 
ABCeles I I puede T&We T Hni;e pi.-woüaí qp^ líarai:-
ticen per Mht. : 0817 4 8 
A P ^ E I C D I C E T I 
a* uí.oe'ii.a nn j v-i \r, > \~ -¡-JOS. qn« .'.«r j 
escri-::r • - a U iroprep^i j i Iberia I,-? P . , b : . ' i ia-í, 
O-Eti'iv 87 que t ráigameos recr>niend»r.i¿r, 
6<!5 4 8 
S O L I C I T A C O L O C A R S E 
una jí>vi>a da eo'e* para criad» de roano. Aguila hú-
mero 136 6825 4-8 
p Ó R HABERSE EMBARCTDO LA 1^117-
X lia á qaicu ; e: v au dasde haca sBos, de.-ean cola -
c . E .'.os eiiadaa, 1 rocinera, 1 niñera. 19 j 2? cr ia-
doi tí& siaaea, 1 po: tero, 1 cochero y 1 j irdin1 ro y 1 
ciiande.-a t'.«»08 tiíren TffercEcica Dirigirse í í;< m 
postala 64 T, 969. 6828 £ 8 
~ S S S O L I C I T A 
una bae^a laTandfra que sina cumplir con su .ibü-
gac:óu. Infjrmarán en la Habana. Industria I.'IO, de 
siete A\e* de la m-añam v en J¿£¡'n del Monto cai-
n d « 308. 6813 6 8 ' *í 
D E S E A C O L O C A R S E 
una ex ;«!!̂ ¡IÍa criandera p í ü l c a n l a r r e c i e n U f 
da dosmtses de parida,, lien» buena v abuedatM 
ch^ y ts c a r i ñ o s a para con les n i ñ o s , h-i estado 
más v e c f 5 y ttena pc-r.'f.nis que g«Tai¡tioen su 





6790 4 8 
y v E S E A COLOCARSE UNA SEROAA 
AyuiusnUr medhn* edad i'e criada de mr 
mínejidor.» sa cata de fimilia decentó: Ê be en 
gación y tier-o muy buenai ref Jrenciis d,'. su cen 
ta. ZÍI ja 66 esquinji á Ejdbur, cuaito 20 ij.fo 






üw blanco poniKsuJsr 
desea coir.cwte de camarero, criado de rnaao ó por-
tero. I- f .rniarju Neptnco 54 6781 4 7 
D E S E A C O L O C A R S E 
á leche en'era una ¿eñ. ra peninsalar a'-.limataia en 
el paí?, de bíer.fi v aV•B^d3nt̂  lerh^. do poco tiompo 
do panda. S>n Lázaro 22. 0738 ' " * 4 7 
D E S E A C O L O C A R A S 
unas-=ñ.ra sl-m-ora co» bn^oss r.fjrencias, como 
manejad"-:-: h a b l a alemá". IsgiéS, fr¿Ecé3 v e*'n¿fiol: 
Hat IR» 5J. 6734 4 -7 
B A R B E R O S . 
Para todo cst-.r ó para sáhad.'s y domiegos hace 
falta un buen operaHó ó ua medio cli jíah Drpcores 
37J entre S-n Nicoiá» y Macrimc 
6761 4 7 
ST.'S-Z'jr. C O L O C A R S E 
un criado de niütto da .-olor, que no tiane iocjnjc-
Eiente ( n ir a! campo con la fiiaiiií: shbo su ub iga-
cióa y ti.-jA q..ieu lo garautico, Sulad 38 i i f >maván. 
6759 4 7 
T A A ív DA LUZ 4,—AGENCIA GENERAL de 
JLi nego :io« ê , gccí-ral —Uaenta con criados de 
toáoslos rano- y r.x-.udA*. Opéranos d-; tr.diis clases 
con bueraa «f^fricisa. . obrando fólo ua peso p:,r 
U cemivón. O Reilly 77 —OumLr, Vslsbes c Od 
6769 4 " 
D E S S A C O L O C A R S E 
una señara peiiosciar de criada de mano ó maueja-
dors que saüe cnmplir con ~n cbUgarión y tieoe quien 
respondA p&rta eon iuotn. San Liza.o v A««b». ho-
dfK^ 6768 " 4 7 
D E S E A C O L O C A R S E 
un moreno buen corínero. IrfiTEaráD á todos ho-
ras en Eptrella n. r4..bcdíííA y tiene luena* reco-
me^daciosej. 6773 4 7 
t e solicita una peninsular para man'jsr un niño 
de mefís OT el cnirpo, qoe troica byeusd recomen • 
dücioi.'e Sueldo ^na onza v ropa liiup'a Dirigneoá 
O'R^iliy 56 (¡775 4 . 7 
D E c E A C O L O C A R S E 
una buena eriaridera de o ¡lo--, sar.a y robusta con 
baejio ? alandal te leche pira criar á leche miera: 
tiene 5 n>ei>en oe periday j!«ír<!cr a« que I rscomler-
den: iiir-"jrdr/ir L^aitRd R ]31. 6752 4 7 
D E S E A C O L O C A R S E 
una i .Kín-i ooclaéra peiaiasaUt de m. diana edad bisn 
ff 1 para aimacéa ¿ casa pjrticaiar: esasti-.da y Jeto-
d'i c.^fiar za. tar.iendo psr3"T)»3 que r«tit>ond3n por 
e ü a topwwg Cbrspftn. 64 (730 4 7 
• r i R f i S A N COLOCARSE DOS JOVENES PE-
X-Aoii ^,alír«aiii;a llagad» pn el último correa y ¡a 
atrn aeináiUaála en tlp¡.íj ;ifr:, r;ia-;j,doras de r i -
C>- . •: p (v ^ ÍOP Cft SV-V-Í s: tienf.o p. r£0i>8< qce 
re 1,- r.- j- ella : müfteaxta calle .i» ios Gil -iua 
• 15 f,i i l . í}i H.orveT ír 
DE EMPEDRADO 42 SE IÍA EXTRAVIADO una pareja de p&rritos blancos y negros; la hem-
biita es de lana líaa, cuatro ojos, lleva coliar y es'.á 
preñada y entiende por {.h'qnita; el machitD es de 
lana rizada y entiende por Milord. La persona que 
loi entrogua en dicha casa será gratificada. Se ad-
vierte que están retratados y son muy conocidos y 
no podrán estar ocultos mucho; haciendo respon-
sable á In oorsoua que los detenga. 
0847 4-9 
G« Mil Wes f foMas. 
CIUDAD D E NEWrYOEK. 
H O T E L K E N S I N G T O I T . 
QUINTA AVE. V CALLE 15? PL\N EUROPEO. 
Exclusivo y tranquilo. Vecindad aristocráii-a. 
Oenlral, convM.iente á todos los carritos. 
Excelente restaurant á precios moderados. El mejor 
tei vicio en todo» los tltípartamentos. 
Cn«rtor l^l.r.O Suites. do $3 00 diarios para arriba 
SYLVESTER J. O'SÜLLIVAN Propietario 
aU 12.-23 My 
Qiz alq-iilan dos habitacunifs juntss ó sfpaiartss «-n 
iOe) ni-jor piicto "!c rsla ciuiad, tienen piso de mu'r 
nn! han na&B 'é'vn pif-eifsojardir;, otilrada imU-
1. p.i.d;?.:»»-á c;iali;u;.tr borc, ( i t á r c n piarla baja, 
tienen dereclio »1 uto do un eap)'ndidó ciiwrqpi*, ce-
rno tknihién á un bsfio de mánarl co'n yliuiií ante a-
go».. .a caí» <'«' e • ómodrs incdoroB v uo es < as.i de 
Ir é p* i',? » 15 metrts de la tteva rfla'.U'* de .Al-
lí»» v •:» • eo1 «rguieLte m-v próxima a' P H ÍH. 
ORc'.^t 104 0919 4-11 
SE A L Q U I L A 
onn hermosa habiticiín fcits, muy fresca en casa 
de Una it.-pctaMe f>n;ilia dondeno hay más inqniü-
noj. Se f xiprn' ' uerjas reftrtnci s. Vir.ud"'151. 
6980 4-11 
SE A L Q U I L A 
La câ a Neptuno n. 196 c.n Jrrs cnarto?' } d más 
comoditUde? en teis f eLteneí; la liave en l i üiisroa 
calle, etq á Lealted. bo.ifga. 
6914 4-11 
S E A L Q U I L A 
en Neptuno 63 rc-ute á ia Colla uoos altoa «spacio-
soa y fro ĉ s con b^lcói corrido á 1 * calle ccn'puei-
to de tala, saleta, 3 cuartos, cocina, mirador, rgua é 
inodoro. No es casa do huéspedes. 
6919 4-11 
Se abjuda en dos onzaí y medía oro la casa Veda-do ralle quinta n. 55, ea f.-espa y ventilada, tiene 
tala, 5 ?ut.rícs. buena cocina, llave de ngaa y demás 
comoilidades, la llave en «•! 53; informarán en Nep-
tuno 126 altos. 0929 6-11 
HERMOSAS H A B I T A C I O N E S 
Se alquilan dos con balcón á la calle en Gaiiano 
124 altos. SA cambian refcrer.cias. 
^ 6927 4 11 
SE A L Q U I L A N 
jnntrs ó «fpsrados unos banitos altos en la calle de 
Tacón n 6. Inínrmarán en la misma casa. 
69C9 8-11 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas y fre^CíS hibitaciaaei altas con balcón 
á la calle ó indepondient** v nn cuarto h j o : imoon-
dráa Aguir.r 17. 6941 4 11 
1?. bonita v yentliada casa de d.n pisoi Coniulado 08 
alqniVr 63 (50: íbfirmaráo en la misma. 
0932 5 11 
T^ñTl"punto m<8 < é itrice de )o íiiba»>a y á caba-
lliUeios soles, se alquiian dr.» hermosas y fresera 
habiiaciones enn balcón á la brisa. ja'.-U-s ó s^pür.i 
das, pueda'.! B trv i r para bufato ó escritorio En ios 
entrtsueluí ihformai-áa Lamparilla n. 74. plsz* del 
Cristo. 0933 4 11 
V E D A D O 
c : i el mejov ponto: Líaea 68, no ceden dos herraosaJ 
habitocnnes, con entrada independiente y j a r d í n , 
6937 4 11 
C U B A N . 3 9 . 
En es-U harmoaá ca-a se altinilan habitaciones con 
r.iiebks ó n n cilos $12 75. 10.60; hay otros muy cé.i-
trieoa oar* íamilias á 8 50 7 pl^ta y 10 00; infirman 
Ccba 39 titos. Oji^t 4-11 
S? a ijuiiari « spacio-aJ y f.-cscus babilarlono- con bi'.cón á 1* ( ulle á boinbves solos y cortas f ioi i -
liaasin niño-con asistencia ó s'n ella en la hermosa 
ca«a Panl-J 2 esquina á Oficios. 6882 5 11 
V E D A D O 
Se alquila la cus' lí. 127 de la oifie 7. cm sala, cr-
mador, cuatro cuartea y denjás pomodidadea La 
Ibve rofrenV: ó ii:f.)rni! rán Cau panaiio 39 
(••((di •• 8 11 
S E A L Q U I L A 
la casa calla de la Habana 173 acabada da pintar y 
oi'ii pgaa de Ven^o; con comodidades para habitarla 
tres f»mil¡ap: se dá proporción. Informarán Ha-
bana 210. 0912 • 4-11 
SE A L Q U I L A 
La casa Crespo 39, toda de azalea, losa por tabla, 
ealij de mármol, tres cuartos brjos, uno alt" buena 
cocina v r gna, etc. El l!¡.vb) e» ol aúmero 62. In 
firman"Sol 94. 6921 " 4-11 
£<o alquila en dos oentéiica una casa muy fresen con 
ÍOtodas sus comodidades, v olvado porsal á la ame-
ricana. Cp.lzsda Nuova n 11 F, cerca del paradero 
do la Babia En la raisma 'ian razón v ec la callo de 
Mercaderes 39. tiecdp, de ropa 6895 . 4-11 
SE A L Q U I L A 
úná hcrm.oea casa situada en la callo ds ágaac^t* D. 
70 entre Obispo y Oi:rapía, corcpuetta de raagrifioa 
Hila de marmol, comedir, ,"! caartcs b; joc. 2 aitoi-. a-
irua 7 cañe. í i de irss. Infirmarán en O'Reilly 120, 
fr.-Aeií. 0930 4-11 
6716 •i 7 
t r a s 
que sabe su obligav.iói da;ea cojocarse ea cas;! do 
fiír.i'it ó í-.tfib/'jrimionto. Kooümeudatb.nes \o.s qae 
sepiltri Infnrat* V.rtaáe.. n. S A, portería. 
6751 í 7 
r x E S S A N COLOCARSE VAHIOS JOVENES 
jL/>e«tii4uIa|-cn! p-^fi dfper.dientea. ponoics, c ia 
dus de marro y Ke^De&doa pira sribtituirse por quin-
t-»», '.odcí iov de ict-.ch.ble coaita c u y rieren iier-
SD'a« .;ua ios gír.Mitic.'n. ¡Lf jrmcrán Gloria 125 á 
t-.d .3 bo-;.s 0714 4 7 
T y ^ S E A COLOCARSE UN:". NlS'A L 'E 13 
X J i ü -s para aianejadora do un niño ó «yudar en los 
t; hiocrta de Ja ca^a; es activa é inteligente v titne 
perjocis qae reípon-'sn ver cll.-. Aguacate 19 iin-
pandriu 0704 4 6 
D E S E A C O L O C A R S E 
une criandera de color con baena y i bucdccte leche 
y da tres meses de parida psra criar á media leche: 
tiece persor as que K garanticen. Picota n 21. in -
formarán. 6725 4 6 
T T N A SRA PENINSULAR GENERAL E N 
U cocina deasa cclccarse en casa pirticnlar ó al-
macén. Taaibiéi a'-Ucita co'ocarse un cooi- ero para 
coch ar á la española y eriolia; »abfl ds repotte-ia: 
de ambos darán razón Ccmpoitela n. 119 
6702 4 6 
C R I A N D E R A 
Una de hueca y abundante lache, de moralidad, 
robusta y sana, detea colocarse á lache entera. Tie-
ne los mejores informes Licallativos y domésticos. 
En San Rafael 71 ÍLformaran do 8 de la maEara á 10 
de la roche. 6722 4-6 
SE S O L I C I T A 
una criada de maco, blanca «S do coh r, que sepa su 
obligaciór, en la calzada da Jc-tús del Monte n. 345 
6717 4 6 
Se solicita nua eriáda penirisular. 
Angeles ntiKerT. 
4 G 
m O L E T - B E A U T Í E Ü L FURKISHED IOOT.-S 
J . ir; npe «f í lío bc-Et. houHOd cf tbe CíOzad* del C<>-
nJ. Tvith or withoat bo«rd, to f .KÍIÍCH withonfc chil-
drcii, or to íirg;c acd rcíneeíabie Gei tlcmen Appiy 
to Cr.!?-..!» ael Cairo n'.' 097. DruggSíore. 
6785 4 i 7 41-8 
Qa alquil •. en Ofl dos ! ámero 68 at a sala f 00 viat* 
laoaile, piso da ralrmd; pronta |,ari uu e - c í o 
tío ó un mat.-imoii'o: más no» • ecs-o-ii propi.» para 
b«rberf4 <í obstraria,'relajaría ó cualquier^, initas'ria, 
6835 4-9 
TT-Ü» :I.>.—Coa fl «dor 6 f'ndo convencional «e al 
V quila eá mó4i< ó p> ec o la casa n 1 de la calle 10; 
rente todas las cr.modidadeL- recesarías para ocal-
quier fjmi'a, y por FU siiuscií-n y se proximidiid á 
les baBo*j ei» ¡a iná-> fresca, seca, y suludable cel ba-
rrio, fio la misísa cí.lle n, l.V inf .rman. 
683:3 0 9 
T 7̂"o es caB»'. de v-ch.dad, con sgua y todo rndepen-
J3I diente ároatrimenio s n n ños ó á señora sola de 
toda decencia y moralidad en Merced 59. se alquilan 
dos habitaciones, no son á la calle, nos.» admteu 
anímalas, tiras coa plantas ni so abre la puerta des-
pués de lai diez, garaolía 2 meses ea depósito pro • 
firiende fiidor. 6839 4 9 
HABITACIONES A L T A S 
á hombres seles ron ó FÍÜ muebles, con sorvioio de 
criado, gimnasio, bíñ'os grntis, entrada á todas horss 
Compostela 111 y 113 entre Muralla v Sol. 
0877 4 9 
C R I S T O 3 3 , A L T O S 
En case defami'ia decente se alquilan dos grandes 
y frê caa habitaciot.e8 á matrimonio con uno 6 doa 
niños v «i LO hay uinguno, mf j jr ó á sciSoras solas. 
'(«38 4 9 
S E A L Q U I L A 
en Moats n. 5 por Zulueia (entresuelos) una hermo-
so habitación para hombres solos, m-.trimouio sia 
hií-a, precias económicos y muchas comodidodes, 
0*80 4 9 
A matrimonio 6 f umita sin niños se alquila un .bonito pbo compuesto desala gabinete, cinco 
habitaciore-, coidna é inodoro Tiene cieid r«ii.o 
huen-ií p:».>8 muv f-'esooK v fnti 'ámente ládepen-
dl^t... H..IP-> doT ' <ín 4. 6612 4 9 
T ^ E S H A COLOCARSE UNA BÜEXA OOCI-
JL/nera peniasul.ir aseada y d - ,cd.í. ocifi-r^a «-n 
an<» caaa respetable: sabe cumplir cen su .-tV-g" ióji . 
y tiene personas que resannáan por o1!»: impondrán ' 
calle de la Industria n, 144, 6713 4-6 
S E A L Q U I L A 
e'-. .;n-a ite f-.milia respctii'ie a e^oiéndidi sila 
aifvcan'aü g¿bir>éte v . s i u á ' * c>'lay u i precioso 
ciarlo b--io.' á "ers-i'as de mor--';'-;cí. Precio' mó-
dicos, Obispo 67 altos. 6858 4-9 
PRECIO: 90 cts. el frasco. VENTA: 
San Miguel 103. Botir.a San (Jarlt:-^^ 
Este -vino es un verdadero Cordial—El | 
Vigorizante más poderoso—El Reoonstitu- | 
yante más rápido del sistema nervioso eu 
general—El Tínico más enérgioo del Cuer-
po Humano y ^ l Remedio mas RADICAL 
para curar las 
ENFERMEDADES NERVIOSAS. 
VEN 
TA ? SarFá-LoSé-Jotaoii-Caslells 
preparado por ULEICI (químico) 
(es e l alimento m á s completo 
del cerebro y nervios) 
Resultados maravilloEos en la Neuraste-
nia—Diabetes—Impotencia ó Debilidad se-
xual—Perdidas seminales— Espermatorrea 
—Parálisis—Flores blancas convaloceacbvs 
ANEMIA—CLOROSIS y siempre que es-
tén indicados loa 
V e r i ta: Sarrá.—Lobé—Johnson, eto. 
CURA: por su acción balsámica toda 
clase de CATARROS de los Bronquios j 
pulmonares—ASMA—Grippe—Mal de Gar-
ganta—Ronquera—TOS crónica—Catarro á 
L» yegiga—Blenorragia—flojos crónicos—a-
renillii—Catarros intertinales. 
EMCIO Máo áe Brea DfeMia 
DE U L E I C I , Químico. 
Contiene todos los principios Balsámicos de la 
BREA de PINO, y os el preparado de Brea de ac-
ción más segura y constante; sus efeotos curativos 
son asombrosos y nunca falla. 
/Es el gran purifieador de la sangre y de los 
Humores. 
San Migaol 103, Precio 65 ota. frasco 
CURA: por su acción antiséptica y depu-
rativa los Herpes eczemas—manchas y gra-
nos—ronchas—sarpullido— pecas— picazón 
del cátis y toda clase de enfermedades de 
la Piel ó Horpétioas. 
Precio; 90 cts, el frasco: Venta: Sarrá. 
CURA: Dispepsia estomacal é intestinal 
Gases—Eruptos—Gastralgia—Catarro cró-
nico del Estómago—DUatacióa de Estóma-
go—Diarrea'i crónicas—Vómitos do las Em-
barazadas—Diarreas de los niños y viejos, 
Disentería crónica, etc. 
VENTA": Sarrá—Lobé-vJohnson. 
CURA: la Inflamación del Hígado—Con-
gestión—Infarto— ICTERICIA — V O M I -
TOS biliosos—DIARREA biliosa—ATA-
QUES da bilis —EXTREÑIMIEMTO— 
FLATULENCIA—Y deberá tomarse por 
las personas biliosas. 
A M A H G U B A 6 3 
oa casa de familia respetable se alquila un hermoso 
cuarto alto, amueblado y dos espaciosos cuartos ba-
jos á personas de otoralidad. Precies módicos. Hay 
baño y se da llavln. 0857 4 9 
S E A L Q U I L A 
la casa Damas 61, etítre San Isidro y Desaraporados 
con sala, comedor y 5 ouaroos. etc. y pluma de aeua, 
La llave en la casa Damas 64 esquinaá San Isidro, 
donde impondrán 6864 I 9 
S E A L Q U I L A 
la caaa. Aguila45 entre Bernal y Trocadero, con sa-
la, comedor, 2 cuartos etc. y pluma de agua en la 
planta bf ja y las mismas habitaciones ea la alta. I n -
formarán'Obispo 111, esquina á Villegas, altos de la 
peletería Palais Royal. 0863 4-9 
Coacordia 32, altos. 
ventilados, frescos y smos. Se alquilaa. La llave é 
informes en Concordia 35 á uaa cuadra do Gaiiano 
y de Neptano. 0872 4 9 
S E A L Q U I L A 
la cómoda casa calle de jo3 Corrales n. 101 próxima 
á la calzada del Mcnt?, cor sala, saleta dos cuartos 
bajos, dox altos y agua de Vento: hiforiaaráD en A-
podaca 12. bajos. 0871 
Se alquila la casa calle del Sol número 80, con ra-guan, sala, 5 cuartos bsjos, sala de comodor, en-
tresuelos en el traspatio, cocina caballcrize, 5 cuar-
tos altos y una sala: buenos fuelos, pluma do agua, 
algibe, feto. La llav» ea la chocolatería de oefronte. 
Impondrán Salud 87. OS?!) 4 !) 
V E D A D O 
Sobre la loma ea sitio cé itrico y sslndable se al-
quila una < asa compuesta do sala, sal«ta. 5 cuartos, 
uno para criados, cocina, agua, b tñ j é inodoro. El 
Sr. Orihnela, 2 esonina á 15 informará, 0809 4-9 
ñli.'l ceiitenes se alqai a la bersaosa oasn calle del 
Prado a. 44 de zaguán^ oon 8 hermoaca cuartos y 
demás comodidadps: por lo fresca y euinmsíliación á 
los parques y baüoí, c inmf-j irablo durante el vera-
no. Trsíarás Obispo 27. La llavs al lado. 
0800 4-9 
En DOS centenes pe alquila U h-jrmoaa caŝ  calle del Re oreo num. 5 (C'írro) entre San Cfíi.tóbol y 
San Carlos; contiene sala, comoder, tres cuartos y 
bonita cocina. En la bodega da la ef quina está l i 
llave ó iaformaráu en la Calzada del Monto cúmcio 
102, 6855 8 9 
entre San Rafael y San José, so aiqaila eat-i herrro-
sa casa de alto y bajo y cochera por la calle del Ra-
yo, ea Prado 90 La llave el portero en la misma ca-
sa. 0851• 8-9 
I I A B I T A C r NES HERMOSAS 
so a'quihn cío ó lia edqlfj», ¿O la cspléadida caaa 
Prado nú ra. 53. 0:74 4-9 
Cío ül'juila ia casa Sau ííici.-lás 43, compuesta co 4 
lOhrriRosos coarto bajos y on sillón alto, oepaclosa 
coc n», cuarto de bsíio o n su ducha, iuedoro y ígna 
de Vcritr» L0. ¡lave enfrenta; au dueño Hsbtua 48' 
0789 4 8 
' n 3 4 p & m o B 
So alquila ¡a ciis:v Agum 77 con sali, tres roar-
tos, agua y tilda de azoroá. L t URVS en i» -araice-
ría de la esquioa. lo^pondrí u Me eod n. 49 (»1tC6). 
P. Gutióoíz 6805 4 « 
m m i SE ú m 
á propósito pará una ioáus-
t r i L Informes 7 Ikvo en Hep-
tuno 267, fabrica de lie res. 
f 7 0 4 8 
' B n $ 2 X . 2 0 oro. 
S.! alquilan ua- e fre»(!04 alt is con sila, comodor, 
dos cuait'js, cecina, eto . etc. y mirador, GaliaLo 
27. en la mi=ma 6829 " 4 8 
£533 A L Q U I L A 
la bonita casa calle de Virtudea n, 20 entre Amistad 
6 Lidastrii, cenuiuesta de zaguán, dos ventanas y 
ocho cuartos. La llave en la pacadeiía. 
0795 4-8 
B3M L O S A I - T O S 
de la elegante y fresca cesa de la Cülzada de Gaiia-
no n. 111 sa alquilan varin^ hormosos y cómodns ha-
bitaciotics. 0804 4 8 
GCANABACOA.—So alquila la bonita casa Co-rrüfalsa 81 con cuatro cuartos, buena Biúa, un 
gran patio muy seguro y coa muchos frutales, pez.» 
inagotable á tres cuaOr»» de San Pn-ncisco, muy s>-
cay f osea; la llave eu frente en ¿J 80; su dueíi . Di 
v's.ón 74, esquina á Luz. 0819 4 8 
S E A L Q U I L A S ! 
los bíijos doTejadill'.> 89. sala, tres cuartos, cocina, 
inodoro etc. Icforraarán en los altos. 
0821: 4 8 
ARRIENDAN por cuatro \.é¿óa al nies, tica 
¡Osolaiea í n JCM'H del Monte á u:¡acmdrado las 
dos calzadas, cercados y con agua conie-rts. y tan;-
bitn se da razón de una estascia en a Habana de 
un» caba1'o:ía cerca'i'i con bueao^ turrólos. I npon 
drán San Nicolás n. 122 e cqu iLa á Drcgoce.*. 
6̂ 20 4 8 
C(e alquilan los frescos y acubados de reelülicu^•, 
j ^ b f jcs de la casa t;i;artel'js 5, iedepíndientes -'e 
loo altos, y con ogua, inodoro, sala g ande y tr?slier-
njotos cua'los. So informa calos altos po-- el ftcnén 
Caartéles 5. 6818 4_8___ 
i .tn el a,t-jor punto de la ciu-ia-i se alquila una c.o-
J L J í h i r i p ra d'"» coilns, col» ille iz?. p:ira 4 raba-
lk'3, y CUM IO para criMiin. Taoibién aii ve para ua 
est-.blo de vicas. todo $17. Galiam 88 c a á esqu-"?. á 
San Rafael por Rayo (¡801 4 8 
TnfABrTACIOÑiSS—se alquilan -icé aUns juñTas 
X X á caballeros ó mabrimooio SÍÜ niSp«, con 
mnoblcs y asistencia 6 sin esto, BOU grandes Ideabas, 
use vdts y con vista ¿ dos calles, Gaiiano oi.tre Nep -
tuno y Concordia, sitos del café El Capricho, ÚÜ 
cuarto > h'C» p.ira uu* persena en $0. 
6800 ̂  4 8 
SE A L Q U I L A 
la casa-qutilta Concordia 185, ul estilo del Vedada 
muy capaz par í una lar.-?» familia, por tener todas las 
cnmoibdndf.s de u' a cusa <ie 0 o ŝas oro, y se da en 
$25 50 oro,':en la misma á todas horan. 
0810 4 8 
SE A L Q U I L A 1 - 7 
los altos iudepeiidier.tea do la cata E.trul'a 115, cla-
ros, freHf.cs y aseados, coa sala cuatro cuartos gran-
des, cocina, balcón á la calle y ctro corrido «n el 
interior; ir odo^o, f gira abundsnte y do pzotoa. Ea el 
número 104 infornwiián. Su i^ueña Bibiíin Parirías. 
6812 4 8 
ITin el Vedado en la calle 4 se alquila una casa con lósala, dos cuartos cerri-tos, otro más para criado, 
cocina con sgua en 4 ceotínea. También so alquila 
otra con tres habitacio~es eu t'os ceatenes. Eu la ca-
lle 4 CDtre 13 y casi esqv.iua á 15 viv-'- su dutño ó in-
fotm'-rán de más porm' ores. 0777 4 7 _ 
So alquila ia essa An .iaas cúmero 117: tiene sala de dos ventanas, í tgaár , 4 cuai tos bpjos, 2 alto» 
y uu eutrtSTelo , coarto de baño, inodoro, oíc. Llaves 
de agua en los cuartos,b.-jos y altos. Fe¿&*i 3 onzas 
y medí». Do más iuf. mes, en CoiMU'-aáo 55, »ltn8, 
6779 4 7 
Oe i'quila en ĉ sa de f vmiii» de Diur^lidad ur.ts 
lOb.' j c.i'riipuebtoe do sala, g^bicéte, anosoi to. cftp 
nicliu-y vatio coi. su llave des gas; iiif.umsián pr> 
la mií.'oa; ao se adraitpa niñoi, c-n Amistad a, 118 
entra Barcloriay Drígoi^cs. 
6743 4 7 _ 
Ea ]¡Í callo de Áb jandro Rurairez i úaiero 8, se al-galia el foad" de dicha casa oompletamento índo-
peuciiecto con entrada por l calle tfit *%in PrancUco; 
tiete cuatro cuarto» espaciosos, an PSIÓTI, recica i x 
p'éodidj.. cochera, pstio enlosado, tgoa, et •. eu IK 
misma icforaiará;i á todas horas. 6729 4 7 
A L Q U I L A 
Lic-sa Rosa s 11 C.rro, inmeiiafa á l»6Etar-ión 
del ferrocarril, nftj fresca y procio módieo La llave 
al lado, ^«rde iuformaráa á todas horas 
6755 8 7 
M & H l A i s r ^ O 
Por foiia la t^moi.rida so alquilen Im )iertt$<>so8 y 
friveos a'tos de ia calle Saiita Lucía u 2 freníe al 
par- OP'-O cou todos los muebles y feaiOaidan^s pro-
pios para una familia. Amistad 00. informr.rán. al-
matéo de píiiioi. 675 4 0 7 
S E ALQUILAN 
hibitaoioncs en Inquisidor i.úmero 25, entrpauelos. 
6780 4-7 
V i n o Digestivo 
DE 
B K / O ^ C E I X J I M " A . 
preparado por TJLKICI , (químico) 
La BROMELINA es el principio digestivo de la 
PIÑA (Sromelia Ananas:—L.) 
Ventarijobé. Johnson, etc. S¿ñ~Miguéí lo5' 
ESTE VINO-LICOR poseo el exquisito 
sabor de la PIÑA y siendo el más agrada-
dable LICOR de postre, es á la vez el RE-
MEDIO más eficaz para curar la DIS-
PEPSIA ó males de estómago. 
de XTlrici, q u í m i c o 
MEDICAMENTO PRODIGIOSO PARA TO-
DAS LAS ENFERMEDADES DEL HIGADO 
San Miguel 103: Precio: 65 cts. franco. 
LAS PERSONAS cuya ocupación sea 
^ into al calor como maquinistas, Industria-
les, destiladores, etc., eacoatraráa en este 
Remedio un preservativo seguro para las 
enfermedades del Hígado, 
C 963 ale • 8 4 Ja 
Se alquilan muebles por meses 
con garantía, ea NEPTÜNO 10 Mueblería LA ESTRELLA. Esta casa ha reblado coasidorablemeate 
los precios de muebles auevos y usados. 6731 4-7 
S E A L Q U I L A 
la casa Acosta 18, toda de azotea, losa por tabla, dos 
ventaaas, tala y comedor de mármol, cuatro cuartos 
de mosáico, co ioa á la francesa, inodoro, agua de 
Vento, La llava ca el n. 15. Informarán Sol 94 
6757 4-7 
S13 Q U I L A . 
Una hermosa habitacióa en Obispo 21 (altos). 
0749 4 7 
Tndnstria 53.—So alquila esta hermosa y amplía 
Xcaaa c« n comodidadea para una numerosa familia: 
cunsta de sala, cinco cuartos bsjos, uno alto, patio, 
traspatio, aguado Vento y der^ás «ervicips: Ipforma-
rán callo Niu-va del Cristo a. 33 depósito de huevos. 
0750 4-7 
B B C H I T O H I O 
ea el centro del comercio y en casa muy decente y 
limpia se alquil in unos hermosos escritorios coa ó 
sin almaf én ea los bajos. Icforman Teniente Rey 4, 
0748 4-7 
A L M A C E K T 
en el centro del comercio se alquila un espacioso 
almacén con puertas de reja á 11 calle con ó sin es-
critorio, en los altos, leforman Tenioata Rev 4. 
6747 4-7 
Habitadones en O'BeilIy 30 
Altnacéu de víveres de H. de Baoh >. Desde $4 25 
á $8.50, frescas y espaciosas habitaetcnes. 
6774 4 7 
G H U Í > T . O 12Í>. 
Se alquilan di-.a babiiaciones juntas ó separadas á 
hombres solos ó á matrimonia sia h'jos. Lnpondrán 
en los altas. 6772 4-7 
V E D A D O 
Se alquila por año á razón de 8 ceatenes measua-
les una espacios» casa con 7 cnartos, sitaada oa la 
calle Sin. 30, cerca d'1 los baños En el n 41 está la 
llave é informarán ea Campanario 94 de 8 á 10 de la 
mañaua. 6776 7-7 
O o l n. 4.—Se alquil'» una magnífioa habitacióa pa-
lOra un matrimonio »ia hij .só para hombres solos 
muy baratísima y tienen donde cocinar y todo f 1 
Bervi?.io en proporción, ea la misma informarán á 
todas-horsa. 6712 4 6 
SIS A L Q U I L A 
la fresca cafa calle de Amistad n 38 á tres cuadras 
•'el Parque Centra', corapoeBta do 5 habitaciones 
hijas v 3 altr.g coa vista á la callf: la llave en la pa-
naderíaé ir.formaráa en Aguil» 62 C 982 4-6 
S E A L Q U I L A 
1* h jrtnosa casa S ui Lázaro a 235 cou sabi, saleta, 
5 cuartos, í»(»ua j demás comodidados: la II ive oa la 
c-q .úia de Gerva*'©, boeeg*. Tricarán de su ajuste 
en Ciib4 37. d^ 11 ji4_ 6708 f l 6 _ _ 
8 9 , P R A D O , 8 9 
Se ttiquílan n B̂ I ífi-as y lojoits hibítacioaes OMI 
balcón á la callo y con loda ¡ísiotcm ia, jante al Pai-
qu« C^rtrr-i v «n caá > do f,.rnilia decente. Precios 
mni ai lile n ó;l c s. 6724 4-0 
H A B I T A C I O N E S . 
C721 
Se alquiibii Empedrado u, 15 
4-0 
6 0 B e r n i a 6 0 
Se alquilan habitaciones amuebladas j ^io amno-
blar con vl^ta 4 la calle en casa de familia. 
0727 4 0 
SE A L Q U I L A 
La casa calle de Df:-g >nes a. 104 soLda de már-
mol y rnosiiico, cou zajiuáu, sala, ocho cuattiia y dos 
para criadas, baño inodoro, etc. Ea la misma infor-
marán. 6715 ' 4 6 
A J L T O S 
Se alquilan los do LA PALMA 100, Obisno 106, 
con balconea á la calle y vistas á ia calle y Parque 
Central; sa 1» misma infmiarán. 
C 987 4 6 
S E A L Q U I L A N 
espaciosfg r fvef(.as Pabit-̂ cioues altís á una corla 
familia, é hombrea solos, ea Muralla r , 24 
00a3 8 0 
C a r l o s I I I m í i i L 4 
Se alquila un local propio para cariiico-íi t sas-
trería: en elniieaio inforrasrán 0714 8 0 
Aítos ittdíepenáieíltes. 
Se alquilaa los de la nueva ca-a acabada do coos-
trair e,'.\ Neptuno n, 10 esquina á Consulado, cerca 
de Wtrcs y paseos. Informarán en los b?jns, mue-
bJería. 0730 4 7 
SE A L Q U I L A 
un zaguán p^ra n" baratillo óa!(:fiu otro eetablcci-
mientu decn+p. I^z f3 cerca de Compostola. 
6707 4 0 
Cl n alquilan á ci.rtü fnniiia dos bonitas háhl>áel(¿ 
jípse» IVescaa v voctilad: s ó ámatrimonios «iu aijos 
ó p^reonas eo.'ao do moralidad: también el zaguán 
para carruajes. En la misnia ss vende una bolsa de 
cir.vjffi en biitu estado, caaii nrva y 1 caja d« embal-
samar; el t^ tn te ¡1. baTí.:o. Ponía 36. 
6719 4 6 
* G - U I A R 2 5 . 
Doadp cat.i establecida la plaacbaduría de Mada-
inn Oominique, ¡ ¡óxima á d-sslqu lar je, i-e u.'quila 
pul/» ê f ablcciaiííEto, dr-r osito ó casa particular za-
guán, sida, cuatro •.•uar'pn v COO'DIÍ; itiformará»! Dra-
goues 104 6716 4 6 
SK A L Q U I L A 
la caaa Gástilió n. 13 B, con «a'a saleta r tres cuar-
tos próxima á ln ca'Z'id* '¡«I M»nte eu el p-eeio de 
treinta pefos. 6'9l 4 6 
S E A L Q U I L A N 
los tspaciocosy ventilados »ltos, Galeauo 136; la lla-
ve en el Rastro. Iof jrrr.arín ea Acosta 0. «1 por-
tero. 0058 10 5 
A L Q U I L A D 
los csp;-.ciüBO« y cómadoa alto?, piso ú» mármol y 
mosaico de la cas» calle da Aguiar lameros 130 y 
132, esquí"» á Muralla, informarán en ta misma. 
0620 24 4 
TTV'Í hsvniosRsy frescas habit iriones con halcón á 
A^rlu calle, con asistencia ó s a ella: se prtfiere ma -
trinu-nio pnr ser casa de familia se «xTeda y dan 
referencias Cuba 09 planta alta. 6589 0 4 
SS A L Q U I L A N 
LOE aHos de Reina 37, Manrique 74 Datán razón. 
Tiene 14 hab'taoioa+s. 
6575 12 4 
SE A L Q U I L A 
la hermo-a casa, Aguiar n. 15, entre Ouarteled y Pe 
ñ i Pobre, con aala. zagaáo, cei* ^'silbes po'esionf s, 
hiño, i «o.loro, pinaias do sgua bal: erijan, (ra» '-íc. 
Coba 56 impondrÉn 6:,20 6 4 
~ S B A L Q U I L A 
ia casa 9 esquina á 20 (Li«oo), tiene jirdín y árboles 
frutales, es capaz p'a'a -tes fÁnilfaU. Klj-filocal del 
paradero del Urbano informará de su módico alqui-
ler. 6579 8-4 
&1S A L Q U I L A 
la casa San Ignacio n 73 t ene z-gaái', ¡ala dedo» 
veiiiaaas con peni ri»8 y suelo de már.iitl nusvi; 5 
cuartos corrilnis a! Norte, oa>,alle|izv ¡ patio non 
graa a'p í-o. saleta de comer al fondo, traspatio con 
gran de: ü^ii-i y !•! ct'.nas. También tiene unoií KI-
alios rfeicu recd ficados do naia, gaMneje y un t!i.<;-
tito al fjedo, cun txcu.iado. to ' " ur.iy fn s M y ai'\¡\ 
dsVmtíj Su a.iTittf en Oficios 98. 66110 6-4 
SE A L Q U I L A 
UT'.". casita en lnq;rsirtnr. t.iwno una ssl« buj.i y 2 ha-
bltaclones al'ai, con f /gón, exju?a ioy atina de Ver-
to. Sil ainsto Oficios 93, ent'-o Acosta y Jesús M u í a 
CÍ;;!1 6 4 
una msgnlhea casa acabada de coastroir silnudaen 
el mejor punto de AÍIOTO N-irarJi» jm to t i paradero 
callo Real núra. 109. Tifiie todi'S las comodid.vies 
necef arias para una faioi ia de gasto T¡o¡)e adi ni4« 
cocherp, y csballf»vi/;* y agua abundante, la mtjjr 
que so conoce. Infamarán en la misma todos los 
dias 6507 8 2 
S E A L Q U I L A 
la cesa Paula 50 con altos, patios, agua, bi-ños y ca-
paz para numerosa familia: eu la misma informarán. 
0740 4-7 
A LOS BEES, TMFOMDÍSTAO. 
So dá en alquiler, por ttmporada de seis mesas ó 
un año, en la Calzada íioal de Arroyo Nara^.j >, una 
hermosa, cómoda y salulíftira caí-a número 07 en di-
cha calzids, muy á propósito parauna dilatada fami-
lia, pues eo compene de siete espaciosos y ventilados 
cuartos, sil», comodor, zaguán,palio y traspatio, ca-
balleriza y algibe coa agua, cocina, etc. etc. 
Parv informes los dáa ea Br.rat'llo n. 4. 
6741 8 7 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa Animas 176—En la bi.degs, de la 
esquí' a de Gervasio esti l i Havey daráu razón Aiaar-
gura 23, 6735 4-7 
" C O M P O S m A 1 5 0 
Se bi'tiii'Hii trei hal.itic cnes con pnei^t y ¡eji á 
la eslió to bis de mamparas tni!.'a,'tlvU-s pr,!(,ias 
jisr^una fsüiilia de bu- n (ruto v n á al inte ior to-
do esto muy har¿t.> c.-.n b ñ u gTttia. timbres y La* 
nos inodoro ,o«n cotuid^ 6 sin olis; bay vt) ex elenra 
cocinero: s sirve eu la mism» habí ación; UiT>blóu 
ee s ima tablero». 6761 4 -7 
S E A L Q U I L A N 
los entresuelos de la casa Aguiar 99, esquina á Mu-
ralla en ht misma iaformorán, 
6535 8-2 
S E A L Q U I L A 
la casa Príacipo Alfonso n. 227 muy •.spaoitsa pro-
pia para estaMeoinrento ó almacén, coa 4 puertas y 
entrada por 2 calles, 
6510 3 2 
V E D A D O . 
Se alquila ó se vende la cómida y preciosa casa 
calle 2 orquiua á 11. coa to ias las comudídad'',s para 
uaa fenrli.i acomodada. Informará i en la roi'tna. 
6559 .....S 2 
B E L A S C O A I D 8 
Loa amplios, h'-rmosos v frescos altos do esta mo-
deraa casa £e aluuilaa ea precio módico. En loa bs-
jos y en Prado 90, darán razón. 6529 8-2 
PEAjDO 9 2 , 
E-: precia raddis se alquila e: 
•odas 'ae c ?»»dl adns. L i coal 
A > w f En P a '.o 90, inf era 
0528 
b-T.nasa cusa con 
M por la callo 
8-2 
frente n 1. pi z i de! C.'i-s." be q u a cii f«ai.lu'(rV 
v i",u, liKrnius^d h ibitacioofi!" oob hall ó A la c .lie 
«or, '•• • asuteucia: se cambian ref .rem i*'1 
i 6530 8-3 
S E A L Q U I L A N 
loa altos de la casa Paseo do Tacóa a. 207 con cu 
balcón al Paseo. Informarán ca los bajes. 
6556 " 8-2 
S O L N . 2 . 
Se alquila en módico precio el 2o piso de esta casa 
acabada do coastruir. La llave en la cigarreiía é in-
maráa en Prado 90. 6499 8-1 
Ea el Carmelo á precios módicos se alquila una casa en la calle 15 n. 109 y también en 15 «oquina 
á 18 los altos coa entrada independiente por 18, Y la 
planta baja para establecimieato lai llaves en 15 
n. 107. (>3!)9 15 30 
Se alquila la hermosa caaa quinta conocida por Toriccs, situada en el punto mis fresco, saludable 
ó híciéalco de Mariaaao, ó sea ea el barrio de la Lisa 
u. 21, ea la calzada de Marianao, á 10 minutos de 
distancia del paradero del ferrocarril de dicho nom-
bre; la casa ea toda de azot'a y loza prr tabla, está 
acabada do reedificar y pintar al oleo, tiene espacio-
so portal, hermea sala y 9 grandes habiiaciones, sa-
leta, comedor, cochera, etc., patio y traspatio; ade-
más dos solares al fondo llenos de árboles frutales, 
algibe y pozo cea muy buena y abnndaate agna. Se 
da en módleo alquiler. Informarán Aacha del Norte 
a. 237. 6288 15 28M 
Se da en arrendamiento 
ó en venta ua terreao en esta eaivt.nl. Se oven pro-
posiciones en Aguila 64 6346 15 29 
MafleBüSfestaiciift 
OJO A ESTE ANUNCIO.- COMPRADORES •te flisa v «*tab1ec:.ini«nl<*« —Se voiidnr; ?S cacas 
do 1, 2 y 3 ventanas de 3 2 y 1 piso. 14 cva-< e s q u i -
na c o r PStablec imirEto . 9 flecas de carap<», 8 c i n d n -
dela", 3 casas quintas , bodegas 6 fondas 3, cafón 9, 
hoteles 2, csrnic-ví is 4 oafiit.'Tifis;i2, tren de Ima'to 
uro .— ludustr ia 115. 6886 4-11 
B~U'EN NFGOCIO.—SFrVENDE LA ACRE-dituda imprenta y nnpele ' ía La Protegida (dtua-
daen Obispo número 30 se da m u y barata porqae su 
dueño no puede atenderla Í E f o r m ' , r í r Obispo es -
quina á A gaisr tabaquería lusta el dia 14 do junio 
0884 4-11' 
SD V E N D E EN 13 00"$ UNA CASA EN U cal-zada del Moate. En 6 000$ una id, An<reles. En 
15,000$ una id. Consulado. En 8 000$ a'in 'd. S. L í -
z'iro. En 4 000$ una id Consulado En 4 000 UDÍI id, 
Crespo^Cancordu 87. 6925 4-11 
POR T SN EITQ^UETÍJSEÑTARSE S U D U E -ño, re vende eu 1 300 pesos bbves Tiai-a el ven-'e-
dor, la casita calle de U í'ondesa n, 24 do m ampos-
tejí*, tabla y teja, con sala, comedor, dos canrtcM y 
demás servicios En la misma infonaarán. 
6900 6 11 
O J O 
Be v^nde d cafó calle do Manrique n. 192 esquía 
Sitios, fp ^a ea proporcióa en el migni:- ix,f>'n'nrá 
0911 4-11 
SS V K I ' 7 D E 
el eUa"lccin'iento de carlmnerív situado oa baca 
punt? de la I I ibana po" /u dncño encontrarse fn-r 
ferrno y retirarse para la Pe ín-ah : informarán ra-
lle de Acosta n 3 0907 411 
M U Y " B A R A T A 
se vende una carniceu'i situada tn buen panto y 
muy acreditada; y támb'éq se cooipra noa ciña qte 
su precio no exceda de mil aatniectos neacs infor-
mes Eslévsz 84 ó Castillo a. 1 8939 4 11 
SE VENDE EN $1 500 ora casa esquina cou bo-lega, produce $5t En $2 000 una graa casa en 
Msranao. En $3,000 uaa de alto D»8amparadoE. En 
$2 700una casa Apodaca. En ífilOOO una A"-aac,itn 
Eu $2 500 Fignr-iB Dragoce? 78. 6920 4 11 
CAPE—GANGA—Se vende uno por la mitad do su VKlnr, por teaor qae atender á otro aecato f v-
miliar de m:iyor importaiicia, tita^do en la cilzado, 
rodeado defáhric&r. de tabai-o. trenes de cochos etc. 
No paga alqailfr Irapoadrá Galiana y ron.^o.-dia— 
Cambio. 0808 3 9D 1-10A 
EN 1000 PESOS libros para el vjndedor se da anabutna can en U oille del Recreo, C rro. l i -
bre do gravamen y tados STJS pape'es al corriente, ha-
i-ecustro meses se fibricó do mwlera y tejí», muy 
segura y de buenos materiales costó mucho más y se 
vende perdiendo por tonerque susetotarse cu dueño. 
Monto n. 102 0S56 8-9 
E N E L V E D A D O 
Por ausentarse su d u e ñ o so v n i d e eo «1 aujor 
punto Líne» 105 la hermosa y bien Cf.notrBÍda casa 
con vistas al mcr, ti^ne graa cala, sa leta , comedor, 
cinco g r a n d e » cuartos c«n sus persiauas, cuatto de 
baño y ducha, inodoro, c a a r t o para OTlados, cociDa 
con su horno y l lavo de agua, portn l por el f.-enta y 
ostado jardín por loe cuatro fieutei y ttrreao para 
fabricar otra casa, estd toda cerea-U de mampocte-
jí • y reane condiciones higiéüici.' ir mcjorablos Do 
taáj pormenores en la mi^mi. 6S70 15 9 
G A N i S A . 
So vende ivi baraviiio de seilería y ropa h«( ha po 
no poderlo « s i s t i r su dueño ó se adm to un socio coa 
puco o»t>it i l; en el mismo i i i f j r m a r á n An'iv.ss 31 
0850 4 9 
SE V E N O B 
por etf rm^dad de un mionil io do su fj'niiía tiene 
que ausantara*» el -lu.-fio .lo un bonito c^fé ni cual 
vende. Sao Nicolás 45 0851 4-9 
SB ' iTENDlí 
una buena y (nsgafíba c;s% en Sitotil Rtii;i n. 4 ba-
rrio d<d Pi'at; es do t»;M f m'.mpf Htesía u valor 
ts $900 '̂ ro; i , formarán en 1* lutsaia á todi;s boras, 
0787 4 8 
S A S T R E R I A T C A M I S E R I A 
S; V í n d •• por no c!>!ivi»'iirl« á HU d u e ñ o tenerlo 
se da mu? barata Salud 11 Eu la cuisrnu informa-
rán. 0823 4 8 
G A N O - A 
nunca vbta. Se vnnde un café propio para na princi 
piante por sor de poco diñen ; tiene, mucho barrio y 
rodeado de fábrica'' de tsbaco, t-e í-xplií-arán los mo-
tiv is por que se v-nde Iof jrcaéa SKUIA y Manr'qne 
a t é . 6811 4-8 
UN CAFE BiBATO.—SS VENI)E ÜÍOTA-fó situado en uno de Ion puntos mái céütrlcos 
de Ofta capital; hace buen diario y se da í-n 1 200 
pesos por estar au dueño o i f rnio; informará J Mar-
tínez y Ero. Aguacate 58, Te , n. 5!0 
6745 4 7 
BODEGA —EN EL MEJOR PUNTO DEL barrio del Pilar se d̂ nea vonder una bodega i¡ro 
hace ua diario de 30 á 35 pesos psgando uu módico 
alquiler de cas1». Tenemos la seguridiLd que c! pri-
mero qae la sor^it,-ca comora h a r á 1 uen negocie. 
Informarán J Martínez v Hau, Aguacate 58. to'é • 
fono 590 j5782 4-7 
EN MUCHISIMA GANGA SÉ V E N D E ' Ü N so'a-compuesto de cuttro accesorias q IO dá do 
resi.'tado men-«u''linea!e nueve centunts; 6 ai a! com-
pra ior e c 'n-i'-Do la ndtad sa d i en rail pesos: en la 
ars-.-.a te voaden coches y ¿abillos. Espada esqui-
na á Piíucipe darfin razón bodtya. 6767 4 7 
OEÍ O ^ 4 . 0 
Se vendo en módico precio una en e<ta capita': in-
formarán en Virtudes n. 80 6706 10 -7 
Q 'íTVKÑDE POR NO F O D E R l T ^ T ^ N O E R 
IO'" du>ñ;i y al qu^ wáa ofrezti sabré $4 000 una 
ca*» «'e alto y bsjs», hty e'qailaáa por poR .̂gionea »i-
i i i id* on U c; He del Piíncipe n iñero 15 á una cen-
dra de la calle de la Marina. Dar5 racó t d ; 11 á 3 
el portero de la Escii^l'i Profesional, Cor.ven'n de 
San Agusií i. 0705 4 7 
SE V E N D E 
La casa calzsda de BH1'Mooüin n 57 y tie» gran-
des üolares cilio del ILiapital eijtro San José y 
Zir.Ji. líe su precio d&rnn r»s6n ea 1« trapería de 
llamel, esl'»' de Ilaaiel esq. á IToapital. 
0762 8- 7 __ 
Vedado. En l.t calle 2 !'ú ñero 15 s» vend^ ó al-quila la f'esca casa coi»puí»;-ía de sala, comedor. 
3 hermosos cuartos, cof íi;». portal y demás comodi-
dades, teniendo agus: su á'ouller mentinl 5 cs.nt--
nee y el prce'.o en vjr-ta 2500 peses La lUvcé icfor-
m T á s" dueño ca'le 9? n. 106 entre 4 y (i 
6778 4 7 
Se cede l a acenín á n a l o f i s i 
en un punto céat.-ico da l-i calis.» de l-t Mnra'.la I n -
forman eu Amargura a. 17. 6081 8 6 
PT l í T f EÍM f i ^ i F u " ^ " ^ IA 
ae rende en propprció;; nns flnoa de 31 cab-üle-
lí-is do bu na torrea?*, tfoft un griiii bútey, buenas ve-
g««, t.umerosj pa'mar, aguada fértil, á t, na legua del 
jiarídero de Alqcízar. Sin corredores, Ir^irniarán 
de 10 á 2 «a Te'dsute Rey 9, 0691 5-6 
SOBERBIOS NEGOCIOS, 
S* veadei : una finca de 0 y i rea cuarto? caba'lo-
ilas de tierra se/Dorada teda de oiría liodündo con 
des ceat.-ab s y caraiaos rrsb'fi: tiíne contrato de a-
rrendfimiento por 6 ̂ ñoa á $2 000 amales, y e-tá muy 
cerca de una eftación d • fairo »arrli y bastante cerca 
de esta ciudad & hora y media de camino. Precio: 
$14 000 oro llbtíes para el vta lo '"or no tiene gravá>-
menes U:•:•, casa á m dia cu-.dra do Obispo con es-
taclocimioatíi eu $10 000: len'a $80 oro ipeasliia-
ks. Oirs en Monte que renta $160 eu $14 000 libres 
para ol que v- nd'*. Otra en Etpp.raaza que hace es-
quina: se da en $5 OpQ y renta $66. Dos bodegas ea 
maa^iiti'.os puntos que lineen diár'cs de $40 á $50 
muy en p-ooi rcióa. No soa ventas aisnoceadas eo 
plaza: 8«n exc'us'v^s df-, la gran Agenoi" do negocios 
y colocaciones do P V xqnezj Agui :r {19'fq 'ina á 
O rispo. |)CS8 4 6 
I f f l M , ! 
S E V E K T D E 
un buen caballo de monta de 6¿ cuartas BelasooaiQ 
2 A, 6885 6-11 
Pareja del Canadá 
Se vende uñado yeguas alazanas de uso, muy bueaa. 
Se dá barata, por ausencia (te sus dueños. Prado 82 
á todas horas, 6853 4-9 
PERRITO CHAMPION! —Diminuto sia igual (tamaño un canario). ¡Considerad! Régio regalo, 
damas Bon Fon, Id, Chiuahues, BlackandTan, Pogs 
Galgo inglés, Terrauo va, gatitos de Angora, canarios 
belgas etc. Un caballito para nifio. Todo gan^a, vis-
ta hace fé, Virtudes 40 altoa. Unico trato propio inte-
resado, 6808 4-8 
S E V E N D E N 
2 caballos criollos 7 cuartas y 5 años de edad, maes-
trea de tiro y propias pura moata por ser muy cami-
nadores. Se pueden ver á todas horas Lacena núme-
ro 8, 6753 4 7 
S E V E N D E 
un caballo joven, de siete y media cuartas, maestro 
de tiro, sano y sia resabios, se puede ver á todas ho-
ras en San Miguel 236. 6710 4 6 
UN FAETON AMERICANO DE 4 ASIENTOS y fuelle corrido. Es mucho más fuerte qno los 
que cemuameate ss usan v tanto la capota como el 
tapacete soa de búfalo. Miiores, duquesas y faeto-
nes auevos, Miiores coupéay un cabrlolet francés de 
medio uso. Se admiten cambios, Salud n. 17. 
6890 5 11 
LEASE CON ATENCION.—SE VENDE UNA duquesa, un milord, una carretelita y una cha 
rretica para niños, 4 barras de vuelta, 2 lanzas con 
barras de guardia, 2 limoneras, 500 muelles de res-
paldo y rojin, 1 galápago con freno, una pareja de 
caballos americanos y un poney, Neptnno 57, 
6865 8-9 
O J O . 
Se veaden una gutgnita propia para el campo ó un 
Colegio, das f ietoaes y un tílbury un milord, se pue-
de verá todas horas en Campauario 231, toJolse da 
barato. 6867 4-9 
C A R R U A J E S 
So venden ó se cambian 1 faetón nuevo, 2 id. re-
mr.ntados, asa volanta chica, 1 tílburi nuevo, 2 mi-
lores; to<to barato. San M'giel número 184. 
6859 5-9 
POR AUSENTARSE SU DUEÑO SE VENDE un miíord, que ha rodado muy pocas ocasiones: 
uu cabi.lKi americaao joven y muy manso: dos limo-
neras y un escaparate para arneses, Merced 39 
0799 4 9 
S E V E N D E 
un tilbury de dos ruedas oomplotamonte nutvo; 
(.'.ilzada del Monto 302 
6780 4 8 
Pr»do 107. 
Se vsadea ua vis-a-vis do dos faolles, de la fabri-
ca de Coartiller, de poco uso, dos troncos, uu juego 
do caoba de sala, na peinador, dos lavabos y otros 
muebles. 0814 4 8 
¡OJOI 
A las gang*». So vende un boaito faetón francés 
de euatrs asientos con su fuelle casi nuevo por la mi-
tad de su valor. Se puf de ver á todas horas. Aguila 
84, establo El Coupé, Sa precio 16 un/as. 
0611 8-4 
Faetóa de cuatro asientos, 
En módico precio so vende uno de poco 
uso, forma elegante, fuerte y ligero, de vuel-
ta entera y con fuello corrido, d» extensión. 
Puede ven e en Amistad u. 87, caaa de 
Courtillier. 657 L 15-4 jn 
GANGA D E 2 C A R R U A J E S . 
Eu ^an Rafael 137 se vende muy barato na bogue 
am kúté y un cabrioló casi nuevo, es muy- elegante 
propio para el campo. 
0410 10 30 
¿LL los m é d i c o s . 
Seis íltmaates y ligeros oarruaj?», duquesas, miio-
res y faetones ion; barato». 
TENIENTE REY 25 
0096 26-22 M 
A LAS PERSONAS D E GUSTO, 
^e veade una rapgr,ífi^a narr.a de broice toda pla-
teada y dorada, forma Re'.na Victoiia. ó sea igual á 
las de madera como LO hay otr» on la ll-ibana, se da 
por la mita 1 de su vVor, Lamparilla 07 oafd esq á 
BerDaía 0898 4 11 
SE V E N D E 
p;;r auaer.t irse una familia 1 piano, 2 escaparates de 
palisandro, 1 vei-tidor, 1 lavabo de depósito, una lám-
para de cristal de dos luces y tr.ái de 00 tinas con 
p'antas. Cuba u. 1 café, daiáu razó i de 12 á 5, 
0917 4 i - l l 4d- l l 
SE V E N D E 
Un magiiíGco juego de comedor y ano de gabi c cte 
todo de última moda. Prado 77, bajos. 
6803 4-8 
P O R A I I S E S C I A B E L i FAMILIA, 
Un piano Plojel media cola 30 centones. 
Un jueg • tala Luis XV ea 4 id. 
Un jarrero caoba en 6 pasos 
Un ciiníslillero caobe. en 2 iiontenea. 
Dos peinadores de seBora i 4 centenes cada uno. 
Ua buró de señora en 2 oentenes, 
Uu lavabo tocador en 8 pf sos. 
Uuo i lem mármol eu 6 idaai. 
Uní iden en 4. 
Uu toisadorpeqaefn en SiJem. 
Una nevera en 1 ceatéo. 
Una mesa marmol glande 1 centén. 
Un cot tur. ro caoba 8 oesos. 
Uua mesa o -rredera 7 idem. 
Cu aparador moderno nogal 7 centenes. 
Una vajilla coropltta. bien di.rada 7 centenes. 
Una mesa alas redonda 4 pesos. 
UQ velador 2 t esos 50 ct-j. 
Un espejo dorndo muy etagftltt0, propio para café 
barbería ó sonietlsd de 'cerco fu 3 centeacs; t:fne 2 
vaiis de anchi- ptr tr.-> de nlto. 
SON ULTIMOS PRECIOS—GERVASIO 25, 
0861 4-9 
¡ « E A L i l í S A C I O N ! 
Escaparates á 814, 15 y 16, des con vidrios á 17. 
Loe que valen ft 40 y 45, se venden á 25 y 30. Medí i 
jaf go de L'.is XV 15; ana dividón plegadera 5 30, 
un espf jo p.ira nu.d cti 0; 3 aihinquie-» á 3 uaa cu 
cuyera 8; df a lánrarpa de 4 Inoee á 22, bufi-tcs te 4 
givet s ¿uevns á 12; oarpi tas para señora á 16; una 
«arpet-» dos rorro. . 26 50; nao carpeta para des 31 80: 
hay Mil-s girat rias * 5 y 8, sil'ai d.'. cocho, e«Of\i s 
'•9 8 á 25; cámaa do 'atza y cairo va. una camita ce 
lacza para niño; labsv.s doríopó-ito x;ogal. ffpsnn 
y Cicba; canascillorvs nogal y ciobi; escjpai-iiticos 
fresno i i con asp»j ; apacadoEM jar erot, au -
BSS .-orrederto: un aptttá'tar es'mte y una nn - i ctit 
t :b!«s noga ; tor.id; r, s Lüis XV i 8 y 10; lab»vea 
tocadores á 10 60; o iceíro salón r -bl'.í última moda 
S70: jnegos ' ais X l I I y • a lón m â de Rílna Ana, 
Vienr. « preci >R d ; ren'iiación. ''orrp'istela 124 entre 
Jesúá Maríí. y Me? e I . 6878 4 9 
H á r t M O N I Ü N S 
Se hin recibido ua:i gr^n i-*Dj» na de ellos, del f i -
brícants Tbirduí ll»- HIa de r'urii, los cuales ve"d.i á 
pr. cios rnódic s. "E l Oürapo" aim^f éa de múáica 
Caban. 47, 5081 alt 15-12M 
DOS G 5ANDES PIAMOS, 
se renden baratón, imo GAVEAU moderno cisi 
ir'*vo y otro dü PLEYEL HE CUERDAS OBLI-
CUAS de peco uso Tamblé • KO veuden á pb zos, 
cr in•>los pia-ioa nuevos f!e W-^TELA y BERNA 
RKGGI; pagár.d-i - O.B $ 17 cr. !a mos. G. l i no 
106. 0703 4 7 
S E V S N D E 
uoa caja de Irerro del fjbrieaata Movía, cna pnerta 
da combiaaoión y • tra interior de llava. Una nu-sa 
grande propia para muestras de azúcar, muet'trariG 
ó para una sastrería. Impondrá el portero de M'rca-
deres 22. ' 0750 4-7 
COMPORTELA 46 ENTRfe OBISK) Y OBKA-píi —Vendamos juegos de stl*. de comedor y de 
cuarto; sillas á 1, sülontitos á $2 escaparates á 20 y 
Í'O pcinadnres. lárcpnras, braa camas, cnnaftiUeros, 
r.sQTltorlos, releja» ^ preadas de oro y brillsxtea al 
pwo. 069S 15 6 
P I ü N O S 
Se acaban de recibir ur.r. remesa do los del fabri-
caiite A, Pomares los cuales vendo á precios muy 
reducidos, también tengo de medio uso de otr s fa-
hrtcantet á precios mó tico.': '*E1 Olimpo"' Cuba a" 
47 6711 4 6 
Aviso al píiblico en genero! 
y en particular á las perarnaa que e.'itán esperando 
la rugosa de los Lmosos píaaci ¿4 la ttbnoa QA-
VF"AU que había <ie H'gir á la cana de Curtís. 
H i ib-gado: cuyos piatioa b^n s'do premiados con 
moda'la de c o tai '-a Gran Erposición de Chicago, y 
por cünsecnenciü oí f ib'io ate ha sido oondeüorado 
por ól- g. l.|-»rno fraiu-éj con la Gran Cruz de la 
LfBión de Honor 
Diclios pianos se v - ijíca en loa precios giguientef: 
Pianiaos hechos typrcsainsnio para ettadlo, 18 y 
20 oT ẑ s oro 
Oirty obiíouos i'ii 21 oczas oro. 
TiinVé:» hemos recibido nrT.'osos planos de cola 
con cnerdas crazadatESBR GRAND del mismo fa-
hricaiite, premiados sobro todos ou la mistua Expo-
ticón. 
Day pianos de ( tros fjbricantes' quD so venden y 
alquilan al alcance de todas !RS fortunas, 
üuicn sgeate oa la Isla de Cuba 
Amistad 90. llábana. 
C6G7 6-5 
PIAN!NO PLEYEL 
SÍ veado uno muy bnc-ao y barato 
Put-de verse cu r l Aim-r-é t de Música del sénior 
López Obrapíi núuiero 23 entre Cuba y S»n Igna-
cio. C 973 6 5 
V i EN A en 1873.—PARIS en 1878. 
BARCELONA en 1888. 
HACE VEINTE Y DOS afios que los afamados 
pianos de 
H»st í>- Ia y B e r n a a r e g g i 
se 7*01)60 H»;vitado H.' to IAS las tscosiciones los PRI-
MEROS PREMIOS. Se vendeo barhtisimos al 
contado y á nagarloB con 17 pf-sop cada mes. 
ESTOS PIANOS SE RECOMIENDAN KT.LOS 
StH.OS—LOS RECOMIENDAN LOS JURA-
DOS DK r,AS EXPOSICIONES DK VIENA, 
PARÍS Y BARCELONA. 
6653 106 GALIANO100 5-5 
REALIZACION COMPLETA D E L A M U E -bloií oalle de Compostela n. 50. Todos estos 
muebles fueron hechos en la fábrica de Fi&óa, de las 
mejores maderas del país. Se veaden á meaos del 
costo de fábrica, terminando dicha realizac óu el dia 
14 del presente por ausentarse sa due&o. 
0576 15-4 
i p e i 
con graduador de pulsación y sordina automática 
á 15,18 y 20 onzas oro al contado 
y oon 10 por ciento de aumento í plazos. 
Estes acreditados iasírumeatos loa tienen en aso y 
loa recomiendan casi todos los buenos profesores y 
distinguidos DILETTANTE8 de la Habana y otras 
poblaciones de la Isla. 
Para no hacer demasiado extensivo este anuncio, 
pondremos solamente los nombres do algunos, como 
son los se&ores Cervantes, Desvernine, Hubert de 
Blanch, Peyrellado (A), Sarlol, Bares (E), Dr. Be-
lot, Srta. Angelina Slcouret, Srta. Blanca Llisó, 
Srta. Encarnacióa Gibert, Sr. Salcedo, de Santiago 
de Cuba, y Sr. Mañas, de Matanzas. 
Se alquilan, afinan y componen pianos y arme-
ninms. 
A N S E L M O L O P E Z 
Música, pianos y demás instrumentos 
OBRARIA 23, 
ENTRE CUBA Y SAN IGNACIO. 
C 967 8-4 
JLA P E R L A 
Realización de muebles de todas clases, hay surti-
do, lámparas de cristal y metal, camas de hierro, re-
lojes de parad, mamparas, prendas de oro y brillan-
tes, ropas ó infinidad de objetos, todo muy barato en 




Un juego de 6 centrífugas, sistema Heptvoth con 
su correspondieate mezclador, todo completo; se 
vende por la mitad de su valor; pnede verse y tratar 
del precio Mercaderes 12, altos; se vende muy bara-
ta ana espléndida máquina de moler, toda completa, 
de los Libricaatea Fawsett y Prestoo, Mazas de 5̂  
piés, guijos 12 pulgadas, doble engrano, completa-
mente reparada y en perfecto estado; pnede verso on 
Regla v tratar de su ajaste en Mercaderes 12. altos 
6655 7- 5 
S E V E N D E 
una máquina del fabricante Mourgue de Paiís, figa 
ra pirámide, coa 10 caballos de fuerza coa sa polea 
motora propia para cualquier industria: una maquina 
de recarrar y doblar zunchos: ua ynnque ó bigornia 
de acero del tamafio mayor; aa ventilador para 2 ó 3 
fragaas: nn torno mecánico chico con chnck, platos 
y engranes de cortar roscas, tleae tres movimieatos 
para moverlo: aa pesoaate con .sus engraaes: infor-
maráa Acuiar 45.—Habana. 
6300 alt 15 28 
M Í É y Peiümrt, 
atpr.» d aiofw, tes, &&• 
^ÍMSIG y Altai Oa rtapftnHlM 
«ym o'A sai» Ai ica 
!?ÜG Tamisa! am masa ÍES v ^ r - ] 
C 878 alt 13 23 %!> 
MISCEUN1 
A LOS PLATEROS. 
Se vende ana fragua, tenazas y rileras, un buen 
tas, un tornillo de pie, ua banco de estirar, hileras 
diát.nt.as y varias herramiea'as on buen estaioypor 
precio coavciieato por tener que ausentarse su due-
ño. Informaráa Sol 108. 6844 6 9 
J u n t a s ó detalladas. 
Se veadna 0 puertas aaevas, construooióa á 'a Es-
pañola, dimeasioaes 5 va. largo por IJ ancho, eoa da 
salas v cusrtos, hay tres de lucetat; informe Mer-
ced 59. 0840 4 9 
Se venden á 80 centavos doceaa ea el estableci-
miento O'Reilly 50. 6881 4 9 
MliMOS EITMNJEEOE. 
preservay fortifica los Cabel-
los, detiene su caída é i m -
pide se vuelvan blancos; 
• é i t r u y o md¡cálmente las 
costras y mata/ias grasientas y promutve 
un crecimiento abundante. Se vende tam-
bién Aoalta de la misma clase de uu Color 
Rubio dorado. 
R O W L A N D S ' K A L Y D O R 
Refresca el semblante en los climas 
calientes, hace desaparecer las manchas 
de las pecas y purifica el rostro de !o 
tostado del aire tí d- l̂ sol, cura toda ciase 
de erupciones cutáneas suaviza mucho la 
piel y le da un color delicados y sobio 
manera agradable. 
R O W L A N D S ' 0 0 0 N T 0 
Es la mejor Pomada dentífrica : Man-
quea los dientes é impide que se deterio-
ren, hace desaparecer el tár taro 3' purifica 
el filíento. 
Loo Pi 'odüctos cSc R O W L A N D S ' 8« 
hallan á la vanta en todcs tes rsrmacias, 
SO, Hatton Gartisn, LONDRES. Huyase de tas 
tmUacipnet que son peligrosas y per lo mismo 
baratas. 
VlHO DE CHASSAiNG 
BI-DIGBST1VO 
Prcscripto desde 30 años 
COSTBA LAS AFECCIONES DB LAS VIAS DIQESKrAB 
La " f O S F A T I N A F A L I É R E S " es el 
alimento más agradable y el más recomen-
dado para los niños desde la edad de seis á 
siete meses, y particularmente en el momento 
del destete y durante el periodo del creci-
miento. 
Facilita muclto la dentición; asegura la 
buena formación de los huesos; previene y 
neutraliza los defectos que suelen presentarse 
al crecer, é impide la diarrea que es taa fre-
cuente en los niños. 
París, B.avennj Victoria y en todas las íamiola». 
E S T R E Ñ I M I E N T O 
Curación por los 
Vsrdíderoa 
ooctof1- laiEtiTossgaro.íí 
dô D sabor agradailí.fáclliHtoniar. 
París, 6, avenne Victoria y en todas lai ftmncl»» 
C0DE1NA \ I 
JOLB.elo.y ( 
Coqueluche (Tos Fer ina) 
B r o n q u i t i s , Insomnios, 
CODERA \ » A / 3 
J O L O . e t c J ^ & e U 
Tos nerviosa de los T í s i cos , 
' omnios , Catarros, Resfriados, eíc. 
¿"aria, 22, rué Drouot y Farmacias, 
Wny conoclio» en Kr»noi», Améric», Eipjüi y 
sus Cüloniu y en el Druil, en cuyos palies esiiii 
auloriaatios por el consejo 4e higiene. 
Preparación oíio.>z que ee emplea paia 
el UBO do^ purgativo. 
Deipuas da dosMcadoa sagún /a edad del 
Individuo, es útil para todas las enfermadades. 
Cada botella esta recubierta de una nota 
Instructiva para oste obieto. 
Estracto cascastrada de los Remedios lípidcs. 
Cada frasco está recubierto ¿e un prespecto iastiuctlTO. 
E l frasco de 100, 5'. - E l de 25, I'50 
Desconfiarse de las faisifioaciones. 
todo prodacto ine DO Usve la dlrsceíón 
Je la Farmacia COTTIN, Ysrno de LE ROY 
51, Rué do Seine, PQria. 
DEPÓSITO EN TODAS LAS FARMACIAS. 
J A B O N 
P O L V O S ds A E E O E 
E ^ T E A G T O S 
ra el pañuelo 
1 I 
P A R S S — ¿3, Suo d'^agiiies — p á R1S 
C P on heolio recooocido hoy por todos loa Ué-
C.0 SloO» que laa PíLSOHAS ÍÜetEK a ha»» do 
escatituyen el mejor laiAtiva as los cs.̂ us út 
K» i r ?ñ in i i en i4> , J i i l í a , tic Afec-
ta* t te l h l c í i i l n , .hJttffi meciaUe* 
t t r l <»«fA»stf»;/fl, Tr r i t a i ' . i on?» ír»fe<». 
t ina !c3 , J ay iieeua, Altnofr<ina¡ef 
J*fBftífí»^ tte Oabo»at ( - « S i e n t M r a c 
i n t e r m i te w 
í-a* F»iÍLQCP.&S KíiCiLSíí ^pam -1 Doctor 
Firntcéutlco (íe i ' oíase. Antiguo '".'ceno a» los Wosp/'jiej, Dooior tn CUnll 
« 7 , k}ou!<>v&rd frtalsshepbec, an P A R I » 
Oo->o«it«r¡o eu IB MÁtmttit : JOSÉ 3iVitStA y »D todsü 1M principal» Tajiasd»». 
SUEVA PERFÜffiFRIA EXTiM^IU 
JAB0N.ESEfiCia.ñ3üAdeT0GfiQGu.PQLV0dsARR0Z.AC£iTE.BR!LLfiNT!fiA 
M E D A L L A D E H O N O R D I P L O M A D E H O N O R 
El ACEiTE CHEVRIER OBoasASQ roa rosis UÍI 
caioaridaá.5s Mgflicas 
DK FRANCIA Y ITKOPA 
contra L-j 
EKFERMEDflDES DEL PECHO, 
AFECCIONES ESCROFULOSAS, 
CLORCiIS, 
tiHima, DEBILIDAD, TISIS, 
BRONQUITIS, P.fitíülT!SI30 
et áesinísetodo por media de. 
Alíjuitrau, ¡uítancla tónica 
báhamka qus desarrolla mucho 
lai üi-úüieiddes dtl Aceite 
i \ ACEITE DE HÍGADO 
CE ÜA0ALA0 FEflñUEINOSfl 
<l ía única fffpáraoion Que permití 
adminlttrar el Hierro 
ala Csnstipacioii ni Ccúsauclo 
d* i»» 
DírCSIÍO jíneril en PAEI3 
21, rns dn Fanb'-líoiiliBairs, ?,\ 
^ E S ^ 0 ^ 5 £ S - T O S - REUSV! A S - íiLÜRALGU 
ata rar jaayor: J . rLiíiX^íO, 20. callo S í -Lasare , PARIS, E^s^ i» ¡¡ID; 
R. M A. C I A S DE 1' rt. A S O 
Guiad )•: con .'oa 
ítOSÍTOS EN LAS P H I N C C í» A L r a 
w 
si -1 . 
-ir SIS C U F I A N I N J f A L Í B L E M Z E W T E COJV i u V S 
S í 
' S Ü L A S C O G N E T 
E l remedio m á s poderoso contra las 
PARIS. 43» Rué de Salntonge, Y EN TODAS LAS PARHACXAS 
en 6l , 
laferniedades del ANO y del S E O T ^ 
alivio inmediato y curación ecu k i 
&wff**á>s*i ¡rB*? B & i-a perfeccionada por el Dr DüFUF 
(Exigir en carfa ca/a al siih cía gsrantia de la UNIÓN D£ LOS FABRICÁHTeS) 
f anaaoia ^ . D U P U Y . ^^e, R ú a 3sJat-Jkl£U ' t la, P A I U S , y eo ledas laa rariaaolíi.29 
BepQsltarloü on la «Vi ' - ' nn • JtOB*", SABRA; hOBt y TOUB.VLB&.S: JOUNSOJt. 
A S F f t R 
